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PROLOGO. 

OPatiiotifmo,  e  a  feliz  invenção  d*  huns 
1  vros  ,  que  contem  â  importação ,  e  ex- 
portação commerciante  de  Portugal  ena 
os  annos  de  1776,  e  1777  ,  forão  a  cali- 
fa d'  eu  ernprehender  eíla  neceílariíTima 
obra.  Obra  ,  que  denominei ;  Arte,  e  Díc- 
cionario  do  Commercio ,  e  Economia  Por- 
tugueza  ;  para  que  todos  negoceem  ,  e  go- 
vernem os  íeus  bens  por  calculo ,  e  naó  por 
Gonjedura  fomente  ,  como  até  agora  íe  faz  : 
ou  para  que  todos  fejão  mais  ricos  com 
menos  cuílo»  Affim  a  appellidei ,  porque  nel- 
la  fe  achâo  humas  regras  de  commercio 
claras ,  e  certas  ,  que  conílituidas  em  lu- 
gar de  premi  íías  maiores,  e  tirados  do  íe- 
guinte  Diccionario  alguns  cálculos  para  as 
menores ,  vimos  a  ter  conclufoens  de  cal- 
culo ,  e  naó  de  conjedura  como  até  agora. 
Vimos  a  ter  v.  g.  eíla  infalível  ,  como 
abominável  conclufaõ  :  Em  1777  perdeo 
Portugal  no  commercio  da  Europa  ,  e  Mau- 
ritânia 1491  ,  515,015.  Ella  fe  íegue  fem 
duvida  no  feguintefyllogifmo:  Quanto  me- 
nor for  a  exportação  ,  que  a  importação  , 
tanto  mais  fe  perde  no  commercio "j  A- 
qui ,  pelo  Diccionario  confta  ,  que  a  expor- 
A  ii  ta- 
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tacão  Portugueza  foi  em  1777  menor  que 
a  exportação  em  1492  contos  ,  &c.  Logo 
em  1777  perdeo  Portugal  1492,   5i5:,oi5'. 
Da  meíma  forte  fe  conhece :  quanto  ex- 
porta cada  praça  em  géneros   luperíluos  , 
tjuanto  fe  importa  a  ella  em  géneros   ne- 
ceffarios  :  em  quanto  fica  devedora  ou  acre- 
dora  :   quanto  ganhão  os  que  im portão  da 
primeira  ,   e  quanto  os  da  fegunda  maó  : 
os  fitios  para  onde  fe  coílumão  levar  os  nof- 
fos  géneros  :  o  que  niíTo  ganhão  :  quaes  fao 
os  que  de  lá  fe  trazem,  e  com  que  lucro: 
quaes  fâo  os  géneros  que  nos  conduzem  dias 
fuás  terras  :  e  quaes  os  das  eftrangeiras  fei- 
tos almocreves  do  mar :    quanto  viria  Por- 
tugal a  poupar  ,    fe  elle  chegaíTe  a  ter  a 
felicidade  de  fazer   a  maior  parte  da  ex- 
portação ,  e  importação  :   quanto  em  fim 
viria  a  amada  Pátria  a  excufar ,   fe  conhc- 
ceíTe  bem  o  que  tem  ,    e  fe  aprovei taíTe 

delle. 

Por  eftes  forçozos  motivos  unicamente  , 
he  que  empenho  as  minhas  limitadas  luxes 
na  Economia ,  e  porque  temo  os  íeguintes 
perigos:  i.  Omorrer-mos  de  fome  em  an- 
nos  de  careftía  ,  ou  dar-mos  tudo ,  quanto 
temos  (como  fizerão  os  Egypcios  )  para 
não  morrer  delia  :  2.  O  extinguirenvfe  as 
nolTas  minas  ( ao  modo  das  Efpanholas  no 

tem- 
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exclama  Linneo  em  huftta  carta  excrita  aa 
Senhor  Vandélienu^  de  Fevereiro  4^1765'.. 
Diz  Sá  G.  obfervat.  de  viajor,  p.  i.  c.  4. ,  e  eu 
com  elle.  Abramos  os  olhos  Senhores ,  Bxa" 
fileiros,  e  mais  Colonos. 


Valete. 


Advertência. 


OS  números  que  pomos  na  margem  In- 
ferior moftrâo  a  difFerença  que  teve  o 
anno  de  1776  do  anno  de  1777  ,  que  he  o 
uuica,  que  pomos  no  corpo  da  obra. 
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tempo  idos  Rottianios  )  e  não  termos  os  qua* 
tro  milhoens  annuaes  para  pagar-mos  o  ío-^ 
bredido  tributo  voluntário  ,  ou  o  fazer- mos? 
banca  rota  :  3.  O  veriíicar-mos  por  mais 
annos  o  feguinte  conceito  do  celebre  Lin- 
neo  vivendo  desprezados  ,  e  pobres  em  Ivr 
gar  de  reílaurar-mos  o  titulo  de  meftres  ,  e 
Senhores  do  commercio  ,  e  fer-mos  os  mais 
ricos  da  Europa ,  como  ha  pouco  fomos. 

Ouçamos  eftas  verdades  das  boccas  na- 
cionaes  ,  e  eítrangeiras.  Dizem  os  Portu- 
guezes  no  fim  das  dilatadas  guerras  de  D. 
João  I.  em  a  Caronica  deite  Rei  ,  feita  pe- 
lo coevo  Azurar.  "Z  He  Portugal  o  maior ,  e 
mais  bem  aventurado  Reino  ,  que  ha  no  mun- 
do ;  cá  nós  temos  entre  nós  todas  as  coi- 
zas  ,  que  hum  Reino  abaílado  deve  ter. 
Nós  temos  Pão  por  tal  guiza  ,  que  nunca 
a  deftemperança  dos  tempos  pôde  fer  ta- 
manha ,  que  em  alguma  nas  noíTas  Comar- 
cas não  haja  pão  ,  com  que  as  outras  íe 
poíTão  repairar  ,  e  ainda,  quando  os  annos 
forem  iguaes  ,  da  noíla  abundância  pode» 
remos  aproveitar  a  muitos  dos  noíTos  ami- 
gos. Temos  muitos  "vmhos  de  deívairadas 
Naçoens^  de  que  não  fomente  a  noíTa  ter- 
ra he  abaílada  ,  mas  ainda  íe  carregao  mui- 
tas Náos  ,  e  Navios  para  foccorrimento  das 
terras  eftranhas.  Fefcados  úq  mar  ,  e  rio  ião 

tau- 


tc^ntos,  e  taes  ;  que  em  outras  partes  da 
Mundo  não  fão  achados,  e  em  maior  abun- 
dância :  Cá  de  nollbs  portos  fe  mantém 
muita  grande  parte  da  Efpanha.  JÍzeite , 
e  Meles  Ião  entre  nós  tantos ,  e  tão  bons, 
que  os  nolTos  vizinhos  hão  miftér  de  nós, 
e  não  nós  delles.  Carnes  de  todas  as  ma- 
neiras proveitozas ,  e  de  grande  fabor  pa- 
ra fâos,  e  doentes.  Fruãas  c  Legumes  com 
todas  as  outras  coizas  nafcem  em  noíTas 
terras  fem  algum  trabalho .....  Os  noíTo^ 
PorM  e  Ancoraçoens  fão  tão  leguras  de  to- 
dos tempos  contrários  ,  que  tarde  recebem 
damno  os  noílbs  Navios  HH  , 

E  eíla  he  a  razão  porque  Fr.  Serafim  de 
Jufto  Império  Lus.  c,  5.  ni\o  he  adulador  por 
dizer ,  que  éramos  os  mais  ricos  da  Europa, 
J^í  ut  ants  índice  explorationem  nullitm  ex 
Europeis  regnnm  opiilencius  Ltijltano  hr^eni- 
retnr.  Se  íe  obtervaíle  a  Ibbredita  ecuno- 
niía  ,  çhcga riamos  a  ler  o  que  fomos  j  ZZ  pois 
o  iioiTrj  commercio  paíUvo  le  dimiiuiina  a 
porporção  da  diminuirão  do  commercio 
acli^^o  dos  Eíl range iroi".  Oh  bom  L)eos  , 
quiini  inielizcs  lerião  as  outras  gentes,  fe 
f/s^  Porruguezcs  conhecellem  (  meJhor )  os 
bc^::N  y  qiie  a  natureza  produz  entie  elles  ! 
Boné  Deus  jl  Liijltani  mfcent  fiiu  hona  natu* 
íx  ,  qiictm  infelict^s  eJJLntpleruiue ãUi\  Aiiim 
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ARTE, 

DICCIONARIO 

DO 

COMMERCIO,  E  ECONOMIA 

POfCTUGUEZA* 

PRIMEIRA  PARTE  DO  COMMERCIO, 

e  Economia  Portiigueza. 

CAPITULO    I. 

Va  Diffiniçaô,  Objeão ,  Fm\  NeceJJidaâe  ^ 
e  Antiguidade  do  Commercio  Portiignez, 

N.  r.  ár^%  Commercw  Fortuguez  (ou  o  de 
\^  outra  qua]<^uer  Nação  )  he  a 
troca  do  íuperíluo  pelo  neceí- 
fario.  Aííim  o  indica  a  foa  Etimologia  ,  que 
he  i]ommutatío  merrium  ,  ou  coír.mutação 
das  mercia rias,  fruclos,  ou  dinheiros ,  que 
cada  hum  tem  de  íuperf^uo  ,  por  aquellas 
coizas  ,  de  que  elle  necdlita  ,  ou  quer  ter. 
Tci  1  h  e  a  a  ccc  1 1  a  c  <,i  õ  eo  m  m  ua  ,  e  n  i  fto  u  ri  o 
hà  duvida, 

1.     Do  qiiç;  fe  infere  m,  (>je  o  Objecíâ 

do 


12  Arte  ^  e  Dkcionario 

do  Conimercio  he  tudo  aquiJlo,  que  fe  pô- 
de trocar :  2.  Que  o  feu  Fim  ,  intento ,  ou 
as  primeiras  viítas  do  commerciante  sâo  tt 
utilidade  ,  ou  neceíUdade  ,  que  cada  hum 
.  tem  na  fobredita  troca  :  3.  Que  huma  tal 
Neceffidade,  ou  a  ambição  natural  obriga- 
ria aos  primeiros  homens,  ou  a  algum  dos 
mais  antigos  a  commerciar :  4.  Qije  os  an- 
tigos Portiiguezes  necelTariamente  havião  de 
Commerciar  entre  ft  :  5.  Que  eUes  ferião  05 
primeiros ,  que  íizerão  o  Commercio  externo  ; 
porque  elles  ferião  os  primeiros  ,  que  re- 
trocederão das  fuás  habitaçoens  >  (^)  e  ne- 

go- 


(/i)  He  natural,  que  os  primeiros  habitadores  do 
Mundo  o  vieíTem  enchendo  caminhando  com  feus  reba- 
nhos como  Ai^rão,  e  Lot  (que  logo  fe  dividirão)  ou  como 
os  Tártaros  aduaes.  Ora  como  Portugal ,  c  Efpanha  he 
a  primeira  peninfula  que  incontravão  \  enchendo-a  ha- 
vião de  retroceder.  Deite  retroceílò  fala  Platão  ,  Ephoro 
em  Strab.  6. ,  Thucidid.  6  ,  Philifto  em  Diodoro  ç.  2.  , 
Timeo  ,  Helanico  ,  Scylas  ,  Solino  ,  e  Floro  i.  iji. 
Galli  Stnnnínfes.  (  1.  e.  Calleci  Cinanenjes  de  Vakm  Má- 
ximo ,  ou  os  EhrOT ,  Sicanos  ,  Celtas ,  <ò^c.  Mas  fcinpre 
da  noífa  peninfula  como  dizem  todos  os  fobreJitos ,  e  o 
contey.to  de  Floro  o  pe  le  )  ah  uliiriÀs  ttrmrum  orlns  ,  eb- 
cimeme  omnia  occeano ,  ingenti  agmmfíUlo  frofeãiftmt  ..* 
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JEGUNDA  PARTE  DO  COíMMERCIO, 
e  Economia  Portuguesa, 

CAP.  I.  Das  regras  geraes  do  commercio^  ê 
economia   num,  15. 
DAP.  II.  Dos  Pezos ,  Medidas  ,  Dinheiros  y 

Quantidades  y  Fr  ecos  ,  Conduçoens.  n,  22. 
DAP.  III.   Das  regras  do  commercio  Nacio- 
nal y  e  Económico,  n.  26. 
::AP.  IV.    Das  regras  do  commerda  Inter- 
no, ».  29. 
ZAP.  V.  Das  regras  do  commercio  Externo* 

Dicionário  do  Commercio ,  e  Economia  For- 
tugueza.  n,  40. 
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do  Commercio ,  e  Economia  Portug.  1 3 
gocearião  com  aquelles  parentes ,  que  dei- 
scavão  em  Portugal  ,  e  com  aquelles  ,  que 
açhavão  nas  terras ,  que  elles  reocupavão  : 
6.  Que  peio  commercio  chegarão  a  fer  os 
mais  ricos,  que  houve  no  mundo  (b)  , 

CAPITULO    II. 

Da  Diffiniçaõ ,  Objeão ,  Fim  ,  NeceJJldade  , 
e  Antiguidade  da  Economia  Portugueza ,  e 
dagrandíjfflma  connexao  ,  que  tem  com  o  com- 
mercio  ,  a  qual  nos  obriga  a  tracía4a  junta- 
mente com  elle, 

5  A  Economia  Portugueza  (  ou  a  de  ou- 
Jl\  tra  qualquer  Na<^áo  )  he  o  bom 
governo  dos  bens  ,  que  cada  hum  peíTue. 
Aílim  o  moílra  a  fua  etimologia  ,  que  vem 
do  Grego  Ey  ,  que  quer  dizer  bom  ,  e  de 
Nome ,  que  fignifíca  governo  ,  e  de  Oicõii 
da  cafa  ,  e  feus  bens.  Neíle  fentido  he  que 
todos  ufâo  deíla  palavra  ,  e  feu  rignificado. 
4  .  E  como  íe  naó  pôde  governar  bem  a 

fa- 

(  ^  )  Hifpanos  guoYumvis  hominnm  àitiffimos  =:  Pbilareo 
em  Atheneo  Diapmfoph.  2.  6,  Qti£qtie  finti  pelagi  fe  ja- 
cat  Bracbara  diver,  Avjon.  Epigr.  9.  Circa  Taium  óptima 
civimtes  por  amor  do  wmmercio.  5íni^.  j.  Apian; 
Ikr.  2^4. 


14  Arte,  e  Diccionario 

fazenda  fem  a  trocar  ,  ou  a  feus  frutos ; 
(porque  aliás  apodrecerião  as  coizas  fu- 
períiuas  ,  e  le  padeceria  ,  por  não  haver 
as  necelTarias  (pois  nuaca  fuccede  ,  que  al- 
guma peíloa  tenha  todo  o  neceílario  ,  elhe 
naõ  íobeje  nada  do  que  peílue)  já  fe  eítá 
vendo  agrandiííiííi;Tia  Connemo ,  que  ha  entre 
a  Economia,  e  Commercio,  e  o  íeu  Obje- 
ão.  Fim  ,  e  Afttigiiídade,  Pelo  que  não  fa- 
larei mais  delia  diílindamente  ,  que  no  ca- 
pitulo do  Commercio  Patriótico,  no  feguin- 
te ,  e  no  Diccionario  em  quafi  todos  os  ra- 
mos mercancís. 

CAPITULO    IIL 

Das  C afias  de  Commercio ,  que  ha  em  Por* 
tiigal^  e  das  fuás  bondades  reciprocas, 

5  IJ"  A  Commercio  Aãivo ,  ou  PaJJizo , 
1  J.  ou  Repaffivo :  Interior ,  ou  Exte- 
rior :  Nacional ,  on  Efirangeiro  :  Indttjlriozo 
Patriótico  ,  ou  Induflriozo  Expatriotico. 

6  O  Commercio  Aãivo  he  aquelle  ,  que 
nós  f.^zemos  v.  g.  com  os  Pretos,  ou  Na- 
çoens  ,  que  n:\6  tem  navios  \  pois  para  com 
elles  fomos  agentes  na  Importação  ,  e  Ex- 
portação ,  iíto  he ,  no  que  lhe  levamos ,  e 

no 


ão  Commercio  ]  e  Economia  Vortug.      1 5: 
10  que  delles  trazemos.  O  Commercio  Paf- 
Ivo ,  he  V.  g*  o  que  os  Pretos ,  &c.   fazem 
:om  nofco  ^  porque  elles  roais  padecem  do 
gue  obrão  ,   e  commummente  fe  íubjeitão 
pela  neceffidade  ,    que  tem  de  negociar  ,  ás^ 
leis,  que  os  agentes  lhe  querem  impor.  O' 
Commercio   RepaJJlw  he   v.  g.  o  d^aquelles 
Pretos ,  que  nos  vendem  o  mâríim  ,  &c.  em 
commercio  palTivo,  e  depois  nos  tornâo  com- 
prar o  mefmo  marfim  ,  e  oiro  ,   já  reduzi- 
do á  manilhas  ,   ou  brincos  ^    pois  ahi  sao 
duas  vezes  pallivos ,  ou  padecentes. 

7    O  Commercio   Interior    he  o  que  fe 
faz  dentro  do  paiz  ,   eo  Exterior  he  o  que 
fe  faz  fora  deffe  ,  ou  feparado  delle.  Peio 
que   o  Commercio  Nacional  he    o   que    fe 
faz  com  nacionaes  ,  ou  eftes  eftejão  no  Rei- 
no ,  oa  nas  diftantes  conquiftas  ,    e  o  Ef- 
trangeiro  he  o  que    fe  faz  com  eftranhos. 
O  Indufiriozo   Patriótico   he  o  que  fe  faz 
com  manufaíturas  fobre  os  íimplice»que  a  Pá- 
tria ,  ou  Nação  produzio  ,   e  o  Indtiflriozo 
Èxpatriotico ,  he  o  que  fe  faz  com  manu- 
faduras  fobre  os  fimplices ,  que  forao  expor- 
tados de  terras  eftranhas,    v.  g,  o  das  li- 
mas ,  fabricadas  com  aço  eílrangeiro. 

8    Os  commercios   vaó  de  melhor  para 
peior  por  eíla  ordem,  Adivo  puro ,  Indnf- 

írW' 


ló  y^rte^  e  Dlccionarto 

triozo  Patriótico  ,  Induílriozo  Expatriotkcr , 
e  o  interior,  e  exterior  adtivo^.  O  paííivo 
tein  pouca  ^bondade,  e  o  repaííivo  he  pef- 
fimo  ,  ou  d'  alarves,  fe  falamos  das  coizas 
^da  primeira  neceílidade. 

9  Além  deíles  commercios  ha  o  de  Jw 
ro  ,  Cambio ,  Commijfaô ,  Maneia ,  Cenjo  , 
Arrendamento ,  i^c. 

CAPITULO    IV. 

Do  modo,  com  que  os  Portugtiezes forão por 
200  amtosos  Mejlres  ,  e  Senhores  do  Com* 
mercio  ,  e  das  felicidades  qtiafi  infinitas  , 
que  por  ejie  meio  adquirio  o  Univerfo, 

ío  T7  U  não  pertendo  falar  dos  intereí- 
S2j  fantes  commercios  ,  que  os  Portn- 
guezes  tinhão  antes  da  Guerra  de  Tróia 
com  os  Eípanhoes,  Francezes  ,  Italianos, 
e  lirios  {a),  os  quaes  erâo  os  melhores 
__^ ne- 

(^)  V.  not.  antec.  ,  e  que  Cádis  ,  fó  dilbnte  do 
Algarve  ^o  legoas ,  foi  edificada  pelos  Tyrios  (  Diodor. 
ç.  Sírab.  ?.  Poífidon.  Mel.  Plin.  )  que  fugirão  de  Jofué 
para  langer  (Infcripção  coeva,  vifta  por  Procopio  2. 
Be!,  Wandal. ,  Eufeb.  em  Brochart.  ,  e  S.  Agoft.  Ep.  ad 
Rom.  )para  ahi  morarem  (  Joiao  etymol.  Gr.  em  Calmet 
a  19  Joz.  )  ;  ou  ao  menos  80  annos  depois  da  Guerra  de 
Tróia  C  Patercul.  i.  )  eque  Cádis  chegou  a  fero  j.  Em- 
pório do  mundo  ,  e  andar  fempre  no  mar  para  Roma  ,  In- 
glaterra ,&c.  Strab  5.  178  ,  Tacir.V1t.Agr.Periget.58j. 
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negociantes  do  mundo  (  ^  )  ;  nem  ao  depois 
delia  com  osCarthaginezes  (c)y  Inglezes 
( i ) ,  Romanos  (e)  ;  Gregos  (/)  1  italianos 
(g  )  ^  e  Alemaehs  (h)  y  o  que  farei  em  ou- 
tra obra. 

II  O  que  eu  pertendo  agora  he  moftrar 
com  evidencia  ,  qn^  nós  fomos  os  meílres  , 
e  fenhores  do  comm.ercio  por  200  annos  ,  que 
fe  contão  deíde  1415  ,  em  que  tomamos 
Seuta  ,  e  o  Senhorio  do  mar  ,  ate  161 5,  em 
que  os  Olandezes  ,  e  Inglezes  pouco  ,  e  pou^ 
CO  nos  tirarão  grande  parte  do  commercio 
além  do  Trópico. 

Veado  o  heroe  D.  Henrique  íilho  IIL  de 
B  D. 


(^)  liai.  2j.  Efech.  26.  Jofue  19.  &c.  Homero  odyf, 

(c)  V.  art.  Azeite,  e  efteiros ,  que  para  iíTo  fize- 
mos no  Aliiarve.  Strab.  2.  151. 

(íi)  V.  nota -mediata  ,  e  a  feitoria  de  Inglaterra  , 
que  pode  preparar  huma  armada  para  trazer  a  mulher  de 
D.  João  I.  ,  e  a  fua  irmã  com  hum  exercito  a  conquif- 
tar  Efpanha.  Lopes  Chron.  de  D.  João  I. 

(f)  V.  art.  Panno  de  linho,  Ião,  vertidos  ,  peixe  , 
vermelhão  ,  efpada. 

(/)  Viagens  dos  Avitos,  Oróíios,  S.  Martinho^  Pau- 
lo de  Merida  ,  &c. 

(£)  Attraqão  do  Façanha,  e  defcuberta  das  Caná- 
rias por  D.  Dmiz. 

ib  )  Sociedade  Aafeatica  ,  e  feitoria  de  Burges. 


—II 
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D.João  L  ,  que  os  Kuropeosnão  chegavão 
acommerciar  na  decima  parte  do  mundo,  e 
ainda  nella  íem  arte,  nem  íuavidade  j  por 
uíarem  muito  pouco  da  navegação  ,  fez  to- 
,mar  Seuta  ,  o  maior  empório  ,  que  neíTe 
tempo  havia  para  nos  recompenfar-mos  ;  e 
fazer-mos  ;=:  Senhores  da  Conquifta  ,  Nave- 
gação ,  e  Commercio  de  Guine  ,  Etiópia  , 
Arábia  ,  Períia  ,  índia  ,  China  ,  e  Brafil ;:; 
que  a  pailos  agigantados  adquirimos.  Parte 
deíle  titulo  tomou  lem  contradição  D.  João 
II.  ,^  o  reílante  D.  Manoel ,  &c.  e  o  confer- 
varão  em  paz  íeus  fuccefiòres  em  todos  os 
feus  Tratados  com  as  Naçoens. 

Os  Portuguezes  ,  v.  g.  Magalhaens  ,  &c. 
attrahidos  das  Naçoens  ,  lhe  enfmaião  eíles 
caminhos  ;  a  arte  de  Barros  lhe  eníinou  o 
commercio  por  calculo  ;  o  Diccionario  de 
Barboza  os  portos ,  extracçoens  ,  e  preços 
reduzidos  :  e  os  mappas ,  e  roteiros  o  ref- 
tante.  Por  iílo  não  nos  fazem  mercê  os  In- 
glezes  do  fiontifpicio  ,  (Scc.  em  nos  appelli- 
dar  ^  meítres  do  commercio  dos  Europeos 
;i;  nem  a  Encyclopediade  i-^Sj  t.r.Commerc. 
p.  54  ',  pois  por  nós  he  que  le  communicão 
os  círculos  polares  ,  commercião  os  trópicos, 
]iabita«l"e  a  zona  torriaa  como  as  mais.  Por 
nós  he  que  fe  d;;o  volta  ao  iiíundo ,  não  fó 

Fi- 
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Fifico  ,  mas  moral,  e  politico  j  pois  as  leis  , 
artes,  fciencias  ,  e  commercio  por  nós  íe 
augmentão  ,  e  emmendâo ,  á  Religião  Chrif- 
tãa  por  nós  fe  extende  com  diminuição  das 
mais  ,  principalmente  daGentilica,  e  Ma-, 
hometana  :  e  os  homens  por  nós  íe  regulâo  ^ 
curâo  ,  adornâo ,  enriquecem  ,  vivem  na 
commodidade  ,  e  fociedade  ,  para  que  forão 
creados.  Quem  poderá  negar  eftas  verdades  ? 
Só  o  cego ,  ou  ingrato. 

CAPITULO    V. 

J)a  correfpondencla  ,  que  a  liberdade  ,  e  feli* 
cidade  Portugueza  tiverão/ewpre  com  o  com- 
mercio j  e  das  cafas  nobres  ,  que  em  PorUh 
gal  lhe  devem  a  fua  exiftencia. 


12 
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Sfim  como  Roma  ,  e  Cartago 
pelejarão  hum  feculo  ,  em  qual 
deftas  republicas  havia  de  ficar  fenhora  do 
comercio  para  dominar  o  mundo  ,  e  fe  extin- 
guio  efta  por  lhe  anniquilarem  o  negocio:  Af- 
íim  fuccedeo  por  todos  os  tempos  a  Portugal. 
As  fubjeiçoens  ,  que  tivemos  aos  Carthagi- 
nezes  ,  Romanos  ,  Suevos  ,  Godos  ,  Mou- 
ros ,  e  Caftelhanos  fó  durarão  em  quanto 
pelo  commercio  íe  ganhavaõ  forças  para  as 
B  ii  ex- 


m 
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ex'pellir.  O  dinheiro  he  o  que  faz  a  guerra  ; 
e  efte  pela  maior  parte  fó  fe  adquire  pelo  ne- 
gocio. 

Deixemos  g^qs  tempos  antigos  ,  e  menos 
'claros  j  principiemos  pela  fundação  donoíío 
Reino.  D.  Afíbnfo  Henriques  ,  e  feu  filho 
porque  meios  conquiftarão  efte  Reino  P  Feio 
commercio  mercantil ,  e  militar.  Seu  bifneto 
D.  Diniz  para  que  fez  a  alTociação  Aníeati- 
ca,  attrahio  os  commerciantes  Genovezes  , 
e  defoobrio  as  Canárias  (  ^  )  ?  Para  ter  maior 
commercio.  Os  teftamentos  ,  e  inventários  , 
que  dos  íbbreditos,e  de  íqus  filhos  cadentes  im- 
primio  Souza  na  Genealogia  da  Caía  Real,co- 
mofeaçhão  mais  ricos»  que  os  dos  noílbs 
tempos'?  Por  amor  do  negocio  ,  que  fazião  ; 
o  que  confta  também  pelos  meímos  papeis 
teílamentarios  ,  e  inventariaes. 

Por  amor  do  Negocio  éramos  tâo  ricos  , 
fumptuofos  ,  e  reípeitados',  que  í"ó  pelo 
rendimento  da  feitoria  de  Inglaterra  trans- 
portamos as  Rainhas  ,  e  exercito  ,  de  que  já 
falamos:pelod'Alemanha  obrigamos  o  Impe- 
rador Federicolll.a  mandar  pedir  para  íua  El- 
pofa  a  Senhora  D.  Leonor  ,  irmâa  de  Alfon- 
fo  V.,  o  qual  moílrou  a  íua  grande  riqueza 

nas 

{a')  Carta  de  feu  tilho  ,  e  do  Tapa  ,  que  traz  Rai- 
naldo  ad  an.  1344. 
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ms  feílas  de  Lisboa  ,  na  maritima  conduc- 
çâo  (b)  ,  e  em  livrar  ao  depois  pela  raeíma 
feitoria  o  Imperador  de  vários  vexames ,  e 
foltar  a  feu  filho.  Q^ie  fumptuofas  feftas  náo 
fez  O.  João  II.  com  o  commercio  de  Guiné  ;. 
fertas  que  obrigarão  a  Caítella  a  dar-nos  a 
lua  primogénita  ,  e  unir  o  feu  ao  noíTo  Rei- 
no. Pelo  commercio  foi  D.  Manoel  hum  íe- 
gundo  Salamão  ,  no  traâ:o  ,  fandaçoens  de 
templos  ,  e  guerra  com  todo  o  mundo  ,  que 
fuílentarão  pelo  negocio  feus  defcendentes  , 
até  que  por  falta  de  fucceísâo  immediata 
ficamos  fubjeitos  a  Caítella.  E  pelo  com- 
mercio facudimoso  jugo ,  comoheconílante. 
13  Q^íem  duvidar  ,  que  os  noíTos  Reis  , 
Rainhas  ,  Principes  ,  e  Infantes  commercia- 
vão  ,  não  tem  mais  ,  que  olhar  para  os  con-  n 

tradlos  do  Rei,  e  Rainha,  que  ainda  hoje  \ 

permanecem,  ou  pôr  os  olhos  nosvtradados 
commerciantes  dos  nofíbs  Reis  ,  que  Barros 
imprimio,  e  os  mais  Hiíloriadores  ultrama- 
rinos trazem  com  quafi  todos  os  Reis  deitas 
partes  y  ou  ler  as  Genealogias  para  íe  deien- 
ganarem  ,  que  quafi  todos  os  Reinantes  da 
Europa  são  defcendentes  de  João  ,  e  Cofme 

de 


( Z' )  Efcriptas  pelos  AlemaeDS  Conduct.  ,  €  impref.  no 
t.  das  Prov.  Geneal.  K. 


22  Arte  ,  e  Dlccionario 

de  Medicis  ,  que   no   i6  feculo  forão  mer- 
cadores em  Florença  (  r  )  . 

No  mefmo  Barros  achará  ,  que  D.  Álva- 
ro ,  irmão  do  Duque  de  Bragança,  com  licen- 
'Çci  d'£lRei  D.  Manoel,  trazia  no  mar  da 
Índia  hum  navio  íeu  a  commerciar  ,  com  fa- 
zenda fua  ,  e  por  Capitão  ,  Mercador  ,  e  Fei- 
tor hum  creado  feu  {d)\  (jj_^ie o  defcobridor 
da  índia  foi  premiado  com  a  liberdade 
de  mandar  vir  por  fua  conta  huns  tantos 
quintaes  de  eípeciaria  ,  e  vende-la  livre  a 
quem  lhe  parecece  :  Qi^ie  Triílão  da  Cunha 
trocou  o  Vicereinado  da  índia  pela  Capitania 
das  Nãos  de  carga  ,  e  liberdade  de  poder 
comprar,  e  vender  por  íua  conta  maior 
quantidade  de  pimenta  ,  de  que  os  Capitaens 
ordinários  (e)  :  Que  o  regimento  dos  Gover- 
nadores das  Malucas  lhe  permittem  mandar , 
ou  trazer  para  o  Reino  ,  hum  tanto  cravo  pa- 
ra feu  negocio  ,  depois  de  remeterem  hum 
tanto  para  o  commercio  do  Rei.  No  mefmo 
Barros  em  fíin  ach.^rá  ,  que  o  commercio 
era  o  iman  Indiatico  de  quafi  toda  a  fidalguia 
Portugueza  ,  e  que  eítes  fe  não  envergonha- 
vão  de  dizer :  ;=;  andamos  fazendo  a  nof- 
fa 

(í)  La  Croix  Geograph,  t.  Florenc^a. 
(rí)  Deci  1.  í.  1,  5.  c.  10.  pag.  107. 
CO  Barros  Dííc.  2.  J.  i.  c.  i. 
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fa  veniaga  :=^ ,  ou  negocio  mercantil ,  ou  de 
prezas  em  navios  d'  ÈlRei ,  ou  nos  armados 
por  fua  conta  ;  ou  deícobrindo  terras  com  o 
partido  de  ficarem  com  parte  delias  •,  ou  fei- 
torizando  •,  ou  pondo  fabricas ,  v.  g.  de  vi-, 
dros  ,  &c.  por  íua  conta  \  ou  rematando  com- 
mendas  (ainda  que  eraó  commendadores )  e 
rendas  de  Igrejas  j  ou  fazendo-íe  aílentiftas  \ 
ou  cultivando  terras  d*  arrendamento  j  ou 
vendendo  em  groíTo  qiiaeíquer  fazendas  ,  o 
que  por  lei  Portugueza  (/)  he  honra,   e 
em  França  ,  e  Inglaterra  fó  he  permittido 
aos  nobres.  Encyclopedia  de  1783  t.  i.  p.  $5. 
14     Qjíe  nobres  caías  Portuguezas    nao 
delcendem  de  feinelhantes  mercadores  ,  e  fe 
íuftem  pelo  que  elles  adquirirão  !  Mercado- 
res ,  que  pelas  Tuas  liberalidades  ,  ou  pelo 
feu  fangue  ,  e  vidas  libertaiâo  a  Pátria  ,  am- 
pliarão o  feu  domínio  ,  eílenderao  a   Reli- 
gião ,  Artes  ,  Sciencias  ,  e  fe  fizerâo  Mef- 
tres  do  mundo  !  Qj^iem  quizer  faber  os  íeus 
reípeitaveis  nomes  ,  leia  os  fobreditos  com 
as  genealogias  deites  ,  cachará  ,  que  a  maior 
parte  dos  grandes  de  Portugal  são  feus  def- 
cendentes  ,  e  que  eíles  fe  devem  gloriar  com 
femelhantes  avoengos  ,  e  immita-los.  Feliz 

com- 

(/)  A  lei  de  fazerem  os  mercadores  morgados  para  íi, 
ou  para  negociantes  era  groíTo, 
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commercio  ,  que  es  a  origem  de  tantas  bon- 
dades .  E  ainda  ha  quem  não  commercee  ? 

SEGUNDA    PARTE. 

DO  COMMERCIO,  E  ECONOMIA 

Portiigueza. 

CAPITULO    I. 

Bas  Regras  Gemes  do  Commercio. 

^^  ^    T^  ^^^  ^  mercador  deve  faher  r. 
-X  â  quantidade  de  exportação,  e 
importação  ,  que  ha  v.  g.  de  trigo ,  vinho  &c. 
nas  terras  ,  eu  que  quercommcrcear  ^  . 

Quem  quer  commerciar  de  Lisboa  v.  g.  pa- 
ra  Petreshurgo  ,  neceílariamente  ha  de  laher 
íís  quantidades  de  géneros,  que  deftas  Cida- 
des fe  e.Yport  ao  ,  eimporrao,  pois  lendo - 
o  commercio   huma   troca  do  fúpcrfluo  pelo 
neceíTario  n::  he  íummamente  prelilo  laber  as 
quantidades  de  géneros  íuperjlnos  (  v.  g.  de 
vinho  )  que  ha  no  porto  de  Lisboa  para  os 
extrahirparaPetresburgo,  e  íaber  também 
feefte  porto  neceílita  delJes  ;  e  as  quantida- 
des de  géneros  (  v.  g.  trigo  )  de  que   precita 
Lisboa  para  le  trazerem  em  retomo  de  Pe- 

trcs- 
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resburgo  ,  e  fe  nefte  porto  ha  fuperfíaidade 
íelles.  Uíei  defte  exemplo  j  porqiíe^não  ha 
Xeinos  no  mundo  ,  que  melhor  pofsão  com- 
nerciar  entre  fi )  pois  os  Pohuguezes  ao  pre- 
ente  neccílitao  de  tudo  ,  o  que  a  RuíTia  tem 
ie  íuperfiiio  ,  e  os  Ruílbs  neceíTitâo  de  tudo  , 
3  que  em  Portugal,  e  fuás  Conquiítas  ícbe- 
a.  V.  qualquerart.  do  Diccionario. 

2  :=i  Deve  íaber  o  tempo  de  comprar ,  e 
/ender  ;  e  os  preços  ,  em  que  os  géneros  íi- 
:ão  em  hum  ,  e  outro  dos  fobreditos  portos  j 
utendidas  as  quantidades  ,  dinheiros  ,  medi- 
las,  pezos  ,  conduçoens  ,  e  alfandegas  ;:q  ; 

Pois  hum  pequeno  erro  em  qualquer  deílas 
Wopriedãdes  mercantis  fará  huma  grande  va- 
riação ,  e  talvez  huma  grande  perda.  De 
jualquer  delias  tradaremos  particularmente. 

3  ri  Deve  faber  os  emulos ,  que  tem  no 
género  ,  em  que  negocêa ,  e  a  mudança  de 
preço  ,  que  pôde  ter  defcido  quando  chegar 
\  fua  importação  ,  ou  asprohibiçoens  da  en- 
trada ,  guerras  ,  ou  p.^zes  ;=;  . 

Quialquer  deitas  circunílancias  póde-lhe  ar- 
ruinar o  cakulo  ,  e  commercio  ,  como  as 
íobreditas^,  propriedades,  AcauteJa-íe  a  r. 
pelas  efpias  íobre  as  compras  ,  arremata- 
çoens  ,  ou  outros  privilégios  exclufivos  ; 
íiiás  fendo  em  terras  policiadas ,  fempre  fe 

dá 
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da  tempo  para  o  coníumo  :  a  2.  pela  atten- 
Çao  á  colheita  deíTe  género  :  e  a  5.  pelas  no- 
ticias mercantis  ,  011  de  feus  correi pondentes. 

18  ;=;  Bem  obfervado  o  fobredito  ,  terão 
nuíTi  calculo  infalive]  no  commercio  ,  e  himi 
g^inho  certo  ,  fe  preceder  o  leguro  ,  ou  a  boa 
♦condução  ^:  . 

Pornao  haver  até  agora  hum  calculo  mé- 
dio fobre  dez  annos  de  colheitas  ,  exporta- 
çoens  ,  importaçoens  ,  e  circunftancias  at- 
teadiveis,  rari/Timas  vezes  houve  commer- 
cio calculado.    Porém 

19  :=:  Se  ainda  do  fobredito  calculo  fe  du- 
vida prudentemente  ,  ou  fe  teme  naufrágio  , 
preza  ,^  ou  abatimento  de  preço  em  etfeito  de 
pazes  Soz,  pede  a  primeira  regra  geral  da 
Economia  i.  que  cada  hum  commercee  em 
muitos  géneros  ,  e  nos  que  gozão  dos  me- 
lhores cálculos ,  ou  com  muitos  focios  fieis, 
ou  boas  feguranç:ís  :=:   j 

Para  que  a  perda  em  hum  género  fe  poíTa 
cobrir  com  os  ganhos  nos  outros  ,  hum  nau- 
frágio com  as  boas  navega çoens  ,  e  huma 
preza  com  os  altos  preços  iws  inuitas  mercea- 
rias ,  ecommercios  vários.  Defta  forte  lerão 
poucos  os  quebrados  ,  c  a  praça  irá  em  aug- 
mento. 

20  2.  Regra  geral  da  Economia ;ií  .-Com- 

prar 


^ 


^^ 
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prar  e  vender  nas  primeiras  mãos  ,  e  a  leu 

tempo  -^  j  ^ 

Pois  do  lavrador  ,  fabricante  ,  e  trota  com- 
prâo-fe  as  couías  mais  baratas  ,  que  do  mer- 
cador ,  que  já  tira  lucro  da  íua  agencia,  edo. 
dinheiro  empregado.  E  porque  dida  a 

21  3.  Regra  :  :=;  He  muito  mais  utll  to- 
mar dinheiro  a  juro  para  comprar  a  leu  tem- 
po ,  do  que  comprar  fora  delle  nasloges  ,  e 
tendas  com  o  próprio  dinheiro  :=í  ; 

Pois  o  mercador ,  para  tirar  o  rendimento 
do  feu  dinheiro  ,  armazém,  coníervaçao  , 
perigos  ,  e  agencia  ,  chega  a  vender  o  géne- 
ro por  dobrado  preço  do  que  o  comprou  na 
colheita,  fabrica,  ou  frota  ,  como  todos  os 
annosfeeftá  vendo  em  muitos  generos.^  Ora  , 
fe  em  hum  anno  dobrou  o  feu  dinheiro  ',  e 
o  juro  para  dobrar  o  próprio,  precííadeio 
annos  ,  easdifpenfas,  e  coníervaçoens  nao 
cuílâo  nada  ou  quafi  nada  •,  fegue-íe  ,  que  he 
muito  mais  útil  comprar  a  tempo  com  di- 
nheiro a  juro  do  que  fora  do  tempo  com  o 
próprio.  Efta  regra  fe  vê  verificada  em  mui- 
tos Económicos  ,  que  pafsao  melhor  ,  que 
hum  fidalgo  ,  que  tem  deíanóve  vezes  mais- 
rendado  que  elles  j  fe  come  da  tenda  ^  e  ío 
cuida  em  divertimentos,  e  não  em  Econo- 
mias. 

CA- 
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CAPITULO    IL 

Bof  Pezos,   Medidas,  Dinheiros,   Otianti^ 
,     áades  ,  Preços  ,  Conduçoens  ,  Alfandegas. 

^^  ^   T^  Odo  o  commerciante  deve  faber 
,.  ,    .      -*-  reduzir  os  pezos  ,  medidas,  e 

Qinlieiros  porque  ha  de  comprar  ,  aos  pezos  , 

medidas  ,  e  dinheiros  porque  ha  devender  zz  ; 

pois  alias  he  mipoílivel ,  que  acerte  o  calculo 

mercantil. 

A  EncycJopedia  ,  Panc^n ,  Savary'  &c.  tra- 
zem os  pezos  ,  e  medidas  da  Europa  (e  al- 
guns mais;  reduzidas  aos  pezos  ,  e  medidas 
-rrancezas;  e  por  confcquencia  também  fer- 
vem para  os  Portuguezes.  Efes ,  e  o  Trafta- 
do  lobre  as  partidas  dobradas  ,  Garrido  ,  Geo- 
graphía  Manuel  <&:c.  reduzem  os  dinheiros 
Europeos  aos  Portuguezes. 

23 /^  O  melmo  ,  que  le  diz  dos  pezos, 
medidas,  e  dinheiros,  fe  deve  entender  das 
quantidades,  preços,  conduçoens,  e  alfan- 
degas :z:  ;  pois  eíías  couías  fazem  variar  o 
calculo  como  ss  lobreditas. 

24  Sobre  as  quantidades,  preços,  e  al- 
fandegas da  exportação  ,  e  importação  Por- 
tu^ueza  temos  cálculos  no  leguiate  Diccio- 

na- 
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do  Commercio ,  e  Economia  Tortug.  2  9 
lario  ;  e  na  Taboa  d'  alfandega.  AíTim  os  nós 
iveííemos  a  refpeito  de  toda  a  exportação 
las  primeiras  mãos  ,  ou  terras  nativas?  Eu 
o  achei  os  que  pus  no  Diccionario  ,  e  hiima 
mportação  á  Marfelha  ,  que  trás  a  Encyclo- 
3edia,  e  dellajne  valho. 

25:  Pela  Geõgraphía  ( que  nenhum  com- 
•nerciante/póde  deixar  de  faber  )  e  pelo  pre- 
;o  dos  fretes  que  íabe  por  diílancias  vola- 
iies ,  e  pezos  feraelhantes  ,  attendida  ,  a  qua- 
lidade dos  caminhos  ,  e  retornos  ,  pôde  cal- 
:ular  pouco  mais  ou  menos  o  cufto  das  con- 
3uçoens.  E  fabída  pelas  taboas  das  alfande- 
gas as  impoziçoens  ,  que  lhe  he  precifo  fa- 
ber ?  Que  lhe  falta  ? 

CAPITULO    III. 

Das  Regras  do  Commercio  Nacional  Ecofwmíco, 

26  ;zj   ^"p  Odo  o  navegante  ,  ou  que  tem 
Jl  comercio  externo  deve  importar 
ilguns  dos  géneros  neceíTarios  á  Pátria  :=^   , 

Pois  deve  cada  hum  ajudar  a  fociedade  em 
que  nafceo  ,  e  íe  addío  ,  no  modo  de  vida  qne 
tomou  ,  como  hum  membro  do  corpo  a  ou- 
tro fem  comembro  ;  v.  g.  as  mãos  á  cabeça  , 
para  que  ella  fe  não  deteriore.  E  fe  o  nave- 
gante ,  ou  commerciante  externo  não  trou- 

cer 
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cer  á  fua  fociedade  alguma  coufa  do  que  ella. 
precifa  ,  em  que  íica  a  pátria  por  eJIe  ajuda- 
da ?  Com  tributos  ,  e  maneios  ?  Sim,  más 
não  com  o  feu  officio.  E  íe  todo  o  commer- 
ciante  externo  fizer  o  melmo  ,  pódefer ,  que 
n  pátria  ao  mefmo  tempo  íeja  rica  ,  e  mor- 
ra de  fome  ;  principalmente  nas  eílerilida- 
des  ,  em  que  cada  hum  puxa  para  os  íeus.  R. 
como  íei  ao  os  navegantes  ,  e  commerciantes 
externos  emtao  tragados  por  feus  irmãos  fa- 
mintos ,  ou  cercados  de  fome  ,  que  he  o 
peior  dos  inimigos  ? 

'í?  ^  Devem  os  fobredidlos  vender  mais 
barato  aos  feus  nacionaes  \  principalmente 
quando  são  favorecidos  pela  feguinte  lei  :=;  . 
Se  São  Paulo  mandou  ler  mais  liberal  pa- 
ra os  domeflicosdafe  ,  como  não  mandaria  fer 
mais  barateiro  para  os  domefticos  do  Reino  , 
para  os  que  levãoomeímo  jugo  ,  pagão  os 
mefmos  tributos  ,  e  deftendem  o  mefmo  cor- 
po. Se  a  caridade  principia  por  cafa  ,  have- 
mos de  fer  iguaes  no  vender  para  irmãos  ,  fo- 
cios  ,  ^amigos  ,  que  para  os  externos  ,  que  a 
manhã  \U)^  fazem  guerra  com  o  nollo  mefmo 
dinheiro?  Loí^o 

o 

^<l  ^  ^^5  conveniente  ,  que  as  alfandegas 
fejão  meias  para  os  nacionaes,  e dobradas 
para  os  eít  range  ir  os  ;=;  . 

Tal 


do  Commercio ,  e  Economia  Fortug,      3 1 
Tal  he  a  do  Sal  em  Setuval  ,  em  que  o 
^oríuguez  fó  paga  finco  toítoens  por  moio  , 
ro  eftrangeiro  paga  déz.  Taes  são  as  alfan- 
legas  das  naçoens  illuminadas.  Se  ellas  nos 
'azem  ifto  como  lhe  não  podemos  fazer  o  ^ 
nefmo  ?  O  temor  de  que  fe  não  exportem 
)s  noffos  géneros  ?  Não  •  pois  a  neceílidade 
5ue  tem  delles  ,  e  o  nós  termos  ainda  terras 
Daftantes  para  o  Norte  &c.  para  onde  os  po- 
demos exportar,  e  trazermos  dela  o  que  pre- 
:ifamos  ,  moftrão ,  que  efte  temor  he  pan- 
nico.  V.  n.  39. 

CAPITULO    IV. 

Das  Regras  do  Commercio  Interno* 

29  ;i!  /^  Commerciante  Interno  deve  fa- 
\J  ber  todas  as  fobredidas  regras, 
eobferva-]as  á  rifca  :r;  . 

30  ^o\s  deve  faber  a  exportaçãç  y  e  impor- 
tação ,  que  ha  em  todas  ,  e  quaefquer  'filias  de 
Portugal ,  efuas  Conquiflas.  (  as  quaes  per  ac- 
cidens  he  que  eftejao  tãodiftantes  )  para  fa- 
ber.  foccorrer  com  o  que  fobeja  n'humas  á  fal- 
ta das  outras.  E  ifto  deve  fazer :  para  poder 
lograr  em  boa  confciencia  as  exempçoens  d* 
almocreve,  ou  de  nobre,  fe  commercía  em 
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groíTo  ,  ou  por  feus  creados.  Pedia  aqui  a 
Economia  ,  e  Policia  ,  que  os  Miniftros  man- 
daílem  nas  colheitas  ao  intendente  cálculos 
e\'á(ílos,  e  que  efte  os  publica-le  com  a  íua 
.  balança  aos  mercadores. 

^  I  Deve  faher  o  tempo  de  comprar ,  e  ven- 
der ;  para  poder  mercar  mais  barato,  e  poder 
vender  com  leu  racionavel  ganho  ,  e  íem  eí- 
calarj  e  para  que  os  colonos,  e  fabricantes 
tenhão  dinheiro  a  tempo  para  poderem  con- 
tinuar ,  e  os  compradores  nâo  Dadecerem  ne* 
ceílidade.A  FJhinhad^algibeirà,  ea  Enciclo- 
pédia eníinão  as  feiras  ,  e  a  Geographía  o 
tempo  das  colheitas.  Más  ;=;  attendão  os 
colonos  ,  que  he  muito  mais  útil  toinar  di- 
nheiro ajuro ,  do  que  vender  com  neceíTida- 
de  n: 

52  ^    Deve  faberos  preços  :=;  de  todas  as 
terras  ,  ou  pela  Intendência  ,ou  ComilTarios. 
As  quantidades y  dinheiros^  q  pezos saa coiri'  j 
muns.  ' 

5^  :=i  Deve  faber  as  medidas,  e  ter  huma 
taboa  reduzida,  femelhante  j  dos  dinheiros 
da  Euro pn  —  •  aliás  errará. 

34  :^    Deve  faber  as  conducçoens  ,  e  alfan- 
degas :=;  .  T  ao  difficultoía  he  a  primeira  cou- 
fa  como  facil  a  tegunda  ;  pois  já  morrerão  os  " 
Imperjdures  Romanos  1  iberio  ,  Commodo', 
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da  Commerciú  yB  Economia  Portugé  j| 
intoriino  ,  Severo  ,  Nerva  ,  Atriano  ,  Oího  / 
Aurélio  ,  Diocleciano  ,  e  Maximiniano  ^ 
|iie  fisierâo  as  eftradas  da  Luíitania  ^  e  Gali- 
za ,  e  repararão  as  valias  do  Tejo  ,  efteiros 
lo  Algarve  j  rios  .  e  canaes  do  Reino  (Strab* 
j.  151  )  como  Druloõs  d^  Holanda  para  com- 
nerciarem  com  commodo  internamente. 

35"  Qy^  coríímercio  ihternó  ,  e- externo 
:om  a  maior  parte  de  Caítélla  não  haveria  ^ 
e  fízeíTemos  o  Douro  ,  Tejo ,  e  Guadiafia  na- 
regaveisaté  o  interior  da  Eípanlia  para  hu- 
na  ,  e  outra  Nação  igualmente  íem  mais  tri- 
)uto  ,  que  o  da  barra  ?  O  primeiro  íb  necef- 
ita  d'  himias  portas  d'agua  ,  como  as  do  ca- 
ml  de  Languedóc  ,  para  os  barcos  lubirem 
luma  catadupa  :  O  fegundo  foi  navegável 
10  tempo  dos  Felipes  :  O  terceiro  íe  podia 
ommunicar  pelo  Sado  ao  Tejo.  Havia  Caf- 
ella  ajudar  por  fer  igualmente  intereíladg, 
Síem  fe  deve  temer  ^  que  pelos  rios  venhâo 
>s  exércitos  •  pois  quaefquer  peças  efcondi- 
las  nos  cotovelos  dos  rios  os  desbaratariao 
nteiramente. 
36  :=!  Deveappíicáf  as  fobredíta^  cautellas 

reípeito  dos  emulos,  e  tradlar  os  Nacio- 
tâes  com  a  inaiór  humanidade*  poíTivel  ,  íe 
^âo  forem  pergiiiçoíos  í:^;  ■  aliás  he  fafto, 
í^epadeeãofaka/ouportard ia  inipoi tacão  , 
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ou  por  maior  exportação  do  que  permite  á 
colheita.  Aflim  fizerao  os  Inglezes  a  rei  pei- 
to do  trigo ,  e  hoje  colhem  muito  mais  de 
dobrado  pão, 

CAPITULO    V. 

Das  Regras  do  Commercio  Externo. 

37  :=!     A  'Nenhuma  nação  fe  deve  per- 

xjL  mittir  maior  importação  do 
que  ella  permitte  aos  noííos  ,  e  queella  feja 
conduzida  pelos  eílrangeiros  :z!  . 

Se  a  lei  de  Talião  he  fantiífima  ^  porque 
fe  não  há  de  executar  entre  naçoens  indepen- 
dentes ,  ou  que  tem  direitos  iguaes  para  ex- 
portarem ,  e  importarem  os  feus  bens?  A 
que  permitte  o  contrario  defta  Lei  fica  fem  os 
lucros  da  navegação ,  fem  ter  navios  ,  e  gen- 
tes promptas  para  qualquer  invasão  bellica^i 
l"em  ter  tantos  commerci antes  ,  conluies ;  ou 
ricos  ,  que  ajudem  o  Eítado  ,  e  fica  na  dura 
obrigação  de  comprar,  e  vender  como  qui- 
zerem  os  Senhores  navegantes  \  ou  fica  em 
fim  como  eftão  os  Pretos  do  Congo,  <Scc. 

38  ^  Antes  fe  deve  regular  annualmente 
quanto  pode  cada  nação  eíte  anno  importar , 
e  exportar  attendidas  as  neceffidades  recipro- 
cas , 


ão  Commercio  ,  e  Economia  Portug,  .  3  f 
cas  ,  e  paduar  com  ella  ,  que  nos  faça  o 
mefmo  :ií  , 

Nefte  Diccionario  fe  achão  os  calcuíos  do3 
geneios  importáveis  ,  e  os  das  íuas  quantida-^ 
ács  ;  e  juntamente  os  cálculos  dos  geneio$' 
exportáveis  com  os  das  íuas  quantidades  :  e 
também  as  terras  a  que  fe  exportio  ,  e  im- 
portâo.  Tudo  ifto  bem  confiderado,  e  calcu- 
lado pode4e  fazer  o  regulamento  deíla  Iqí 
tendo  por  objecto  principal  a  fobrediãa  ;  ou 
o  poder''mos  fazer  meia  exportação  para  on^ 
de  quizermos ,  e  meia  importação  donde  qui- 
zermos ,  más  fegundo  as  leis  àos  fobrediftos 
capítulos. 

39  ^  Determinetn-fe  os  portos  ;  ponhâo- 
feosconfules,  ecomiíTarios  neceílarios,  co- 
mo as  mí^o^ns  nos  fazem  ^  entre  o  mefmo 
navio  2íS  barras  que  quizer  fem  pagar  mais  tri- 
buto ,  que  o  da  primeira  ,  eo  do  paíTaporte  ; 
obfervem-fe  as  leis  geraes  ,  ou  tudo  como 
nos  fizerem  ;=í  . 

Nós  temos  náos ,  e  dinheiro  para  executar 
o  fobredito.  Podemos  pagar  os  auxílios  dá 
niefma  forte  ,  que  os  recebermos  ,  ou  comi 
dinheiro  do  commercio  ,  e  não  com  eíle  ,  e 
havendo  dinheiro  não  falta  quem  ajude.  Os 
m^fmos Magros,^  Negros  podem  atixilliar. 
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DICCIONARIO 

DOCOMMERCIOPORTUGEZ 

iiiiportativo  ,  e  exportativo  em  o  anno  de 
1777  ,  com  a  lua  íiconomía  adjunda. 

Os  nmieras  ,,  que  vão  na  margem  mofirão  a 
dijferejiça  ,  que  teve  o  Commerào  de  lyyá 
com  o  de  1777  ^  que  he  a  único ,  que  pomos 
na  corpo  da  obra» 

AC^qfrão.  Trouceiãu   os  Caftslhanos  a 
Lisboa   90  arráteis   d*dçafrao  a   2800 
252,0(^0  (a) 

, .  .  á  Beira  20  arrat.  a  5200  64,000.  (by 
,,  Nós  o  tinhamo,s  de  íbbejo  ^  fegundo  Buí- 
ching  Introd.  áGeograph.,  e  remonos  def- 
cuidado  do  cultivo  ,  ainda  que  elle  fe  dá  tam- 
bém em  Portugal  como  em  Ca  liei  la. 

Açafroa.  Trouaerao  os  Caftelhanos  ao  A- 
lenteja  163  arrat.  a  2000  ,  ^0.56, 400  (c)  : 

e  os  Geiiovezcs a  Lisboa  79  r  arrat.  a  lóoo  ^ 
127,200 

Por  incúria  (  diz  o  mefmo  )  he  que  não  ex*i 

(  íz  )  48^  arrat.  menos  no  anno  de  177^  que  no  anno 
de  7 777  (  /» )  ?o3  menos  (  tf  )  624  menos 
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portamos  muita  ,  e  boa  açafróá^j  porque  fe  dá 
em  Portugal  fem  tanto  mimo. 

Aço,  Troucerão  os  Inglezes  a  Lisboa  55' 
quintaes  a  4400  242  000: 

e  os  Suecos  389  I  quint.a  3  500 ,  i  ,364,12  ^(íi) 
e  os  Venezianos  269-^  q.  a  44001,186,900. 
Troucerão  os  Ingl.  ao  Porto  84  quint.  a  4400 

369,600 
.•  .ao  Algarve  14  quint.  ao  m.         61,600: 
e  os  Suecos  ao  Porto  1241  -3  quint.a  35*00 

4,345,520  (^). 
Se  os  noíTos  do  rio  Calybe  ,  ou  Caldo  do  Ge- 
rês ,  não  forâo  os  inventores  do  aço  ,  ao  me- 
nos excediâo  as  Naçoens  na  fua  tempera, 
que  fazião  pelo  adivo  fogo  de  íalgueiro  , 
ou  por  enterrarem  o  ferro  i"dizJuílinol.  44,' 
Ptolomeo  ,  e  Plínio.  V.  o  art.  Armas.  Conio" 
tínhamos  bom  aço ,  e  podemos  abundar  de 
Ferro  \  he  fácil  tornar-mos  ao  antigo  cílado. 
líjglaterra ,  e  a  Eílyria  perto  de  Veneza  abun- 
dão  d'aço.  Bufching. 

Aduela.  Troucerão  os  Inglezes  Am<erica- 
nos  a  Lisb.  45496  aduelas  por  7,279,^60  (/) 
. ..  aSetuvai  2  22  6ad.  por  •  63,030 

. . .  ao  Algarve  1476  ad.  por  42,840 

. ..  ao  Porto  117812  ad.  por  6,526,220  {g  ) 

,-__ os 

C/i)  III  ^  quint.  menos,  (e)  26"  7  menos  (/)  182^2 
ad.  mais  (g)  31475)  luenos,     . 
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3S  Aduel. 

os  Holandezes  a   Lisboa  5044  ad.  a   iCo 

-07,040 . 
-i.  ao  Porto  13508  ad.a  70  951,560. 

osHamburg.aoPoit.  20908  ad. por  1,769,135: 
'OS  Frariccz.aLisboa  2  5o6oad.  por2,5o6,ooo 
nós    da    RuíHa    a     Lisboa    18085-    ad.  por 

1,904,700  (è) 
os  Suecos  a  Lisboa  i  o r  9  ad  por  1 5'9 ,00o  ( i ) 
...  a  Setuval  8080  ad.  por  143,800  ; 

e  os  Caílelhanos  a  Lisboa  1 13800  ad.  })or 

17,077,200 
» . .  a  Setuval  Gy  ad.  por  1,800  : 

os  Venezianos  a  Lisboa  682  ad.  por  109,920 
eos  Genovez.a  Lisb.  2700  ad.  por  432,000. 
Eíles  3 9 -75 5 1405^  »  c]ue  nos  extra hem  pt-la 
aduela  não  podiáo  os  do  Minho  ,  Beira  ,  Brj- 
fú  ,  Angolézes  ,  e  Guines  ficar  com  elles  ? 
Havendo  entre  elles  tantas  madeiras  ,  e  fa- 
zendo-fe  hoje  a  aduela  da  maior  parte  dos 
paos  ?  A  falta  da  aduela  por  caufa  da  guerra 
fez-nos  abrires  olhos  ,  e  eu  eípero  que  che- 
guemos ejtportar  tanta  ,  quanta  nos  impor* 
tavâo.  V*  Arroz, 

Agaríco,    Troucerão  os  Genovezes    176 
nrrar.  a  220  38,720. 

Vem  de  Tetuao  ,  Salé,  Alepo  ,  Smyrna  , 
para  a  medicina  a  menos,  Encycl. 

^^   ^ Agtinr^ 

(*>;   14^^  ^i*iis  (i)  5)4^1   menos 


Agtia  ard.  39 

Aguardente.  Extrahirão  de  Lisboa  os  In- 
glezes  239  1  pipas  a  7200  17,244,000  (  /)  -• 
os  Holandezes  9  -^  p.  ao  m.  684,000 

os  Francezes  i  2  p.  ao  m.  108,000 

os  Geno vezes  2  r  p.  ao  m.  180,000 

os  Suecos  28  p.  e  20  almud.  ao  m.    2,064,800 
os  Dinamarq.  2  2  p.  ao  m.  180,000 

os  Mauritan.  i.  p.  ao  m.  72,000  . 

De  Setiival  levarão  os  Inglez.  2  3alm.  a  1920 

44,160 
os  Holand.  15  alm.  aom*  24,960 

os  Suecos  139  alm.  ao  m.  266,880 

Do  Porto  levarão  os  Inglezes  281  pipas  a 

60000  16,860,000 

e  os  Hamburguez.  82  p.  ao  m.  r, 680,000  {m) 
De  Caítélla  vierão  para  o  Minho  10  almudes 

^oil  19,200  . 

Aguardente  de  canna.  Levarão  de  Setuval 

os  Suecos  21  alm.  a  2400  50,400 . 

Agua  d'  ãfpdr,  Troucerão  os  Holandcz.  a 

Lisboa  1191  canadas  a  530  47,700. 

Agua  de  flor  de  laranja,  Troucerão  os  Ge- 

novez.  a  Lisb.  84  canad.  a  960  80.640  . 
He  difgraça  ,  que  íe  perca  a  ílor  da  larangei- 
ra  em  Portugal  ,  e  que  compremos  a  agua  a 
quem  demos  as  larangeiras. 

Agua 

Co    s  3  pipas  menos  C^O  21  deniâis 
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4^  ^g^â  Jovt. 

Agua  forte.  Importarão  os  Holandezes?  a 

Lis b  6o  -  alm.  a  9600  580,800 

...  30  Porro  9o,can.!d.  ao  9800  72  oco 

e  os  Françezcs  a  Lisboa  24  alínudes  a  9600 

230,400.  ^ 

^^í/^  í/^  w/7/V/^.  Trouceiâo  os  Francez. 

a  Lisb.  54Ó  vidros  a  50  17,  >oo 

^  os  Genovezes  600  ao  m.  30,000  . 

Agua  da  Rainha  cf  Hungria.  Importa:  ao 

os  Hambiirg.  a  Lisboa  224  canadas  a  1200 

226,800 

, .  .  ao  Porto  1295-  ccin.  ao  m.  l,55'4,ooo 

eosGqnovez  aLisb.676  can.a  1440  973,000. 

Confiando  eílis  agnas  d'agiiardente  &c.  que 

ievâo  de  Portugal  havemos  de  continuarna 

noíla  indolência  P  Já  ha  ciirioíbs  ,  e  efpero 

que  lhe  façamos  o  que  nos  fazem. 

Agua  de  raz.  Troucerào  os  Holandezes  a 
Lisboa  64  almiides  a  900  57,600 

t » .  ao  Porto  6  alm.  30  m.  5,  ^oo 

os  Francezes  a  Lisboa  49  alm.  a  960  47*040 
...  ao  Porto  óocanadcí5?a  80  4,^00 

e  QsCa/telh.ao  Minho  7  alm,  a  960     6,720. 
O  meírno  que  diife  no  antecedente  art,  di^o 

Agua  de  muna  ,  ou  de  grão  de  myrthos 
V^nde-leem-  Marfelha  a  rS.)o  o  quintal  ,  vai 
para  Holanda,  e  Inglat,  Nós  temos  imenfa. 

Agu^ 


% 


ao  Porto  488}  mil. ao  m. 
a  Aveiro  1000  mil.  ao  rn. 


Agul.  ^    41 

Agulhas.  Troucerão  os  inglezesa Hisboa 

5Bomi]heirosa  360  208,800 

...  ao  Porto  1740  mil.  ao  m.  626,400 

osHolandezes  a  Lisboa  9706  milheiros  a  200 

1,941,200 

897,200 
200,000 

€  os  Hamburg.  a  Lisb.  96 5' mil,  ao  m.  193,000 
, . .  ao  Porto  1800  mil.  ao  m.  360,000 . 

Em  Evóra  ha  fabrica  Q-agulhas  ,  eaugmen- 
tada  poderia  fuprir. 

Agulhas  de  cofer  'velas.  Importai  So  os  Ve- 
nez.  a  Lisboa  58  mil.  a  3200  1 85,600 

e  os  Hamburg.  a  Lisb.  41  mil.  a  1600  65',6fio 
Agulhas  de  77}  are  ar,  Troucerão  os  Inglez. 
a  Lisboa  18  aguíh.a48o  8,640. 

Agulheiros  de  pao  juntado,  Troucerão  os 
Francez.  a  Lisboa  70o  dúzias  por  250,560 , 
como   íe  nós  não  tiveílemos  paos ,  tornei- 
ros, &c. 

Alcúvfdr,    Importai ão  os  Holandezes  a 
Lisboa  392  2  arrat.  a  820  321,850  , 

e  160  i^rrat.  a  36.0  57,600 

• . .  ao  Porto  14  arrat.  a  820  1 1 ,480 , 

eos  Genovez.  aLisb.  24arrat.  a36o     5,760 
Vem  da  índia. 

Alcaparras.  Troucerão  os  Genovezes  a 
Lisboa  24  almudes  a  1200  28,800  . 

Al" 


í 


42  Alcéit. 

Alcatira.   Importarão  os  Holandezes   a 

Lisooa  156  arrat.  a  130  20,280 

os  Genovez.  lyG  ar.  a  100  17,600 

e  84  T  arrobas  a  4160  101,920. 

,        Alcatrão.  IVoucerâo  os  Inglez.  a  Lisboa 

03  almudes  a  460  58,180 

os  Hohndez.  a  Lisb.  90  alm.  a  530  47,700 
...  ao  Algarve  76  alm.  ao  m.  40^280 

...  ao  Porto  312  alm.  ao  m.  165-  3Ó0 

os  Hambiirg.  a  Lisb.  61  ^  alm. a  460  28^290 
os  Francez.  a  Lisb.  4Ó4  alm.ao  m.2 13 ,44o  («) 
...  a  Setiival  24  alm.  aom.  11,040 

...  :íoPort0  9  alm.aom.  4,140 

I  roíicemos  da  Ruíliâ  a  Lisboa  472  alm.  ao 

T  "^*        -.        o  217,120 

liDportarao  os  Suecos  a  Lisboa  1200  alm.  ao 
'^*  5',520,ooo  \o) 

...  abetuval495' alíil.  aom.  2  27,7cx) 

...  ao  Porto  2107  alm.  ao  m.    9,969,220(0) 
os  Caftelh.a  Lisb.  5^  alm. ao m.  23,460 

...  a  SetLival  <)G  alm.  ao  m.  41,800  . 

Lípero  q  cedo  íicaremos  com  eftes  17,02,3 ro , 
eque  tiraremos  outro  tanto  ás  Naçoens  fe 
fangrar-mos  os  noíTos  pinhaes,  <S:c  de  tantas 
mil  legoasde  terra  ,  que  temos  oobertas  dei- 
tas arvores  refuiofas.  v.  art.  Madeira. 
^  AU 

(^2)  iiiraeno3  (  í?  )  7126"  mais  (p)  io4<í  mai5,' 


^ 


Akof,  45 

Alcofas  de  palma.  Do  Algarve  extrahi- 

rão  os  Inglez.  341  7  dúzias  por     lóB,!^? 

3s  Francez.  12.  duz.  a  6q  por  710 

3S  Caílelh.  54  duz.  por  24,830 

2  do  Alentejo  97  a  100  9 ,700  . 

Alecrim,  Do  Algarve  levarão  os  Holan- 

dez.  185  arrob.  a  60  11,100 

sosHamburg.  558  ar.  ao  m.  75,480. 

De  Lisboa  &:c.  podião  fazer  o  mefma  por  ha- 
i^er  muito  em  circuito  ,  nas  ferras  de  Minde  , 
Loimbra  ,  &c. 

Alfazema,  Trouceião  os  Caílelh.  ao  Al- 

gaive  19  arrobas  a  630  ii)97<^ 

10  Alentfjo  376  ar.  ao  m.  237,195' 

. .,«  á  Beira  27  ar.  ao  m.  31  > 500 

./. .  a  Traz  dos-Montes  5:0  ar.  ao  m.  31Í500 
3s  Genovez.  a  Lisb.  2  ^o  ar.  ao  m.  1 57,500 
s  4.  canadas^'  o  li  o  d'  alfazema  a  1500  6,400. 
2  129  canadas  d^  efpimo  d' alfazema  a  820, 

6960  .    111,500 

Eftes  572,990  podiâo  nos  ficar  ,  e  muito  mais 
fe  fizeíTemos  como  os  do  Campo  grande,  &c. 
que  nas  margens  dos  defagoadouros  das  vi- 
ihas  colhem,  fera  trabalho dgum,  muito  me- 
lhor alfazema  ,  que  a  quem  vem  de  fora. 
Ha  muita  nas  ferras  ,  proxim.as  á  de  Minde  , 
í  póde-fe  fuprir  com  o  muito  reímaninho  , 
jue  temos. 

Al- 


44  Alfm. 

Alfinetes  de  latão.  Importarão  os  In^lez. 
^lotZ':^'  ^'"''-  '^-  '^^  3,foy:7.o 

osHokndez.aoPortoade  '\\A1 

os  Francfz.  a  Lisboa  a  de  i8o  ólo 

e  ao  Porto  a  de  ^f',4« 

Alfinetes  de  ferro.  Importarão  os  Francez. 
a  Lisboa  a  q  de  65    ng^ 

...ao  Porto  a  de  i^^^^^o. 

V .  arr.  l-ervo. 

Akmernas  de  folha.  Troucerao  os  Ham- 

burg.  a  Lisb.  20Ò  diiziasa  1680    382,0^0  • 

Algodão,  Levarão  os  Jnglez.  >ci  arrobas 

ncVt''''.  4>io7,6oo 

osHoJaadez.  iriar.aom.  1,611,200 

os  Hamburg.  291  ar.ao  rn.  2.215,400 

^^  X  J-anccz.  r 5704  r  ar.ao  111.119,556,640  in) 
os  melmos  21327  ar.   do  Indiano   a  sAo 

rr, 600,800    (r)  *^ 

os  Venez.  52ar.aom.  282,880 

cos  Geaovez.  1Ó822  mo  m.        91,511,680  . 
V  lerão  de  Gw^nova  a  Lisboa  189  r  ar.  a  aj.oo 

834,900  "  ^*^ 

e  de  Caílclla  jci fiado  5  7  ar.  a  8300  45,650. 


('/)  ^ 


<:> 


m  eno5 


z  de  nuis  nue  no  anno  aiiteced.  (O  2^7  - 


Sem  folarmog  do  algodão  efpanhol ,  que  lou- 
va Plínio  ,  podemos  dar  algodão  a  todo  o 
mundo  ;  pois  temos  muitiífimo  em  o  Brazil , 
Caboverde  ,  e  Guiné.  O  óptimo  he  o  do  Par- 
naiba  ,  Maranhão  ,  e  Caboverde  por  lhe 
chover  menos  vezes  ,  e  fer  mais  íino.  No  Rio 
Negro  ,  e  Branco  temos  algodão  da  arvore 
Samoeira  ,  que  he  muito  fino  ,  e  laftico  ,  e 
quente  ,  e  por  iíTo  procurado  para  colçhoens. 
Ainda  que  he  curto  póde-fe  fiar. 

Aletria.  Troucerão  os  Genovezes  aLisb. 

1367  arrobas  a  1350  1,845:450  (/)  , 

Melhor,  e  mais  frefca  fe  faz  em  Lisboa  , 
más  falta-nos  o  trigo. 

Alhos.  Forão  do  Minho  para  Caítéllao 
emprego  de  22,500  ;  diminuta  exportação  a 
reípeito  da  antiga.  Carvalho  Corograph. 
Alicates  de  ferro.  Troucerão  os  fíamburg. 

a  IJsboa  73  dúzias  a  650  102,580 . 

Almagre.  Troucerão  os  Holandez.  aLisb. 

4092   arrobas  a  330  155^135' 

..  .ao  Porto  221  arr.  ao  m.  72,930 

. ..  a  Aveiro  2Ó  arr.  aom.  8,580. 

Temos  fíniiíimo  almagre  em  Soure ,  na  Ilha 
tefcçira ,  e  em  Agualva  de  S.  Miguel  ,  íe- 
gurído  Sá  ,  e  Co  rd  L  -^  e  no  Brafil  V.  Tintas. 
urv.-  -^ ,    :         .  ..  Ah 

(/)  iiji  menos. 


4^  Mmf. 

Alentejo  664  varasa  róo  106,140 

Afameffiga.  De  qtie  importaião  os  Holaíi- 

.  dez.  153Ó  arrat.  a  Lisb.  a  65         99,840; 

ainda  que  temos  baftante  em  AnRÓIa.  &c  V 

GommaCopal.Se  a  almeííiqa  fc  f.z  dos  g.âos 

deJentiíco,  podemos  ter  de  fobejo. 

^''^?y?A  Importarão  os  Inglez.  a  Lisboa 

52  alqueires  a  480  ^^,960 

0sH0landez.382alq.a0m.  lítlíC 

os  Genov-ez.4659  alq.  ao  m.  1,157,500 

os  t-aítelhanosa  melmaLisboa  90  alq.  a  500 
.  45^,000  7       ~i     j 

...aSetnv,l24alq.aom.  13,200 

...  ao  Algarve  13  alq.  ao  m,  6,500 

...Alentejo  23  alq.  ao  m.  9,660. 

Jiltes  1,371,953  não  nos  pod^ão  ficar?  Ella 
aqui  bem  produz.  Vem  de  Tunes,  e  Argel  a 
980  ou  1700  o  quintal, 

Jh-aiade.  Importarão  os  Inglez.  a  Lisboa 
125  r  arrobas  a  820  115,050 

os  Holandezes  a  Lisboa  1727  arrobas  a  -rco 
1,295,250 

os  melirios  185  ar.  empedra  a  1 100  204,050 

,:.  ao  Porto  16- ar.  3750  ",37? 

...  a  Aveiro  n  ar, a  820  ■    9.84O 

os.  Hamburg.  a  Lisboa  11  ar.  a  750  9,750 

.  i .  ao  Porto  60  ar.  por  119,200 

.S4U:;iil  1  ;  1 1    (      os 


Ameix,  47 

os  Geno vez.  a  Lisboa  229  ar.  por  2  3  6,7  50 
Fazem-noosfobreditos,  e  os  Venezianos  de 
cal  de  biímuth  ,  ou  chumbo.  Enós  o  temos 
bom  na  furna  da  Ilha  Terceira,  e  por  incúria 
poucos  fe  aproveitão  delle. 

dmeixas.  Levarão  do  Porto  os  Inglezes 

7 1 60  arrat.  a  i  jo  i ,072 , 500 

os  Holandezes  132  ar.  ao  m,  19,000 

os  Hamburg.  48  ar.  ao  m.  7,200 

os  Dinamarq.  45  ar.  ao  m.  ^,750 

Em  Pias  &c.  ha  muita  quantidade.  Carvalho. 
Amendelãa,  Importarão  a  Lisboa  os  In- 

glez.11303  covad.  a  240  ,  e  300  2,818,840 

•  «.  ao  Porto  46 123 a 240,6  300  ii,i5'9,o5o 

Amêndoas,  Levarão  de  Lisboa  os  Inglez. 

104  alqueires  a  480  49,420 

osFrancez.  245  alq.  ;e  iiarrob.  por  193,040 
os  Dinamarq.  12  arrobas  a  2400  28,800 

Do  Algarve  levarão  os  Ingiczes  5022  alq.  a 

3^0  1,807,920 

e  fem  cafca  157  arrob.  a  1800  282,^600 

osHolandez.837  alq.  a36D  301,320  (r) 
e  9  arrobas  a  2300        a  .ií!(  20,700 

os  Francez.  249  alq.  ,e  104  arrob.  275,840 
os  Suecos  10  alq.  a  400  4,000 

os  Caftelh.  120  alq. ,  e  55  arrob.        149,200 

de 
'    ■  ]      ..  .    I  \ij   i   ■    ■ 

CO  i$5  aíq'  m^no? 


■\, 


4^  A^menã, 

deTras-tíos-Montes  para  Caftél.  iy6 

arrobas  ^99ySio 

ede  Stítiiva]  para.  Dinamarca  22  5* 

alqueires  a  320  g^p^o 

e  28  arrob.  a  2200  49,500. 

Percdo  dá  600  arrobas  d^amendoa.  Carvalho. 
V.  Anchoras  no  art.  Ferro. 

Armeis  de  latão*  Troucerâo  os  Hamburg. 
ao  Porto  350  grozas  a  420  101,200  *, 

E  de  vidro.  Os  Genovez.  a  Lisb. 

569  a  80  45", 520 

Anniagem,  Troucerâo  os  Hamburguez.  a 

Lisb.  muitas  mil  vâras  a  70  até 

13^  46,96c/,8o  (//) 

. . .  ao  Porto  c.  van  ao  m.  2,815,760  (x) 
V.  art.  CÍ72ho. 

Anneis,  Introduzirão  os  Inglez.  a  Lisboa 

cento  e  três  arrobas  a  12000  ,  .  > 

e  16000  1,274,00o? 

os  Holand,  a  Aveiro  4arrat.  2500  10,000 
os  Gaftelh.  ao  Algarve  41  ar.  í  6,ooo' 

.•:.  ao  Alentejo  9309  ar.  por  10,239,900  fís) 
. .  .  l\-as  dos  iMont.  10  ar.  a  1400  14,000 
os  Genovez.  a  Lisboa  2  7  arrob, 

a  9600  26,400. 

e 


'(  t  )"ITT  a'»^-  nienos  (  r/ )  20 84^^  menos  (  a-)  ^^717^' 
menos  (x)  20^9  mais  tOi-;:n  .pis  .. 


e  as  Holand.^a  Lisboa  1 59  arat.,  de 

j^ííT daníl diXioo  ,  549,800. 

Evindq-nos  muito  anil  do  Pará,  Mara- 
nhão ,^  e  outras  colónias  (  lei  favorecedora 
de  1764  )  e  attendido  o  que  lá  ha,  principal- 
mente  no  kib  Negro  ,  e  Branco  em  arbuílos  , 
e.arvores  fegundo  Xavier  Viag.  Ms.  ;  e  nas 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  Maio,  S.  Antão  ,e  Boa- 
viíla  ,  donde  levão  rriuito  os  Inglezes  fegun- 
do a  íua  Hiííor.  ;ger.  ^,  eua  d^^vyiagv^yogo 
^roçaremos  as  fortes.    -^   ~  ^' '    *  [„  ;  /  * " 

Jnzõès.  Troucerâo  a  Lisboa  os  IngíeznSS 
/^.an:^.  grand.  a  120  34» 566 

.\  .'ao  Porto  24  milheiros  a  1000  43,^00 
os  ílamburg^  %  Lisboa  830  milh. 

ao  m.        "■'"    ,oy..^ç}^■M:'.        I>ÍQ8,4Q0 
c  os  Venez.  a  Lisboa  76  n:^I/Í..ao 

V.,  art.  Ferro.  "'' ;.,:_  /:        J  "  ' 

Jppáras  de  marfim.  DeLisbVÍeVataoosFran- 

cez.  10028  ârrat.  a  ío         .  601,680 

os  Caílelh.  1550  ar.  ao  m.   ,f  93,000 

e  QS  Genovez.  2483  ar.  ao  nri.    "         148,980 
V,  Arcos  ^os^xtyFe^ro. 
Armaf  de  fogo.  Mandar^o-fe  vir  d'  Holanda 

&:c.T5'5  caixasd'armas  ai  10000  18,560,000 

He  pena  que  vendendp  nós  armas  a  Gregos  , 

e  Latinos  ,  que  deixavão  as  fuás  pelas  no iTas 

.,.,  D  (Y. 


(  V.  art.  efpsdim  ,  e  Sidon.  carm.  y.  ^'  àr^à' 
calybs  defert  ;=;  )  econít;rvàrida  iní?gnes  jr-. 
rneiros  em  Braga,  Guinnaren^- ,  Porto  /  e' 
Lisboa  ,  hoje  as  compremos  de  forte,  qú^' 
Jogo  neceííitao  de  conferto.  ludo  faz  a  falrá^ 
de  ferro.  V.att,  Ferro.  ''■    '     "'<^ 

Arros,  Introduzíiãò  emLisboáos  Ingleze^ 
Americanos  4549  7  quintais'  ,  ;^ 

;V.  em  Setuvâli47  quintais-"^ '"'  '*  '-^^ 
r  ao  m.  .'^^  *  '    ;'Í?i-3S2í 

.'. . .  no  Algarve  718  ?  quirítáis^^'  •  '  -^-^^ 
^'35240  _.  j;:\;  5,75'9,040  (tf) 

e  os  V^enez.  em  LrsBoà'75''5'"^ 

quint.  35840^  2,892,480  (íy 

De  Lisboa  levai  ão  os  Suecos 

46  arrob.  á  1 100  50,600 

os  Dinamarq.  190  arrob.  ao  m.  109,000 

os  Francez.  82  qumt.  a  5600  295,200 

e  os  Caílelh.  64  quinr.  ao  m.  230,400 

Empenharao-le  ixs  do  Pará  ,  Maranhão  ,  Rio 
dej-meivo,  e  alguns  do  Reino  em  trocar  as 
forres  ,  e  o  chega v ao  a  alcançar  \  pois  já  hoje 
exportamos  mdisdo  que  nos  importavao  \\ 
art.  í^ão.  Elpero  em  Óeos  ,  que  aílim  o  faça- 
iBos  em,  tudo  o  mais. 


(>)  1074  4  menos  {a)  5  5^7  mais  C^)  825  7  menos 


AJfm.  yr 

'Âffucãr,  De  Lisboa  de  varão  qs  Inglez.  ri  08 

arrdb.  aiioo  2^6^y\6oo 

os  Holandez.  30160-ar.  ao  m.  66,352,000 
os  Hambi  85192  ar,a202o  192,521,830  (í/) 
os  Francez.  200  ar.  aom..  -^-^  ?  v404,ooo  (^) 
os  Venez.  43716  ar  3001^^:88^306,320  (/) 
os  Genov.i  10235  ar. ao  ro.  222,674.,700  {g) 
os  Dinamarq.  674ar.  ?.o  m.  1,209,000 

os  Mauritanos  368.  ar.  ao  m.  .743,360 

Do  Porto  levarão  os  Hamburg.  :  -    Tr)a 

41772  ar.  aom.  84,379,440 

c  os  Genovez.  570  ar.  ao  m.  1,1 51,400 

AJfticar  mafcavado.   Levarão  os  Inglez.  de 

Lisboa  2160  arrobas  a  1330  2,872,800  (h) 
os  Holandez.  8682  ar.  ao  m.  1 1 ,547 ,06o  (i) 
os  Hamburg.  16630  ar. aom.  20,433,990  (k) 
os  Venez.  3048  ar.  ao  m.  3,749,040  .(l) 

os  Genòvez.  1194  ar.  aom.  13,768,620  (m) 
os  Dinamarq.  1836  ar.  ao  m.  2,423,520 

Do  Porto  levarão  os  Hamburg. 

62899  arrob.  a  1230  77,365,770  («) 

os  Genovez.  570  ar.  ao  m.  1,885,500 

Â[fucar  ca7ídu  Troucerâo  os  Holandezes  ao 

ao  Algarve  7  arrobas  a  4480  31,360 

D  ii ao 

(íi)5io,?ç  mais  (e)6i\Z  menos  (/)  2p4j^  menos 
Cg)  87417  menos  (/j)  2 ç^^  menos  (t)  6616^  menos 
QK)  -^64^1^  menos  (/)  4505  menos  (w)  42^70  menos 
(wj  TO  1445  menos  juntamente  com  q  kanco 


"^, 


ao  Porto  y^yj  arraí.  a  1 50  i  lí^gfo 

...  a  Aveiro  64  ar.  a  ijo  8,320 

Já  hoje  não  vem  ,  más  vai  maií?.  E  efta  im- 
portante fomma  (  que  hoje  he  muito  maior 
com  o  que  levamos  a  Rullia  &c. )  devemos  ao 
grande  Infante  D.  Henrique  ,  que  fez  tranf- 
plantaras  cannas  nas  conquiftas  por  artilices 
iSicilianos  i  diz  Barros,  Góes  &c.  Ou  foíle 
a  cánna  de  Portugal,  em  que  havia  muita 
neffe  tempo  legundo  dizem  o^  condudtores  de 
fua  fobrinha  Imparatriz  nas  Prov.  Genealog. 
t.  I.,  ou  de  Yvica,  Ilha  original  do  aíTucar- 
ao  parecer  de  muitos  em  Hufching  Intr. 
Geogr.  (ainda  que  Daper  affirma ,  que  em 
Angola  ha  aflucar  fylveílre)  prazaaDeos, 
que  nas  mais  tranfplantaçoens  fejámos  igual" 
mente  felizes. 

Atacadores  de  linhan  Troucerão  os  Holandez. 
a  Lisboa  647  grozíisaiSo  iHr,i6o 

...  ao  Porto  5-0  gr.  a  480  24,000 

e  os  Caílelh.  a  Beira  63  gr.  por  54»^^^ 

V.  art.  Linho, 
Atacadores  de  feda.  Importarão  os  Inglezes 

1630  varas  a  10  16,300 

e  os  Caftelhanos  a  Lisboa  68  grozas 

ajryo 
...  ao  Alentejo  36  gr.  a  2600 
V.  art.  Seda. 


37,40^ 
93t6oo 


Atíí- 


Ataf,  ,53 

lAtafáes»  Troiicerão  os  Caftelh.  á  Beira  o  ííb- 

porre  de  ó3yOoo 

Avelãas.  Importarão  os  Caftelh.  a  Setuval 

17  alqueires  a  480  :        8,160 

Dão-fe  igualmente  em  Portugal  nas  avelei- 
ras velhas.      ,  ,  • 
Aveloriós,  Troucerão  os  Verrez,  a  Lisboa 

5601  arrob.  a  860  4,885,660 

eos  Genovez.  iió  ar.  aom.  99^7^7 

V.  SíYuFidro. 
Alarcão,  I<nportarão  os  Inglezes  a  Lkboa 

262  i*  quintaesa  2400  ,  1,102,500 

eos  HoIandez^aLisboa  159  quint.  ~        ' 

aom.  749,500 

. .  .  ao  Porto  50  r  quinr.  34720^  238,360 

Fazemno  os  íoDrediftos  de  cinza  de  chum- 
bo ,  e  nós  faremos  ,0  mefmo  ,  ie  fabricarmos 
as  npflas  minas.  , 
Azehre,  Troucerão  os  Holandez^s  a  Lisboa 

16  T  arráteis  a  150  ^1475" 

eos  Genove2^.  ii5ar.  ao  m.  17,250. 

He  o  fucco  das  piteiras  ,  ananázes  &c.  de  que 
abundamos.  Butlon, 
Azeite.  De  Lisboa  levarão  os  Inglez.  1461 

almudes  a  2400  34,706,400  {0) 

osHolandez.6305  alm.aom.  1 5,276,000  (p) 

os 

i   (o)  1 1 6 1;  menos  (p)  .  1 5  5  j  5  -  menos- 


-54  Azeh. 

os  í-ramburg.8336  alm.  ao  "m.  20,01 5»6oo  (q) 
os  Francez.  1035-  aJm.  ao  m.  2,404,000  (r) 
os  Dinamarq.  650  alm.  ao  m.  1,160,000 

e  nós  para  a  Ruína  1606  alm. 

^^V'''     ,,        .  3,B54>400(/). 

De  Setuval  levarão  os  Ingkz. 

24  alm.  a  2200  52,800 

osHolandcz.  17  alm.  aom.  37,400 

os  Dinamarq.  27  7  alm.  ao  m.  71,500 

e  nós  á  Ruífia  5Ó  alm.  a  2Ó00  145,600 

Do  Algarve  levarão  os  Inglez. 

545  alm.  a  2j.oo  828,000  (t) 

Do  Porto  levarão  os  mefmos 

18189  alm,  a  3000  54,567,000  (íí) 

os  Holandez.  4938  alm.  >  ^ 

aom.  14,814,000  (;c) 

os  Hamburg.  14975  alm.  ao  '1 

m.  44,925,000 

os  Francez.  168  alm.  ao  m.  504,000 

Da  Figueira  levarão  os  Hamburg. 

493  pipas  a  51200  15,241,600 

de  Vianna  os  Inglez.  19  alm. 

a  2600  49,400 

e  os  Caftelh.  da  Beira  1634  ^^^' 

a  2000  3,268,000  (£;) 

..do 


O/)  1 1 6"  I  menos  (r)  1 4^  pi  menos  Cf)  p  j  Ç  mais  0)  i  f  r  T 
iv.enoj  Qi)  6742  ^  mais  (.v)  648  mais  (x)  so6y  menos 


««T  ÍÍ^»iÍ— 11— —1— irifci 

, : .  do  Alentejo  45'3  5-  alm. 

a  1^400  1,088,400  (jy) 

, .  .do  Minho  151  7  alm. 

a  28000  368,200 

, .  .  de  1  raz-dos-Mont.  841 3^1. 

a  1800  15,143,400  (^) 

^'froca  lios  metaes  por  azeite  com  os  Pheni- 
!çeos.  Teophraílos.  Antes  da  era  ja  os  Tiirdi- 
tanos  do  Al^ín^jo  expertavao  para  Roma  óp- 
timo azeite  (  Srrab.  3.  í52.Juftin.  44)  e  pa- 
ra os  vizinhos.  V.  í^iologo.  Apparavamos  as 
oliveiras  (Plin.iJ.  12)  e  tendo-as  pelo  meio 
das  íearas  (Plin.  17.  10)  não  diminuíamos 
os  frudos.  Deí\-a  forte  ainda  não  tem.os  a  mi- 
kííima  parte  do  azeite,  que  podíamos  co- 
lher* Sendo  tão  certa  a  extração,  deve-íe 
cuidar  muito  mais  neíle  importam iílimo  ra- 
mo. Segundo  Plínio  15-» 7  também  fazíamos 
azeite  ci'aroeira  ,,  zairo,  zinco,  louro,  ci- 
fo  ,  fefamo  ,  chamalea  ,  e  nas  ilhas,  das  aves 
eílupagardos,  angélicos  (  Cordeiro  )  e no  Bra- 
lii  depinhâo,  caílanlia  ,  carrapato,  gerge- 
lim ,  andioba  ,  e  hysbacoa  ,  que  dão  8  cana- 
das por  alqueire.  Pita  i  Xavier. 
Azeite  de  peixe.  Exportarão  os   Caílelh,  do 

Mmho  1049  almudes  a  800  839,200 

...de 


(y)  6"^  14  menos'  («)  322  5  menos 


■i 


5^  -Jzeií. 

...  de  Traz-dos-Montes  28  alm. 

Tvyr'"''^'''  50,80a 

JMas  eíte  azeite  não  ít^rve  para  comer ,  nem 
'  pára  os  Janiíiciôar  ,-íhí  l^Jao  ,  no  que  ío  íe 
gafta  o  íobredito.  Serve  fim  para  luzes.  V. 
Manteiga  de  Tartaruga.  Se  logo  derretem  a 
baleia  &c.  nâo  cheira  mal  o  azeite  ,  e  íe  o 
itiifturão  com  od*oliveira  dá  muito  melhor 
luz.  Deve-íe  peícar  também  a  baleia  emCa- 
boverde ,  e  Açores  ,  onde  ha  muitas.  Rainal. 
Az^eitona.  De  Lisboa  exportarão  os  Inglez. 
'     240  paroleiras  a  480  118,600 

eos  Caítelh.  importarão  a  Lisboa 

350  botijas  por  122,500 

eaSetuval  17  alqueires  por  11,660, 

Já  Plinio  ic.  35-  louva  a  goílófa  azeitona  de 
Merida  ,  ou  do  Alentejo  ^  e  Columela   fala 
de  dez  caftas  d'aze!tona. 
Azougue.  Troucerao  os  Holandez.  a  Lisboa 
201  arrat.  a  650  130,650 

.  . .  ao  Porto  96  ar.  ao  m.  62,400 

e  os  Genovez*  a  Lisboa  902  ar.  ao  m.  5 86,;^ 00 
Nos  o  temos  naTranfguadiana  íegundo  Plinio 
33.7:  em  Cailello-branco  ,  e  nas  Minas  de 
D.Manoel.  Sá  Viag.  e  outros.  Ha  abundân- 
cia e  Tl  Sevilha  ,  Toícana  ,  e  em  toda  a  Caía 
d*Aíl:ria  ,  Polónia  ,  &c.  Segundo  Buíching.  ,  e 
aíti  Veneza/ LiDrne.  Kncydop,  art.  MarleJh. 

Aml 


'Azul  tinta.  Importarão  os  Holanaéz.  a  LísB. 

137  arr.,ai8oo  24,500 

Se  efte  azul  fe  faz  do  Sil  >  com  que  tingíamos 
Plin.  3.  13  ,  ou  coula  de  cobalt  nós  o  temos. 
Em  Itália  o  fazem  de  miftura  de  terras.  Eri- 
cyclop.  ibi..  ,.  ;  ^; 

Bacalhdo»  Troucerão  os  Inglezes  a  tisbóa 

59693  quint.  a  36Ó0  192,850,380  (è) 

•  ..  ao  Porto  47Ó90   -  quint. 

a  4000  190,762,000  (í-^ 

,..  a  Viannaii933  quint. 

aom.  47,732,000  (^) 

, , .  á  Figueira  6520  quint.  ao  m.  26,080,000 
'e  os  Caftelh.  á  l'raz-dos-Mont. 

127  arrob.  por  228,600  (^) 

Eíle  peixe  foi  defcuberto  pelos  noiíos  Viaii- 
'nezes  ehV  1507,  e  tão  írequentado  pelos 
'd'Aveiro,  que  fegundo  o  Regiíh)  que  traz 
Carvalho  ,  viei  ao  70  navios  carregados  delle 
em  1550 .  E  a  terra  do  bacalháo  foi  povoada 
por  Franciíco  de  Souza  em  1577  conforme 
diz  o  meímo.  O  bacalháo  nos  eílrjgoú  as 
iioílas  peícarías  ,  más  ainda  tem  remédio.  V. 
art.  Feixe. 
Bacias  d' afame.  Importarão  os  Inglez  aLísb. 

327  2  quint.a  2500  8,187,500 


(è)  8245:  7  iiiais  Qr)  60^^  I 
(e)  517  menos 


=* -— ; — -a. - 

<^.S  Bac. 

Baeca.  Troiicsrão  os  Inglèz,  a'tièH. '  907-707 

covados  aaio  até  380     25^,295,540  (/) 

...  "O  Porto  703376  cov.  -t    ^j  > 

Baewiha.  Importarão  os  Inglczts  a  IJsbS 
4^94cov,do.9a2  2o  i,oj2,68o 

e  os  Francezes  de  feda  849  covad.       , 

0  ^/-?°^  ^  414,  côo 
^.^^^/2^.  Troucerâo  os  Inglez.  a  Lish?  i  u6^ 

covad.a  ó^oate  960  io,ío5',4ro  (/:») 

;..  ao  Porto  ^Gsi2  cov.aom.  52,226,250  (/) 

1  inflamos  fabricas  de  baeta  3cc.  no  Sardoal  , 
Mação.  Alvoro,  Mello,  ValdZÍno  ,  C6- 
vilhao&c.  íegundo Carvalho,  de  que  exií- 
tem  algumcís ;  más  arruinadas  pelo  Tradado 
da  Introducçâode  Lanifícios.  V.  art.  Patines. 
Baga,  Olio,  e  folha  de  louro.Do  ?oxxo  Jevarâô 

os  ínglez.  s-^oalq.  a  180  99,000 

osífolandez.  1595- alq.  aom.  2^7.100 

os  Hambiirg.  2051  alo.  ao  m.  369,180 

. . .  e  de  folha  164  arrob.  a  240  39,260. 

Ooliodehagd  vala  em  Maríelha  para  o  le- 
vante a  4200  ,  on  50000  quintal. 

Bà' 


C/)<í2;r9S  cov.  meu.  (g)  2jMooo  mais  (/;)  24j(5'4 
menos  (O  2^4000  mais 


BaUn(as.  Importa  ião  os  Inglez.  a  Lisboa  12 

de  ferro  a  lóoo  ^       19,200 

e  os  Hamburg.ipo  dúzias  de  latão  < 

a  1440  144,600. 

Ba/fama.  Levarão  de  Lisboa  os  Inglez.  íi86 

coquinhos  a  100  ii8^6oa. 

Bandejas  de  pao  açharcddo,  Intwáuzn^p  os 

Hamburg.em  Lisb.  56  a  5600  129,000, 
Como  fe  nos  não  tiveíiemos  paos  ,  e  çharáp, 
meJhor  do  que  elles,  - 

Banha  de  porco.  Importarão  os  Holandez.  ao 

Porto  1279  arrob.  a  1600  2,046,400  , 

Já  no  tempo  de  Diodóro  5-.  207  ufa  vamos  del- 
ia mifturando-a  com  azeite.  A  abundap.cia 
defte  pôde  íuprir  tudo.  _ 

Barba  de  baleia.  De  Lisboa  levarão  os  Ham- 

burg.  Ó20  arrob.  a  6480  :iJ  £  ..y  4,017,600 
e  os  Francez.  3 577  ar.  ao  m.  21,877,040. 
Barbarifco.  Troucerão  os  Inglezes  a  Lisboa 

4Ó89  cov.  a  24oe  5Ó0  1,185', 120 

. . .  ao  Porto  20522  cov.  ao  m.  7,55'5',ó8o 

e  os  Holandezes  a  Lisboa  20202  cov.  a  460 

ate  560  1 1,702,560 

V.  art.  Fannos. 
Barragdna.  Importarão  os  Holandez.  a  Lisb. 

34  pelTas  a  9200  312,800 

c  os  Francez.  8045  covad.  a  340  2,734,620 
Já  fezemos  alguma.  £  mais  barata  íería  ,  íe 

'  '^ãpro. 


aprove^taíTemos  os  pdo.  das  cabras.  V.  Pan- 

os  nollos  nos  ,  principalmente  o  Tejo.  Del- 
Íraíde  nnT'T''°'  Caftelhanos  ,  fier  hum 

Barren's de  lãaTroucrao  os  Hambu.g.  a 


2  5",  600 

12,600 
145,280 

7,200 


J.isboa  róduzi:js  a  1600 
-*.'.  ao  Porto  ro  duz.  por 
os  Francez.  a  Lisboa  99  r  dúzias 

a  1440 

•v»  ao  Porto  5  duz.  ao  m. 
'osGenovez.  aLisboa  iSíyduz. 

eorcaftelh.  loduz.  de  feda     "'^^'^'"^  ^"^^ 

V^^íi^^^n  48,000. 

Vem  de  'J\]ne6'.  Encyclop.  ^  ' 

i^^/.^to.  Troucerão  os  IngJez.  a  Lisboa  <6  r 

...  a  betuval  6  ar.  ao  m.  ^  600 

.  V .  ao  Porto  270  ar.  ao  m.  lóiiooo 

•e  o^Holandez.  a  Lisboa  65  ar.  aom.    39,900 
Abatata  he  muito  ladiá  ,  rende  treldobro 


•-•'  (A';  iQón  i  iiiaiá 


Bataii  6t  ^ 

jue  o  milho  &c.  eda-fe  entre  eMe  em  ferras; 
■reícas  ,  ou  em  quaefquer  feildo  regada$  ,^ 
3óde  poupar  muito  pão»  Ha  tuberasdaierra 
ím  Thomar  ,  e  Beja  ,  que.  não  são  inferiores, 
is  batatas.  n  /Q 

Beijuim,  Importarão  os  Holandez.  a  Lisboa 
255arrat.a  400  19,200 

Sfó^otemos  em  Loango,  conforme  Mero- 
ia  ,  e  já  no  inventario  da  Senhora  D.  Brites 
ím  1445'  íe  acha  (Prov.  Genealog.)  más  fe- 
ria do  da  índia  ,e  Sião  pelo  Levante.  V.  art. 

Berimtaos,  Troucerâo  a  Lisboíi  os  Hamburgo. 
24  grozasa  480  11,5-20 

í  os  Genovez .  9  5  gr.  a  5 60  89 , 2  80 . 

Bifcouta,  Troucerâo  os  Inglez.  a  Lisb.  4579 
arrob.a72o  5,296,880. 

Levai  ao  de  Lisboa  os  Holandez 

55  q«int.  34400  162,800 

os  Francez.  176  qdin.  ao  m.  774,400 

3S  Dinamarq.  3  quint.  ao  m.  13,200^ 

[á  Plinio  louva  o  noílo  bifcouto  22.  25  ,'  e  os 
condudores  da  Iniper.  D,  Leonor.  He  fa- 
vorecido pelos  Regimentos  de  D.Manoel ,  e 
D.  Sebáftiâo,  Também  fe  faz  bifcouto  de 
frudas  ,  e  farinha.  Ençyclop, 
Bocetas. de  filha  deFIandés.TYouQQjio  os  Ho- 
landez. a  Lisboa  26  por  9,560 , 

e 


j 


159,500 


62'  Bocét, 

e  ?a  diizias  úepSó^  500 

os  Hamburg.  a  Lisboa  455-  T  diiz 

.. ,  ao  Porto  290  d.  por 

Como  íe  nós  não  tiveíTemos  páo  de  pmhO'^ 
faia,  caftanho  .eáx  mãos  como  elles,  a 

Bolai  de  marfim.  Levarão  de  Lisboa  os  Fran- 
cez.  284  p.ires  por  13,320 

eosCaítelh.  332  boi.  a  1440  542,880 

Bòldxã:  De  Lisb.exporrarãoos  Inglez.512  r 
qiilnt.  a  4400  "2,255,000 

os  Suecos  ?'  7  quint.  ao  m.  3 5,200 

os Genovez.  80 r  quint.  ao  m.  354,200 

De  Setuval  levarão  os  Inglez.  10 

qaint.  ao  m. 
os  Holandez.  39  quint.  ao  m. 
e  40  quint.  a  4200 
e  os  Dinamarq.  10  quint.  a  4400 
Bombas  de  fogo.  Importarão  os  Inglezes  a 
L'sboa  3  a  32000  96,000 

e  de  barril  40  a  800  32,000 

Borrachas,  Exportarão  os  Caftelhan.  do  Mi- 
nho 50  horracli.  a  loO  7,200 
à^  Beira  160  duzia<;  208,600 
e  de  Tras^dos-Montes  18  por  10,800 
Já  no  tempo  dos  Romanos  ufavamos  delias  , 
e  nosfervino  de  barcos  para  pairarmos  os  rios. 


35,200 

171,600 
168,000 
44,000 


Titq  Livio  ,  &c. 


Bor- 


^,      Borràchính.  .,^  é-^ 

BorracUnhds  de  gommà,  ^ÈxfpxtdMSW^M 
)s  Inglez,  273  dúzias  a  560,  98,280.  Etp^ 
Sli^ença  &ò;  do  Rio  Negro,  ha  muita ,dèftí 
íommaelaftica  ;•  e délla  fazjsm  ao  modò  dos 
Ineiros  borrachínhas  do  entrudo  ,  fyringa^",* 
^éías,  botas  imperietraveis  á  agoa ,"  iéiiiâis 
irafos  ;  caiaçoens',  e  bitumes  &ç.  Ha  pouco  , 
:jue  íe  inventou  r^a  aula  da  engenharia "Lisbçr 
léníe  o  tirar  ò  la plà  òõfti  fiíum  pedaço' de'  bof- 
raçbínha.  Xavlfer.  ^ 

Ureo.  Importarão  a  Lisb:  bs  Franc.  Jòz?  r 
guintaes  a  1600  •         ^^J^s^^oo 

Nr.  aSetuval4  quint.  a  6,400 

rf.^áo  Porto  497  r  quint.  ao  m."  '  ^§6^60ú 
e  os  Gaftelh.  a  Setuval  7  ariob. 
'  ^400    '  4,320 

. ..  c  ao  Algarve  80  ar.  ao  m.  32,000  . 

Õ  brêohea  refina  do  pinheiro.  Efcoíhe-íeo 
cerne  do  pinho  ,  os  nós  ,  e  todas  as  veias  ,  e 
raízes  refmofas  \  mettem-íe  em  hum  forno 
como  o  docarbâo  ,  e  de  fundo  empedrado  ou 
duro  ,  más  dec]ive,até  fe  reduzirem  a  cinza  , 
tom  menos  foffocaçâo  do  que  naqueIJe.  A 
reíina,que  correr  do  forno  deve  cahir  em  hu- 
ma  cova  d'água.  Aíllm  fe  fa^' em  Tliomar 
&c. ,  e  por  incúria  hc  que  nos  fuccede  o  com- 
pralo.  V.  Alcatrão,  Ha  muito  em  Ayiaodo 
Rionegro^  e  no  Rio  branco:  Xavier.  Vém 

"  da 


64                          BreL 
da  Provença  f  Encycloped.  art.  Marfelh.  )  e 
de  vSuecia.  Raynal.           .         *  ^    ,.        , 
^r^tdnha.TxoiícQxto  a  Lísb.q^.pamb.i  ó  1 94^ 
^IjjeJEs  .a.780  até  I  í,òo      14T  ,069,430  {kk) 
.;/ao torto 24287  pef.         *-:-v ,,,^ 

eosPrancez.,  rf  7  pef.  a  220a  5^9,700 

y.:..?^jU  LinhK\  ' '  ' 

Bnm,  TroucQxao  os  Holand.  a  f.isb.  189456! 
varas  a  150  e  190  '  "         '  30,173,640  (m)[ 
,..  ao  Porto  2938  var.  no  m.      558,220  (n) 
osjHarnburg.  á  Lisboa  28273   , 

4,507,150  (<7) 
216,900 


113,400 


^^^v.  aom. 

. . :"  ao  Porto  141,0  var.  ao  m. 

os  Francez.  a  Lisboa  756  var. 

íi  150 
e  nó^  da  RuíHii  a  Lisboa  25570 
,   v,^  130 e  f9o  41722.550. 0>) 

^nnipntiiãod^ armar.  Os  Hamburg.  trouce- 

rãoa  Lish.  480  covad.  a  6^0 326,400. 

Efti  occnpaçâ(>  devia  ler  a  das  poílbs'  pinto- 
res ,  quando  nrio  tem  obras  de  rnaíor  lucro,  ., 
Brincos  de  pão.  Introduzirão  os  Haniburg.çip 

Lisboa  12  7  barris  a  loooó  ,.^_   125,000 i 
para  tirarem  dinheiro  aos  ociófos* 


vj  o 


v^" 


(ÍC/C)  i;626^  vneno^  (l)  1 1640  mais  (w)  J9J19  mais 
W  ^339  menos  (0^5  5  poflas  mais  QO  i7^J  menos. 


Broçh.  65' 

Brochas.  Troucerão  os  Holandez.  a  Lisboa 

6947  milheiros  a  1 60  1,111,520 

...  aoPottoÓ9  milh.  aom.  11,120 

Cahdia,  De  Lisboa  levarão  os  Napolitan.  r 

pcíla  pur  24,000  ,e  os  Genovez. 

2  por  .  48,000. 

Cabellopara  cahelleiras.  Troucerão  os  Fran- 

cez.  a  Lisboa  140  arrat.  a  360  50,400 
os  CafteJh.  a  Lisboa  y$  ar.  ao  m.  27,000 
. . .  ao  Alentejo  338  ar.  ao  m.  12 1,680  • 

Vem  da  Riiííia  ,  e  Hungria  cabello  de  cobras 
para  as  cabelleiras.  Bufching. 
Cacâo.  De  Lisboa  exportarão  os  Hamburg. 

232  arrobas  a  5700  1,322,400 

3S  Francez.  3152  ar.  v:o  m.     17,966,400  (q^ 
DsCaftelh.  230  ar. aom.  1,311,000 

:)s  Venez.  1772  ar,  ao  m.  10,100,400  {r) 
? os  Genovez.  45771  aom.  259,184,700  (A 
fia  cacâo  fylveílre  no  Pará,  Maranhão,  Goiá- 
ses  &c.  favorecido  pela  lei  de  1753  >  como  a 
ífpecie  a  mais  amiga  da  natureza  ,  e  que  dá 
i  manteiga  mais  incorruptivel ,  e  medicinal  • 
3omada  excelente  para  a  cara  ,  óptimo  vi- 
lho  &c.com  tanto  ,  que  não  miíturem  o  ca- 
:áo  verde  com  o  maduro. 
Zacâoàe  cavacas.  Importarão  os  Caftelhanos 

aLisb.20  arrob.  a  13000  312  000 

E '      e 

QÒ  373- menos  (O  2448  menos  (/)  13812  maíT^ 


66  Cacâo 

e  os  Francez.  4  ar.  a  12000  48,000 

Efte  dobrado  valor  confille  mais  na  fua  'rari- 
dade ,  que  no  intriníeco.  Como  he  muito  me- 
nos pingue  ,  e  faz  beJIaJiga  com  o  noflo,  más 
fem  elle  não  préftá. 
Cachimbos,  Trou.cerão  os  Inglezes  a  Lisboa 

841  centos  a  280  235,4«o 

c  os  Holande-í.  14  -  cent.  ao  m.  4,060 

...  a  Setúbal  51  cent.  ao  m.  %^GZo 

e  os  Hamburg.  a  Lisboa  48  dúzias 

^com  mariótas  24,960. 

São  os  cachimbos  invento  dos  BrallJeiros  ; 
pois  \\ò^  os  achamos  com  €Wq^  em  iffo. 
Goez  ,  Barros  &c.  Os  de  Jouça  vem  d'Ho- 
Janda. 
Cadeados  ãe  ferro.  Troucerão  os  Holandez.  a 

Lisboa  2087  dúzias  a  600     1,252.400  (O 
. . .  ao  Porto  258  duz.  a  720  185,760  . 

Cadeas  à' aço  para  relógios.  Troucerão  os  In* 

glez,  a  Lisboa  76  cadéas  por  91,400 

e  os  Hamburg.  a  Lisboa  14  de  latão 

por  5,000 

Cadedz.  Levarão  de  Lisboa  os  Frnncez.  480 

feíTas  32340  1,123,200. 

Cadilhos.  Importai ão  os  Holandez.  a  Lisboa 

10  centos  a  40000  400,000 

e  76  cent.  pequenos  a  2400  182,400 


os 


(O  373  n^ais 


Cadilhos  6r 

os  Hamburg.  a  Lisboa  947  cent. 

f}'       ,.,  1,722,800 

os  Inglez,  a  Lisboa  1 60  cent. 

^'^"?:       /  384*000 

. . .  ao  Porto  60  cenn  ao  m.  i4l,ooo 

s  os  Holanàez.  ao  Porto  398  dúzias 

No  forno  dos  vidros  de  Leiria  fe  ufa  dos  cadi- 
lhos ,  que  lá  fe  fazem  y  e  o  fundidor  da  efta- 
tua  faz  louça  de  Saxónia ,  que  he  da  meíma 
latureza  ,  que  a  dos  cadilhos. 
Café.  De  Lisboa  exportarão  os  Inglez.  <t 
arrobas  a  6090  310,590 

)s  Holandez,  5  arr.  a  4800  24,000 

)s  Hamburg.  273  ar.  a  5700  1,322,400 

)s  Genovez.  S6  ar.  a  6090  03  000 

)s  Suecos  64  arráteis  a  250  i6,ooo 

í^os  Caftelh.  300  arrat.  a  léo  48,000  1 

^at^as  d  óculos.  Importarão  os  Francez   ico 
^  dúzias  poj  yl^^^ 

M.  Levarão  os  Caílelh.  do  Minho  708  ai- 
^•/^^^- por  .  56,050 

. .  do  Alentejo  192  alq.  a  90  17,280 

:deTras-dos-Montes  120  alq. 

froucérão  os  Caftelh.  á  Beira  80  ai.     ^' 

^^^    Al       .  \  4)0oo 

. .  e  ao  Alentejo  a  q.  de  2  ^  coo 

'  ii  Te<? 


J* 


í 


68  Cal 

Temos  cal  no  Minho  em  Mondim,  eTaviá 

fegiindo  Carvalho  ,    e  nas  mais  Províncias 

com  abundância  ^  no  Rio  Negro  a  celebre  de 

Tabâtiiiga  (Xavier)  e  nas  mais  Conquiílas 

ao  menos  a  d'oftras. 

Calqamd[fo,  Troucerão  os  Hambiirg.  a  Lisb. 

I4i77pef.  a  i5'ooo  até  2300  26,426,000 
eao  Porto  4216  pef.  ao  m.  9>64i,i5o 

V.  prt.  Linho. 
Cambraia,  Importarão  os  Francez.  a  Lisboa 

4186  pef.  a  5i5oaté9ioo  25,568,000  (í/) 
eao  Porto  221  pef.  aom.        2,162,100  (:v)  . 
Jd  a  da  fabrica  d'  Alcobaça  vai  fupnndo  mui- 
to. 
Camelão.  Troucerão  os  Inglezes  a  Lisboa 

394552  cov.  a  1 10  ate  280  46,595,600  (3) 
...  ao  Porto  154875  cov.ao  m.  i7,945»3ío  (j) 
e  os  Holandez.  a  Lisboa  357  cov. 

3480  171,560. 

Na  Covilhao  ,  e  Fundão  faz-fe  tambom  co- 
mo o  íobrediflo  •,   o  ponto  eílá  ,  que  foíle 
baílrante.  Uze-íe  do  pello  de  cabra  para  íer 
maisbar.íto. 
Canndfiftuia,  Importarão  os  Genov.  a  Lisb. 

68  arráteis  a  120  8,160. 

Can' 


00  i8^ç   menos  (a)  s9  "^^^^  00  ^TO^jp   menos 
(;^)  5645;    menoá. 


Can,  6f 

Cannas,  Levarão  os  Inglez.de  Lisboa  39  mi- 
lheiros a  3600  310^590 
De  Setuval  levarão  os  mefm.  y.  m. 

âom.  18,000 

. ..  os  Si>écos  2  mi  Ih.  a  1200  1,400 

. .  .  e  os  Dinamarq.  2  milh.  a  3600  7,200 
Do  Algarve  levarão  os  Inglez.  732,200 

. . .  os  Holandez,  100  feixes  a  140  657,720 
. . .  os  Hamburg.  50  feix.  ao  m.  77,000 

e  os  Caftelh.  10  milh.  a  1000  ro,ooo , 

Candieiros  de  latão.  Levarão  de  Lisboa  os 
Caftelh.  18  a  1500  ?7,ooo 

. . .  do  Alentejo  38  por  49,000 

,. .  Q  ãe  lata  17  dúzias  a  1260  21,420  . 

Cannella  da  Índia,  Importarão  osHolandez. 
a  Lisboa  53  2  arrobas  a  40320    1,622,880 
..  .ao Porto  190  arrat.  a6oo  114,000  Vi 

£  a  Aveiro  60  ar.  1220  73)000  1 

Cannella  do  Brafíl ,  e  Mac  ao.  Exportarão  de 
Lisboa  os  Genovez.  224  arrob.  da  mais  fina 
320570  4,607,680 

s  3340  arrob.  da  groíTa  a  3220  10,754,800 
^  os  Venez,  136  arr.  ao  m.  440,640 

Lera  canélli  em  Santarém  o  Provedor  das  le- 
firias,  e  a  Bahia  Maranhão  Pará  ,  e  Timor 
ia  tranfplantadade  Ceilão  ,  e  Cochím  j  e  o 
Congo  a  natural.  Hiíl.  Ger.  Ingl  Vieira  ,  Ri- 
3eiro, 


Can- 


J 


70  Cang. 

Canga.  Levarão  os  Napolitan.  36  peíTas 

3  130^0  46,800. 

C^ww^j-  de  efpmgarda.  Introduzirão  os  Hol. 

em  Li  sboa  1 02  a  1 600  1 6  3 ,00o  j 

quando  o  Conde  de  Lipe  levou  de  Braga  pe- 
daços troçhados  ,  que  foi  ver  fabricar.  V.  art. 
Armas. 
Cannotão^  Importarão  os  Genovez.  a  Lisboa 

499  covados  deíla  feda  a  960       488,040  . 
Cannotilho  de  prata  f  alfa.  Importarão  os  Ham- 

burg.  a  Lisb.  3882  2  arrat. 

aiòoo  4,647,000 

e  ao  Porto  841  ar.  aom.  1,009,2000. 

Cantáridas.  Troucerão  os  Genovez,  a  Lisboa 

124  arrat.  a  420  52,080. 

Nos  vallâdos  entre  Campo  grande,  e  1  elhei- 
ras  &c.  ha  quantidade  na  força  do  verão  ,  e 
ahi  cri  ao  eftas  mofcas.    Vem  de  Piemonte. 
Encyclop.  art.  Marfelh. 
Caparróza.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisb.244 

quint.  a  1300  382,6(^0 

.  . .  ao  Porto  4f7Ó  2  quint.  ao  m.  606,450 

os  Holandez.  ao  Porto  2 1  quint.  ao  m.  37,050 
os  Genovez.  a  Lisboa  31  arrob.  do 

verde  por  40,300 

e  os  Holandez.  a  Lisboa  y6  quint. 

por  99^125. 

Temos  muita  caparrofa  nas  minas  do  cobre 

de 


C^apãU  7 1 

de  S.  Miguei ,  e  nas  furnas  defta  Ilha  ,  fe- 
gundo  Cordeiro  H.  Iníul.  e  em  Píaúhí.  Vem 
de  Inglaterra  ,e  a  melhor  de  Itália  ,  e  Suécia. 
Encyclop,  V.  art.  ejpirtto  de  vitríolo. 
C\apatos,  Levarão  do  Minho  os  Gallegos  i%$ 

pares  por  72,8000. 

Capdxos.  Levarão  os  Holandez.  395-  capax. 

de  e [par to  a  1 20  47,400 

e  os  Caílelh.  do  Algarve  1064  de  pal- 
oma p.  ^  73,860. 
Cardas.  Troucerão  os  Caílelh.  ao  Algarve  28 

pares  por  "  if,2oo 

...  a  Beira  966  par.  por  588,440 

. . .  a  Tras-dos- Montes  204  par. 

poi*  ^  103,600 

e  levarão  do  Minho  10  par.  por  8,000 

Ao  menos  façamos  as  neceííarias. 
Carmim  em  tigelinhas.  Importarão  os  Fran- 

cez.  a  Lisboa  40  dúzias  a  360  14,400 

sosCaítelh.aLisb.  1026  duz.  a  120  123,120 
. . .  ao  Alentejo  4J2  daz.a  ijo  64,80a 

. . .  a  l'ras-dos- Montes  300  duz.  ao  m.  45,000 
Faz-íe  de  pâo  do  Brazil  bem  pizado  com 
paens  douro  ,  e  lançado  em  vinagre  branco  a 
ter  ver  ,  coa-fe  ,  íeca-fe ,  eo  refto  he  carmim. 
Sendo  os  materiaes  nóílbs,  e  quafi  privativos, 
he  incúria ,  que  o  não  façamos  ^  e  deixemos 
ir  porelle  247320. 

Car- 


j 


(' 


72  Carn. 

Carne  fãfgada.  Importarão  os  Inglez.a  Lisb. 
5971  arrobas  a  13000  7,763,600  (a) 


59,800 
14^950 

396,000 
112,000 


• . .  a  Setuval  46  ar.  ao  m. 

...  ao  Porto  II  7  ar, 

e  os  Caílelh.  a  Lisboa  iro  barris 

a  3600 
e  os  íngl.  a  Lisboa  50  arrob.  de 

porco  a  2240 

Eítes  8,346,350  ,   e  os  outros  22,751,300 

muitas  vezes  multiplicados  ,  podíamos  tirar , 

em  lugar  de  os  dar ,  fe  continuaflemos  em 

trazer^carncs   falgadas   do  Brazil  e  Affrica  , 

onde  sao  quafi  de  graça.  Matando  as  réíesde 

noute  ,    e  em   lugares  frefcos  ,  fangrado.as 

bem  ,  esfregando  as  carnes  esffiâadas  co"m 

lai  bem  piíado  ,  tendo-as  em  pilha  alguns 

dias  ,   pondo-as  ao  fumo  como  os  prefuntos  , 

certamente  viriâo  aPortugal  íem  corrupçíio, 

e  durariâo  muitos  tempos.  Sem  tantas  pre^ 

cauçoens  já  éllas  vem  do  Maranhlio&-c.  para 

toda  a  viagem.  Também  íe  podiao  trazer  no 

eícabéche  ,  em  que  os  de  Dio  levao  carnes  , 

e  peix:es     freíquiíTimos  a   Moçambique.  Se 

nós  ,  no  tempo  dos  Romanos  ,  e  no  de    D. 

João  primeiro  ,  em  que  éramos  muitos  mais  , 

e  tinliamos  lufficiencia  de  carnes  de  grande 


(a)   1048  de  mais 


Carn.  75 

fhhor  (  Diodor.   5'.  310,  eAzSrar)  porque 
hoje  as  nâo  podemos  ter  ?  Porque  dei  no  em 
deiprezar  a  Paíloricía  ,  accarretar  ,  e  lavrar 
com  beílas  ?   V.  art.  Pão  ,  e  Gado* 
Carvão  de  pedra.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisb. 

47845  fangasa  625  e  y^o  32,705,500  {b) 
. . .  a  Setuval  307  fang.  a  650  i99>55o 

. . .  ao  Porto  ^jó^  fang.  ao  m.         3,617,250 
e  os  Caftelh.  ao  Alentejo  68  carg. 

a  600  40,800 

Tirá-mos  de  Buarcos  huma  boa  quantidade  , 
que  melhor  feria  íe  folie  mais  enxuto  ;  por 
iíTò  o  mais  profundo  he  o  melhor.  E  póde-fe 
tirar  de  Efpit ,  e  Porto  de  Móz  ,  fegundo  o 
Ex.  Vifconde  de  Barbacêna  ,  e  Sá  ;  da  ferra 
da  Abelheira  no  Alentejo  ,  da  do  Geres  ,  Ri- 
beira velha  de  Cafcaes  ,  e  Açores.  Carva- 
lho ,  &c. 
Carvão  de  madeira.  Levarão  os  Caftelh.  do 

Algarve  2170  arrob.  a  70  151,900 

j3o  Alentejo  10150  marquilhas  a  60  609,000 
do  Minho  747  carg.  por  329,600 

e  troucerãoá  Beira  33  carros  a  2000    66,000 
e  ao  Alentejo  522  faccosa  100  52,^200 

Alei  de  1755  regula  o  carvão  Q\jrze  ,  tór- 
ga  ,  e  fovreiro.  V.  Cafca  defovreiro  ,  de  la- 

rmi- 


(Ji)  182J1  mais. 


I 

74 .  Carvão 

Imja ,  ccaf^iihiba  ,  nosart.  cortba  ^  laran* 

jci ,  e  àoce, 

Cãfcaveis  de  latão.  Troucei  ão  os  Hamburg.  a 

Lisboa  257  grozas  3420 e  2õOO    155,540 
...  ao  Porto  24  groz.  ao  m.  10,080 

e^os  Venez.  a  Lisb.  Ro  duz.  a  80  6,400 

Cafldnhas piladas.  Levarão  de  Lisb.  os  Ho- 

Jandez.  639  alquer.  a  440  221,160 

e  do  Porto o:í  Hamburg.  8o  alq.  a  480  38,400 
Ca/idubas  verdes.  Exportarão  de  Lisb.  os  íiigl. 

477  alqueir.  a  360  169,200 

e  do  Porto  13^3  alq,  a  200  266,600 

e  05?  Caílelh.  do  Minho  344  alq.  por    17,200 
...  de  Tras-dos-Montes  684  alq. 

a  200  172,800 

.  . ,  da  Beira  52  alq.  a  90  4,680 

e  do  Alentejo  120  7  alq.  por  34,000 

Attendido  eíle  lucro  ,  e  que  a  madeira  de  caí- 
tanho  he  preciófa  ao  tempo  ,  eem  coberto  , 
e  que  a  caílanha  nos  pôde  defender  d'alguaía 
fome  ,  devia-mos  multiplicar  os  caílanhei- 
ros;  principalmente  porque  elles  parecem 
fer  naturais  de  Portugal  íeptrentrional  ^  pois 
em  S.  Pn;auoío  ao  pé  de  Braga  ha  hum  cal- 
tanlieiro  ,  que  dá  hum  moio  de  caílaniia  alem 
\^  de  íuftentar  huma  vide,  que  dá  60  cântaros  de 

^'J  vinho  ■  e  outro  quafi  ícmclhante  cm  Fonte 

Arcada  (  M.  António  ,  Eftaço ,  e  Carvalho) . 

São 


^m^ 


Cqflanhas  7  5 

São  groffiílimos  os  de  Mt^ilo  ,  e  três  homens 
não  abrangem  o  de  S.  Mrguiel  (  Cordeiro  )  S. 
João  d'£lRei  paga  500  alq»  de  caílanha  j  al- 
fim  como  iiós  a  pagávamos  aos  Romanos, que 
goilavâo  delia  (  Plinio  7.  15.  Polyb.  Car- 
valho )  por  ferem  muito  doces.  V.  art.  EJla- 
nho. 

Cavalgaduras,  Levarão  os  Caílelh.  do  Algar- 
ve 16  por  ^  105.800 
...  do  Alentejo  104  por  447,900 
. .  ,  da  Beira  5  por  27,600 
,.  .  de  Tras-dos- Montes  18  por  82,690 
e  do  Minho  5  por  64,800 
Mas  ifto  não  he  nada  pelo  dinheiro ,  que  nos 
tirão  pelos  machos  &c.  de  contrabando.  Com 
os  feus  cavallos  ,  e  jumentos  devemos  cuidar 
em  reformaras  raças  ,  como  os  Inglezes  re- 
novarão as  de  lá  com  os  cavallíjs  Andaluzes  , 
e  Berberifcos. 

Cebo  em  velas.  Levarão  de  Lisboa  os  Inglez. 
282  arráteis  a  80  23,040 

. ..  do  Porto  106  quintais  a  7880  814,080 
os  Hamburg.  de  Lisb.  ij  ar.  a  2200  33,000 
e  os  Caítelh.  do  Minho  51  ar.  por  107,000 
e  do  Alentejo  82  ar.  por  17,000 

e  emtroduzirão  em  Lisboa  os  Ingl. 

65'  ar.  a  lóoo  104,000 

os  Holaadez.  436  an  ao  m.  697,600 

os 


)à 


í 


7^  Ceho 

os  Fíamburg.  i  r  ar.  ao  m,  17,600 

os  Francez.  16 -^  ar.  ao  m.  26,400 

eosGeaovez.  48  7  ar.  ao  m.  56,160 

Eftes  802,760  &c.  podião  ficar  aos  do  Brazíl , 
ej\frica  ,  íe  cozePiem  ocebo  ,  de  que  abun- 
dão  ,  antes  de  cheirar  mal  ,  e  o  remettetíem. 
Cebolas.  Exportarão  de  Lisboa  os  Ingl.  178 

milheiros  a  2880  512,640 

...do  Porto  12774 cabos  a  60  765,840 

e  do  Algarve  ioi9arrob.  a  100  101,900 

Do  Algarve  os  Callelh.  502  ar.  ao  m.  50,200 
Do  Porto  os  Hohndez.  100  cabos  a  60  6,000 
eos  í-íamburg.  851  cab.  ao  m.  51,060. 

He  huma  hortaliça  univerfal  ,    e  íaudavel 
lendo  bem  colida ;  e  mal  a  labemos  elUmar. 
Cebolas  albarrans.  Levarão  do  Algarve  28 

arrobeis  a  100  2,800 

Eftas  cebolas  bem  colidas  em  agua  com  ferros 
emferrujados  dáo  tinta  preta  de  tingir  pan- 
nos  ,  e  ainda  de  efcrever.    Qj^iali  todos  os 
montes  de  Portugal  abr.ndão  delias. 
Centejo.  Importarão  os  J.ngl.  ao  Porto  52  r 

moios  a  J20  1,013,760  {c) 

os  H olandez.  a  Lisboa  39  z  moi. 

a  210  495,180 

.. .  ao  Porto  loi  moio  a  540    2,026^440  {d) 

os 


(O  41  r  mais  (<t)  141  menoft 


5,o2i,i6o 

475,200 


Centeio 
òsHamburg.  a  Lisboa  392  moi, 

por  4,939,200  (e) 

: .  .  ao  Porto  107  ^  moi.  a  340  2,086,880 
os  Genovez.  a  Lisboa  470  moi. 

a  210 
e  os  Caftelh,  ao  Algarve  33  moi. 

a  14400 
V.  art.  Trigo. 

Cera  em  pão.  Exportarão  do  Algarve  os  Caf- 
telh. 495-7  arrobas  37900         3,914,225- 
. . .  do  Alentejo  568  ar.  por  1,785,200 

. . .  da  Beira  637  ar.  por  249,800 

...de  Tras-dos  Montes 71  ar.  por  181,000 
Introduzirão  os  Hamburg.em  Lisb. 

599  2  ar.  por  2,686,400 

os  Venez.  em  Lisb,  10^  ar. a  7680  82,560 
os  Francez.  em  Lisb.  44  ar.  a  8900  391,600 
eemSetuval  si  -^r.  aom.  43,200. 

O  noílo  Rei  Gorgoris,diz  Juílino  44 ,  inven- 
tou a  cera  ,  e  no  tempo  de  Plínio,  e  Eítrabo 
3.  i^ife  exportava  da  Turdetania  Alentejôa 
aRoma.  O  trazermos  120  quintais  annuais 
de  Caçheo  ,  fegundo  a  Hiílor.  Ger. ,  e  a  das 
viag.  r  e  muito  mais  das  Conquiílas  Africa- 
nas ^  e  o  perdoar  EIRei  ás  cameras  as  ceras 
dos  foraes  são  (  no  fcntir  de  Severím  )  a  cau- 

fa 


(é)  dj  menos 
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ia.  defta  emmendavel  diminuição.  A  cem  de 
baijia  já  Inpre  huma  pouca  ;  tira-íe  do  cére- 
bro ,  cerebello  ,  e  medula  eípinhal. 
Cerdas  para  J apateiros  y  epínftis,  Troucerão 
os  Holandez.  a  Lisboa  y6  r  arat. 

a  140  10,770 

...  ao  Porto  60  ar.  ao  m.  84,400 

e  a  Lisb,  1807  duz.  ãe  pinfeis  a  120   241,220 
e  á  Aveiro  27  duz.  ao  m.  3^240 . 

Matando- fe  tantos  porcos  bravos  no  Reino ,  e 
Rio  Negro  ainda  havemos  de  gaílar  dinheiro 
em  cerdas  ? 
Cerdas  de  cavallo.  Troucerão  os  Caftelhanos 

a  Lisboa  9  arrob.  a  3200  22,800 

e  os  Holand.  56  duzias  de  peneiras 

a  5760  207,5^0 

Sendo  nós  os  inventores  das  peneiras  de  li- 
nho ,  e  cerdas  (P^in-  i.  79^  '-  18  e  11  )  ha- 
vemos de  as  comprar  aos  eílrangeiros  ? 
Cevada,  Importão  a  Lisb.  os  Lnglez.  1086  2 

meios  a  170  11,087,895  (/) 

os  Holandez.  2909  r  moi. 

no  m.  29,675,840  U) 

osHamburg.  18 ',  moi.  a  1260  4,939,200 (^) 
os  Francez.  276  r  moi.  a  200  3»3i7>^^^ 

os  Caííelh.  126  moi.  a  1260  1,588,600 

os 


(/)  576"  mais  (g)   10513  z  mais  Qi)  64  menos 


Cevada  ^      yn 

os  Venez.2844  ^moi.aiio  36,349,110(1) 
os  Napolit.  7448  2  moios 

^  ^40  107,260,920  (k) 

CS  Genov.  2223  moi.  a  155 

^^10  22^991,487  (/) 

e  os  Inglez.  ao  Porto  127  7  moi. 

^Ho^^  1,833,120 

. . .  e  ao  Algarve  9  r  mou  ao  m.  132,000 . 
Lomo  fe  não  obíer va  a  pragmática  do  luxo ,  e 
2m  lugar  de  carros  fe  ufa  de  beítas  para  acar- 
retar ;  ou  porque  a  mais  viJ  faloia  quer  an- 
dar a  cavallo,  por  iíTo  nos  confómem  as  bef- 
tas  219,172,772. 
Cevada  pilada.  Importarão  os  HoJandez.  a 

Lisboa  1 183  arrob.a  960  1,136,160 

i  os  Venez.  y6  quint.  a  1600  121,600 

Chã,  Exportarão  os  Inglez.  de  Lisb. 

537  arrat.  de çhd  Gijjon  a  850  4,^6, j.<o 
i  os  Francez.  6062  ar.  do  m.  -^  ^   » .  ^ 

^i'^^  717,^00  0;0 

3S  Hamburg.  134  ar.  J^  f/^íi  ^í/i 

3s  l^rancez,  2096  ar.  do  m.  p.  530,000 

. .  e  do  çbd  Toncai  1814  ar.  a  700  1,269,800 
)s  Caítelh.  de  çhd Sanló  127Ó  ar. 

^?40  4^7>72o  (») 
_. _« ns^ 

(O  2d8d  mais  (X)  222  2  mais  ffl  ^48  mais  Cw> 
\^^6Q  menos  («)  57  mais 


X'^'i 


8  o  Chd 

os  Genovez.  do  m.  260  ar.  ao  m,        140,400 
,,.  QÒo çhaSeKtm  ^12  ar,  -584,000 

AíTim  como  na  China  ,  e  Japão  ha  varias  caf- 
tas  de  çhá  ,  affiin  o  temos  n  j  Paraguai ,  e  em 
Portugal  no  jardim  do  auditor  do  campo  gran- 
de ,  em  Thomar  &c.  No  Bralil  fe  daria  tam- 
bém como  na  China  fe  de  lá  o  tranfplantaf- 
femos  ,  como  o  introduzimos  na  Europa. 
Cbamalóte.  Importarão  os  Genovez.  a  Lisb. 
408  covad.  deíla  feda  a  420  2,017,260 

CJo ripas  de  marfim,  Ex:portarão  de  Lisboa  os 
Francez.  1058  arrat.  a  450  476,100 

e  os  Genovez.  183  arrob.  a  14400  2,23), 200 
G.hapeos  grojfos.  Levarão  os  Caftelh.  do  Mi- 
nho 168  a  300  50,400 
. . .  de  Tr<is-dos-Montes  191  a  360  58,760 
.  .  .  daBeira  32  aom.  11,520 
e  do  Alentejo  46  ao  m.  16,200 
D.  Fernando ,  D.Affonfo  V. ,  os  condudlores 
de  fua  irmãa  ,  D.João  IL^,  D.  Manoel  &c. 
traziâo  chapeos  ,  e  elles  são  favorecidos  pe- 
la lei  de  1770.  V.  art.  Pel/o. 
Chapeos  de  foL  Importarão  os  Genovez,  a 
'Lisboa  2539  chapeos  oliadof  por  1,482,530 
e  os  Inglez.  24  dcjeda  a  29000  57 ^^^^ 
Como  os  noílos  oleados  são  bons  ,  e  baratos 
por  amor  da  gomma  copal ,  e  por  abundar- 
mos de  barba  de  baleia ,  e  junquilho ,  pare- 
ce 


Chavffeírk  8i 

iQ  que  já  nenhuma  cafta  de  çHapeos  yéoi 
ie  fora. 
uyh^rneiras,  Troucerão  os  Inglez.  ao  Porto 

22  7  arrobasa  128000  281,600 

í  os  Hamburg.  12  grozas  a  4500         51,600 
Em  Lisboa  já  ha  fabrica. 
Chaves  de  rfilogio  de  latão.  Troucerão  os  ín- 

glez.a  Lisboa  59  dúzias  a 720  í8,o8o 

í  ao  Porto  96  duz.  ao  m.  69,120 

'^yhkdtes  de  chorda  de  viola.  Importarão  os 

Inglez.  a  Lisboa  11  dúzias  a  2400  26,400 
IJjifaróteSi  Troucerão  os  fíolandez.ao  Por- 
to 41  a  1200  49,200 
IJjita  de  linho.  Importarão  os  Inglez.  a  Lisb. 

65364  covad.  a  170  até  290      185427,340 
..  ao  Porto  61731  cov.  ao  m.       13,584,120 
)s  Hamburg.  a  Lisboa  49512  cov. 

a2toaté4io  13,209,000  11 

. .  ao  Porto  10844  cov.  ao  m.        3,297,140 
)  os  Caftelh.  ao  Alentejo  40  cov. 

a  220  ^  8,800 

iíles  48,711,400  já  hoje  não  levarão  ;  pois 
e  tem  advertido ,  que  as  cores  no  aJgodão 
ao  mais  permanentes  ,  que  no  linho  ,  e  que 
lós  abundámos  d'algodão  ,  e  que  temos  mui- 
as  fiandeiras  ,  boas  tintas  ,  e  pintores. 
IJnta  ialggdão.  Levarão  de  Lisboa  os  Geno- 

vez.  4  peílas  a  6910  27,640 


8'7,6oo 

166,400 

60,000 

1 6,000 

204,8^00 , 


82  Chocolat, 

CJjocolate,  Levarão  de  Lisboa  os  Inglez.  55'o 

arrar.  a  200  ito,ooo 

os  Holandez-458  ar.  ao  m. 
0S  Hainburg.  468  ar.  ao  m. 
os  Dinamarq.  500  ar,  ao  m. 
os  Maurit^n.  60  ar.  ao  m. 
e  nós  de  Setiival  á  Rull]a32  arrob, 

a  6400 
He  bom  doce  ,  e  exquifito  perfume. 
CJjordãS  de  nmrrão.  Importarão  os  Holand. 

a  Lisboa  267  r  quint.  a  3200  856,000  . 
C,humbo.  Troucerão  os  Inglezes  a  Lisboa 

388E  7  q.  a  3080  e  3300  12,^92,160  (o) 
...  aoPorto  184  7  qiiint.  ao  m.  5. 891, 595  (p) 
• .  .  ao  Algarve  5  quint.  de  viuniçao 

a  3350  16,500 

e  os  Caftelh.  a  Lisboa  2188  quint. 

a  3080  6,708,240 

A  noíTa  Galiza  he  abundantlílima  de  chumba 
diz  Jufttno  44 ,  e  Marvão  chamava-íe  Plum- 
baria  pelo  ter.Plin,  4.22. Alem  deílefe  tiraal- 
<tum  das  minas  de  Murça  íegundo  o  v.  d.  Bar- 
bacena  ,  e  Sá  ,  e  de  Moncorvo  o  levão  os 
Caftelh. para  vidro  de  louça. Também  o  ha  em 
Vileo,  e  nas  pezadiífi.nas  gredas  da  ilha  de 
S.  João  de  Cabo  verde  ,  e  Piaúhi.  V.  H.  Q^r. 

da» 


(o)  i2  6'7;^  mçnos  Q))  izo  g  meaoi, 


S3 
Hamburgo ,  e 


das  viag.  Traz-fe  da  RuíIIa  , 
Inglaterra, 

Cinãasdelãa.  Troucerão  os  Caftelh.  a  Bei- 
ra 112  dúzias  a  240  20,880 
; . .  ao  Alentejo  69  duz.  de  IS  a  e  linho 

por  ^^,55^ 

ij8>  ao  Algarve  9  duz.  a  25-0  2,15a 

eosGenovezaLisboa  4443-  duz. 
^  a  1200  5-08,540 

Clarins,  e  trompas.  Importarão  os  Hamburg. 

aLisbpa5}  paresí^é-/^/^^  por  89,600 

e  ao  Porto  18  par.  a  4800  86,400 

Cí?^^/^/ <fe  J/2Í/^.  Exportarão  9  deLisb.  os 

Inglez.  a42oo  57,800 

e  os  Genovez.  6^45  por  1,223,800  ; 

Cobertores  de  lãa.  Importarão  os  Ingfcz.  a 

Lisboa  1782  a  400  e  720  456,960 

. . .  ao  Porto  78  ao  m.  56,160 

3S  Caftelh.  a  Lisb.  259  por  •    628,000 

. ..  ao  Algarve  25  de  j ar  afina  a  1400   39,200 
,..  ao  Alentejo  492  a  1200  590,400  (^) 

..  aTras-dos-Moiites  2377 

por  ^  9,^18,300  (r) 

J  algodão  ,  e  linho  torna  melhor  o  frio.  V. 
irt.  Colchas. 
"Johre.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisboa  216 

quint.a2752o&c.  ^^^^^^^o^ 
F^  ii  ao 

Q)  322  naçnos  (r)  (Í17  mçoos,  ' 


84  Cohn 

.  .  r?o  Porto  1167  quinr.  ao  ra.      3,362,5-60 

os  HoLtridez.  a  Lisboa  115-  quint. 

^°"1^    ,  .  3,052, íTío 

. .  .ao  Porto  y;  r  quint.  1,570,080 

os  Hamourg.  a  Lisboa  479  quint. 
'    aom.  12,560,835' 

...  ao  Porro  664.  quint.  ao  m.  16,406,580 
e  os  Ingl.  a  Lisboa  75-0  arrat.  la- 
vrado â  1 60  7^200 
Tinhaaios  lanças  de  cobre  no  tempo  dos 
Romanos  (Strab.  3. 106)  e  eu  vi  algumas 
no  gabinete  do  medico  de  Lamego.  Temos 
minas  de  cobre  em  Alter ,  e  Qiierehça  (  Car- 
valho )  e  deíle  metal  em  Elvas,  e  Erazíl 
(  V.  D.  Barbacena  )  em  S.  Joáo  de  Gaboverde 
(  H.  das  Viag.  )  em  Danda ,  Bembo  ,  e  Con- 
go (  Carli ,  e  Lopes  )  e  perto  de  Benguela 
a  nova  ,  e  Caçhincadevar  (  Miguel  iMs.  )  e 
em  Torôade  Chico va  (Coelho)  .  Nâo  fó  po- 
demos ejccufar  muito  na  coíialia  ,  más  deve- 
mo-lo fazer  ^  porque  o  azevre  do  cobre  he 
mortal ,  e  o  eftanh.jdo  he  pouco  fegúro  ,  e 
bem  nocivo.  Veja-le  a  Li  do  Rei  de  TVança 
aprohibi-lo  ,  para  lemelhantes  uíòs  ,  medi- 
das &c.  E  ainda  hav-mos  delembolíar  por 
cobre  43>7Í 3^050  í  V^in  de  Salé,  Hambur- 
go, Suécia,  Holanda,  ellullia. 

_  ___^ Co\ 

Qi)  ^11  menos  (r)  6"  17  mcnas 


Coca  85' 

Coca.  TrouceraoosFrancez,a  Lisboa  52  ar- 

rob.  a  1500  48,000 

Avacacá  de  Tabatinga  mata  o  peixe  como 
ella  (Xavier)  .  Vem  Coça  ri'Alaxandria.Ency- 
clop.  art.  MarfeJh. 
Cochonilha.  Importarão  os  Caílelh.  a  Lisboa 

3164  arrat.a  3Ó00  11,340,400  (/> 

. . .  30  Alentejo  44  ar,  ao  m.  i  ^8,400 

os  Inglez.  a  Lisboa  80  ar.  ao  m.  288,000 

e  ao  Porto  1 24  ar.  ao  m.  446,400 

Podíamos  poupar  eftes  12,083,200,  ou  tira- 
bs  multipilçados  ás  Naçoens ,  fe  do  Mexi- 
:o  traníportaíTemos  eftes  inícélcs  para  as 
plantas  íemelhantes  ,  que  temoç  ás  Caíle- 
Ihanas  no  Brazíl  em  os  melmos  gráos  do 
Víexico.  Dizem  que  a  temos  no  Congo,  H. 
ias  viag.  A  noíTa  graa  a  pôde  luprir ,  o  íeu 
>^içho  ou  o  nollo  Kermes.  V.  Bufbn 
Cofres  de  ferro.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisb. 
^  2  a  5-7600  115,200 

Coifas,  íinportaião  os  Caítelh.  á  Beira  91  7 
dúzias  por  164,240 

.olçhas  Exportarão  os  Caílelh.  de  1  ras-dosr 
Montes  615-  por  734,000 

Lntes  nós  íicaííemos  com  ellas  ,  e  elles  com 
'S  feus  cobertores  j  porque  as  colchas  aquen- 
_^ tão, 

(/)  157  menosj 


! 
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tão  ,  e  durão  mais  que  eítes.  Fazem-fe  em 

Alcoentre,  0'ta  ,  Caldas  &w\    (Carvalho) 

e  são  favorecidas  por  leis. 

Colheres  ,  e  garjos  de  metal.  Troiicefão  05 

Inglao  Porto  231  dúzias  a  450  138,420, 
O  dillabór ,  que  cau&ao  na  bocca  ,  e  o  vene- 
uoquelanção  já  tem  def^bulado  a.niuitd 
gente.  V.  art.  Cobre ,  e  Ferro  ,  o  qual  fó  en- 
tre os  metais  he  o  amigo  da  natureza. 
Coloquintidas,    Importarão  os  Genovezes   a 

Lisboa  24  arrat.  a  220  5,2ô<! 

Bufon  no  leu  Manuel  diz  que  he  planta  d' 
America,  eque  foz  purgar  violentamente. 
Vem  de  Chipre.  Encyclop. 
Cominhos.  Troucerãooi:  Caílelh.  a 


arron.  a  1300 


• . .  ao  Algarve  30  ar  ao  m. 
,  . .  ao  Alentejo  697  ar.  ao  m. 
...  a  Tras-dos-Montes  31  ar.  ao  m. 
os  Holand.  a  Aveiro  20  quint.a  3600 
e  os  Genovez.  a  Lisboa  102  T  quint. 


Lisb.  9? 
12,35c 
39,00c 
80,025 
40,30c 
72,00c 


369,000 
I4C),40C 


ao  m. 
eao  Porto  39  qni;]t.  no  m. 
He  carminativo  ,  e  faz  beber.  Em  Portuga! 
rQ  dá  pelas  margens  das  vinhds  ,  como  ein 
Caftclla.  Merece,  que  o  cultivemos  ,  e  pou- 
pemos os  íobreditos  752,975.  VemdeMal- 
íhc5. 

Com  • 


■i 


Compaf.  Zy 

Compdlfos.  Troucei  ao  es  ínglez.  a  Lisboa  68 

dejerro^iyio  48,960 

e  os  Haaiburg.  14  ^  dúzias  de  iMao 

20  0).  10,440: 

Çoqmlbo.  Exportarão  os  Francez.  343  milhei- 

rcsa  620  1 88,6 50 

os  Venez.  234  milh.ao  m.  118,700 

e  do  Porto  os  Holandez.  307  mi  Ih. 

a  620  ^  190,340 

e  os  Hamburg.  20  milh.  a  5' 5-0  1 1 ,00a 

(JonfiajíÇãi  Troucerão  os  Genovez.  a  Lisboa 

400  varas  a  420  168,000  . 

Contas,  De  Lisboa  levarão  os  Hamburg.2220 

dúzias  de  contas  de  [ementilba 

a  120 
osCaílelh.  1402  duz.  ao  ni. 
. . .  defortilba  5-00  duz.  ao  m. 
. .  ,de  azeviche  1 10  duz.  a  480 
, , ,  e  de  mijjanga  25  grozas  a  400 
eos  Genovez.  deforúlha  3394  duz, 

a  120 
TeiTios  minas  d'azevíçhenaíerra  de  jMinde  , 
e  em  Algibarrota ,  onde  ha  bons  ciliciais ,' 
que  o  trabalhão. 
Contasdepão.  Introduziíâo  os  Hamburg.  a 

Lisboa  5'o  dúzias  a  80  4,000 

os  Venez.  133  duz.  a  100  13,300 

e  os  Geauvez.  880  duz.  a  140  1 23,100 , 


266,400 

148,240 

60,000 

52,000 

10,000 

479,000 


88  Conteis 

Tçndo  nós  exceleu  ti  ífi  mos  pâos  ,  como  o  da 

raiz  d' oliveira,  Sebaíhão  d*  Arruda  ,  roxo 

vivo  ,  meio  ébano  &:c.    e    bons  contei ros  , 

para  que  havemos  de  largar  effe  dinheiro  ,  e 

íiar--]heogoílo  de  que  cremos,  queeliesas 

focao  nos  lantftos  lugares. 

Contas  de  vidro.  Troucerao  os  Hamburg.  a 

Lisb.  15-00  mallosde  10  íiosa  160  242,880 
os  Venez.  60  duz.  chriftalinas  a  100  4,800 
e  os  Genovez.  880  duz.  a  140  123,600 

Ççral,  Importai  ao  os  Genovez.  a  Lisboa  va* 

rias  caílas  de  coral  por        22,167,400  (t) 
Vem  tambein  deCatc^luna  ,  e  Barbaria,   iin- 
cyclop.  art.  M  uTelh. 
Cordas  de  vi  d  ia  ò"c,  Troucerao  os  Carte  Ih.  a 

Lisboa  125  malTos  a  360  45:^000 

...  ao  Alentejo  Y)'à  mal.  ao  m.  143,280 

...  a  Tras-dos-Montes  408  uiaf.  ao 

m. 
e  os  Genovez.  120  maf.  ao  m. 
Já  vejo  fazer  muitvis  ,  e  me  parece, 
go  mudaremos  as  íorteí>.  As  tri  pas  em  cordas 
rendem  mai:>  ,  que  em  malTarócas,  V.  art. 
çhordas ,  e  E/parto.  V.  Cordovoens  no  art. 
Couro, 

Cortes  de  meta  para  calção.  Importarão  os 

In- 


i46,f?8o 

231,8^0 

que  lo- 


'  ir)  iTj-^  menoíi 


rii 


Cortes  de  meia 
Inglez.  a  Lisboa  3981  ^^  laa 
a  640 e  720  2,5:65,000  (w) 

...  ao  Porto  9)4  ao  m,  610,560  (a;) 

e  de  feda  a  Lisboa  ijo  a  3200  544,000 

. . .  ao  Porto  15  aom.  48,000 

e  os  Gonovez.  a  Lisboa  60  aom.       92,000. 
Já  ternos  muitos  thxeares  ,  e  artiftas. 
Cortes  de  couro  pintado  para  Japatos,  Introdu- 
zirão os  Genovezes  em  Lisboa  54  dúzias 
a  1440  77.660 

os  Venez.  22oduz.ao  m.  376,800 

e  os  Hamburg.  150  duz.  ao  m.  216,000 

como  le  nós  não  tivefíemos  couro  ,  e  pinto- 
res. 

Cortiça,  Extrahirão  de  Lisboa  os  Inglezes 
249  quintais  a  0Ó0  214,140 

.. .  os  Francez.  13  quint.  a  850  11,050 

do  Algarve  os  Inglcz.  I416  quint. 

ao  m. 
^ ..  os  Holand.  609  quint.  a  1080 
...  os  Francez.  1 50  arrob.  a  220 
•  . .  os  Suecos  6  5-  quint.  a  860 
de  Setuval  nós  á  Ruífia  19  quint, 

a  1400 
do  Porto  os  Inglez.  6169  quint* 
a  1 500 


má 


00  21^5^  mencs  (x)  711  menos. 


1,217,975' 

657,720 

33,000 
5,575 

2  0,000 


9,247,500 
...os 


■1 


90  Cortiça      . 

...  os  Holandez.  25-  quínt.  ao  m. 
...  os  Hamburg.  50  quint.  ao  m. 
...  os  Francez.  25^0  quint.  ao  m. 
de  Vianna  os  Ingkz.  144  quint. 
a  920 

doMinhoosCaftelIi.  26  2  quint, 
a  <S6o 

c  de  Caílélla  troucei  ao  ao  Algarve 

100  quint.  a  1000  ^^^  ^^^ 

Cortiça  em  rolhas.  Ex^portarâo  de  Li*sboa'os 


37,5'oo 

75>ooo 

264,000 

152,480 
100,000 


Inglez.  986grozasa  100 
..  os  Holandez.  100  gr.  a  120 
.  .  os  ílamburg.  130  gr.  a  100 
.  .  os  Francez.  15 10  gr.  ao  m. 
..nós  p,^ra  a  Ruííia  1520  gr.  ao n% 
• .  os  Suecos  1390  gr.  ao  m. 
•  .  os  Genovez.  5'0(>  gr.  ao  m. 
.  .  os  Dinamarq.  1 42  5-  gr.  ao  m, 
áo  Porto  os  Ingl.  iiogr.  a  120 
dw'  Ser  uva]  os  Holand.  30Ó9  gr. 

a  100 
. . .  nós  para  a  RuíTia  1700  gr.  ao  m. 
. . .  os  Suecos  24Ó2  gr.  aom. 
.  . .  os  Dinamarq.  6^6 ^  gr.  ao  m. 
e  LMií  cafca  de  Sovreho  os  Caílelh.  172 

arrob.  por  240,01^0 

Hí?  o  fov rei ro  arvore  eítiniavel  ,  e  multipli- 
cável; naofó  por  eíie  lucro,  mis aind.i  pela 

íua 


98,600 

1 2 ,00o 

13,000 

151,000 

152,000 

139,000 

50,000 

142,500 

13,200 

306,000 
170,000 
246,000 
656,500 


Ém 


Cour,  9 1 

fua  madeira  para  feges  ,  e  carriágem  ,  péla 
lande  &c.  _ 

Couros  vacuns  crus.  Exportarão  de  Lisboa  os 

Hamburg.  702  a  1720  e  2160      1,340,520 
os  Francez.  18805  a  lóoo 

e  1720  502, 61 5,720  fe) 

os  Ingíez.  295  a  2200  644,600 

os  Genovez.  224547  por  415,990^080  fjy) 
os  Caftelh.  9510  a  1600 

e  2200  201,658,600  (X) 

.. .  e  do  Alentejo  os  rn.  9  a  1400  12,600 

. ..  da  Beira  14  ao  m.  19,600 

• . .  de  Trás  dos-Montes  95  ao  m.  171,900 
edo  Porto  os  Holand.  504  a  2160  1,108,800 
.  ..  e  os  Genovez.  1600  a  2200  5,520,000. 
Couros  vacuns  cor  tidos.  Levarão  de  Lisboa  os 

Caftelh.  400  couros  a  2840  1,156,000 

os  Napolitan.  100  c.  a  2800  280,000  {^^) 
do  Porto  os  Genovez.  1550  c.  parte 

em  cabello  p.  5,780,000 

Introduzirão  os  Holand.  no  Porto 

1 2  c,  mofcovias  p.  12,720 

eos  Hanibarg.  22  2  c.  a  15600  351,000 

em  Lisboa  os  Fraiicea.  1Ó920C. 

vaquetas  d,  ^60  16^250,880 

e 


(%)  J161  menos  (j)  yi^CZ  mais  QQó^yo  mais 
QQC)  Bj77  meãos. 


9]       ,     ,  Coum 

elevarão  do  Porto  osGeiiovez. 

e  <.a.2uetas  por  todo  o  Reino  ,  e  Conqiiiftas 

Z><St^r'^'' '  ^"'•-  °^  eSgSos 
impo. tem  femelhantes  cortidos  contrai,  lei 

Quer^ioh  ^      P;°h'bf  a  importação  da  qual- 
qt  er  lola  •  e  pnncipalmenic  ,  porque  temos 
lolas  mais  baratas  ,  que eftasde  fora 
Couros  Bezerros  crus.  Levarão  de  Lisboa  os 
i-iancez.  75:4  couros  de  novilho 
a  800  ^ 

Conros  Bezerros  cortidos.  Exportarão  do  M^ 
nho  os  GafteJh.  8 j  bezerros 

'  '^^^  252,400 

...  de  i  ras-dos.Monres36tarrob 

e  do  Alentejo  77  arrat.  a  160  12  ^20 

TroLicerâo  os  Francez.  a  Lisboa 
431  dúzias  de  c.  bezerros  grandes 

* .  .  e  de  ordinários  945-3  duz. 

^^í^^      MU     o     .  7Mo9,8ooOO 

.  e  de  novilhos  8036  7  du7. 

'4S00  33,57)Voo 

ao 


(^)^S7^  r  niaís 


Couros  93 

i&oPor^i^6$daz.ordii2. 

39600  18,864,000  (í) 

•  .  .e  de  novilhos  4370  a  6400  27,968,000 
ao  Algarve  7  duz.  grand.  a  16800  177,600 
*..ede  ordinaF.  19  duz.  a  88r8  153,900 
ç  OS!  Holand,  60  èuz.  de  <:.  acamur^ 

çados  a  Lisboa  a  4800  288,000 

. . .  e  ao  Porto  12  duz.  ao  m.  57,600 

Do  q  fe  vê  ,q  ainda  nos  levavâo  170,904  900; 
c  ainda  que  l-ioje  temos  mais  fabricas  de  be- 
zerros communs  ,  e  acamurçados,  pouco 
menos  nos  levarão  em  quanto  os  do  Braíil  &c* 
não  derem  em  matar  os  bezerros  em  lugar 
dos  bois,  e  cortindo-os  ganhar  mais  do  que 
nas  pelles  deftes,  íem  extrahirem  o  dinheiro  , 
e  comerem  carne  melhor. 
Couros  càbrtins,  e  ovelhÚ7is  cms.  Levarão  de 
Lisboa  os  Inglez.  13515-  dúzias 
cahrmsàci6o  1,297,440 

. . .  do  Algarve  401  duz.  a  860  344,860 

e  os  Caílelh.  do  Algarve  508  r  duz. 

^^^o         ^  437,310 

. . .  do  Alentejo  loio  duz.  a  720  727,100 
c  da  Beira  í^  duz.  a  1400  40,600 

Couros  cabrúm  ,  e  ovelbtms  cortjdos.  Exporta- 
rão de  Lisboa  os  Hamburg.  80  duz. 
àtc.cordovoens  2^^000  320,000 

^- e 

(/')  i8oi  mài%^  ~~"^    ^      ""■ 


1 


^ 


94  C  oures 

eosCaflelli.  doMinho  ly.duz. 

^4400  35',ioo 

...  de  Tras-dos-Montes  i8aduz. 

^^"''í      .  792,000 

e  do  Alentejo  1 1  -  duz.  ao  m.  51,700 
os  Inglez.  de  Lisb.  1759  <^"Z.  de 

inarrocjuhis  a  8610  1 5-,  144,9 90 

...  do  Porto  r  3  duz.  a  52  00  67,600 
e  de  Lisboa  os  Francez.  66  duz. 

^  S^^io  568,260 
e  os  Genovez.  157  arrob.  de  rafpas 

-\  dè  couros  a  1280  175^560 
Troucerâo  os  CaíleJh.  ao  Algarve 

.  lS^y  duz.  de  cordovoens  por  772,800 
;.iia  Lisboa  de  cordeiro  10  duz. 

3700  15,400 

v; .  ao  Alentejo  227  duz. a  600  159,200 

...  á  Beira  10  duz.  a  480  4,800 
...  e  de  pellícas  ao  Minho  10  duz. 

por             ^  4,800 

...  ao  Alentejo  8  duz.  a  1200  9,600 

.p.  e  ao  Algarve  18  duz.  a  1800  3),joo 
c  d'' acamurçadas  ao  m.  8  duz-  a  2800  22,400 
os  Francez.  das  m,  a  Lisboa  1728  duz. 

a  2160  3,732,480 

...  ao  Porto  208  z  duz.  ao  m.  450,360 

os  íngl.  ao  m.  101  duz.  a  560  3^^*360 
0$  Francez.  4  duz.  de  capados^  Lisb. 

34200  i6,Sóo 


^ 


Cornou  95 

^irí^m  hranco  396 5  duz.  a  í  100      4,758,000 
,\.Úe  cordeiro  100  duz.  a  600    '■'  60,000 

.. .  e de  pergaminho  lyci^Qle^  z  jí^^o'ill^^%Q 
eos  Caílelh.  aO  Alentejo  ti  peles 

ao  m.  Jjróo 

, . .  e  a  Tras-dos-Montes  loé  pek 

ao  m.  50,000; 

Do  que  fe  vêcôm  clareza  ,  que  nos  aprovei- 
tamos muito  mal  defte  genero,principalmea- 
tê  fe  falarmos  nas  muitas  peles,  que  extra^ 
hem  de  Caboverde  quafi  de  graça  os  Eftran- 
geiros.  As  fobredicas  fabricas  já  vão  reme* 
deandoeftedefcuido,  e  cedo  fe  obíervará  á 
rifca  a  Lei  de  1765,  que  prohibe  fahir  do 
Remo,  e  Conquiítas  couro  algum  em  ca- 
beiio. 
Couros  de  gamo.  Troucerâo  os  Ingl.  a  Lisboa 

222  duz.  a  640  142,080 

os  Francez.  22  duz.  a  16300  358,600 

€  os  Caftelh .  a  Tras-dos-Montes 

5)41  duz.  3720  677,520 

Os  que  fe  fabricáo  nos  Olhos  d\igua  excedem 
os  Eftrangeiros. 
Couros  de  rato  curtidos,  Troucerâo  da  Kuffia 

a  Lisboa  519  duz.  a  100  514,000, 

€  ainda  os  deixamos  perder  com  os  dos  gatos , 
caens ,  &c. 

Couros  de  Hm,  Exportarão  de  Li&boa  os  IngV. 
637  duz.  a  72Q  4S8?Ó40 


9  6  Couros 

eosFrancez.  470duz.  aom.  :  558,400^ 
Nas  mais  partes  do  Reino  malfe  aproveitão. 
Cravadores.  Troucerao  a  Lisboa  os  Holand. 

^o  centos  para  íapateiros  a  320  9,600 

Cravo  âe  ferrar.  Importarão  os  CaíleJh.  ao 

Minho  4  milheiros  a  iioo  4,400 

Cravo  Índio.  Troucerao  os  Holand.  a  Lisboa 


1,932,000 
65:,Ó40 

336,000 
131,840 


40  ,  arrob.  a  48000 
. , .  ao  Porto  456  arrat.  a  1440 
...  a  Aveiro  ^6  arr.  a  1200 
e  os  Genovez.  a  Lisboa  224  arrat. 

a  1 500 
e  da  Beira  levarão  os  Calíelh.  2  arr. 

a  1320 
Como  nós  ainda  poíTuimos  fortes,  e  commer 
cio  nas  Ilhas  Molucas  Timor  e  Solor  íem 
grande  d  i  fie  n  Idade  podia  mos  poupar  ao  me* 
nos  eíle  dinheiro.  E  como  as  arvores  do  cra- 
vo fe  multiplicão  por  femente  ,  íegundo  Bu* 
fon  ,  e  ternos  no  Brafil  grãos  parallélos ,  po- 
díamos diminuir  efte  commercio  aos  Holan- 
dezes  em  paga  de  nos  tirarem  as  Molucas , 
Ceilão  <Scc.  Os  Francezes  o  transporta rão  ji 
para  a  Cayéna  (Raynal)  e  tem-me  dido  q  al- 
guns dos  noílos  o  tem  levado  para  o  Maranhão. 
Cravo  do  Maranhão,  Exportarão  de  Lisboa  os 

Inglez.  42  arrob.  a  6920  290,640  (r) 


(f)  ^3  mais 


'Crava  97 

5  ri  arrob.  do  groflo  a  3040  33H-4^> 

3S  Holand.  I04ar.  í^rof.  ao  m.  316^160 

ds  Ge  no  vez.  1204  7  ar.  íin. 

a  6930  8,97^.617 

í  os  Mauritan.  115-  ^  ar.  íin.  aoni.     800,415' 
^em  do  Pará  &c. 
Ire pQdraàe  rifcar.  Importarão  oí?  Holand. 

1 100  ^  arrob.  a  180  198,090. 

>uhede  mina  ,  ou  de  terra  gredoía  ,  junta 
:om  f^omma. 
Ire  linificio.  Troucerâo  os  Hamburg.  a  Lisb. 

114^42  varasa  Boate  140         15^801,140 
, .  ao  Porto  1600  var.  aora.  155,440 

\  nós  da  Ruííia  a  Lisboa  5500  var. 

^^^'  4,722,550 

Irepe,  Troucerâo  os  Francez.  a  Lisboa  21910 

covadosa36o  7,887,60a 

. .  e  ao  Porto  708  cov.  ao  m,  254,880  11 

'remor  tártaro.  Importarão  a  Lisboa  os  Ho- 

landez.  140  arráteis  a  100  14,000 

endo  a  tártaro  ,  ou  fano  de  pipa  ,  e  o  Itni 
remor,  o  tneímo  tártaro  chiyílaliílído  ,  não 
ejo  porque  o  compremos, Vem  de  Montplier. 
'rife  Imílcíú.  Troiíceiãoos  Inglcz.  a  Lisboa 
,  15507  varas  a  380  581,590 

hryjlal  tártaro^  l^roucerão  os  Hojandezes  a 
Lisbog  1700  arráteis  a  220  374,000 

'30  íendo  mais ,  que  os  chryíl-ais  ,  que  íe  n- 
G  lao 


98  ^  Chryftal 

rão  do  tártaro,  nãoíei  como  fe'não  envergo^ 
nhao  dj  o  comprar  os  noílos  boticários. 
Cru:3cs  de páo.  Importarão  os  Genovezes  a 

Lisboa  41  a  120,  4920  ;  como  fe  nós  não 

tivellemos  pao ,  e  bons  artilices.  V.  art. 

Conti2s. 
Dnnwfco.  l^roucerâo  os  Caílelh.  a  Lisb.  Ó5Ó0 

covados  a  800  5,088,000 

. ..  ao  Alentejo  3850  cov.  ao  m.      3,080,000 
.  ..á  Beira  750  cov.  a  75-0  56^,000 

e  osGenovez.  2757cov.a  1000       4,151,000 
Bamafco  de  laa.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb. 

2651  covr.a32oc340  874,740 

e  ao  Porto  4527  cov.  ao  m.  i»i35',520. 

DãVéindelas  de  latão,  Troucerão  os  Inglez.  a 

Lisboa  506  pares  por  164,080 

Didaesde  latão  ,  e  ferro.  Importarão  os  Ho- 

Jandez.  a  Lisboa  49  milheiros 

32400  119,400 

e  ao  Porto  96  r  ao  m.  14,080  . 

Dinheiro  Cujh lhano,  no  Minho       1^347, 600 
Diãamo  de  Creta.  Iroucc;  ao  os  Genovez.  50 

arráteis  a  120  6,240 

Vem  doLangnedoc  ,  Creta  ,e  Itália.  Burton. 
Doce.  De  Líj/noa  exportarão  os  Inglez.  124 

arr.^teis  a  200  24,800 

í)s  Francez.  24 ar.  de  caJqiiiuhaÁ  160    3,840 
os  Mauritan.  120 ar,  a  120  14,400 

e 


^ÊÊÊÊmmmÊmÊmÊmÊmÊÊmmmÊmmm 


Doce  ^^ 

6  os  Caílelh.  de  Tras-dos-Montes 
,  t^aóar.  ai6o  22,720.' 

Dormideiras  ,  e  mais  drogas.  Introduziraci  os 

Genov.  em  Lisb.  8  5-  arrob.  a  2500  21,250 
e  os  Holand.  para  o  Hoipital  c.  de  400,000 . 
Coaio  le  nós  náò  ahundaílemos  de'  dormidei- 
ras &c.  e  excede  íTern  os  â  todos  na  iavenção 
das  hervas  em  tempo  dePIin.  13.  8  •  como'íè 
Horta  não  deixa-fe  a  cadeira  da  Univerfída- 
depara  as  ir  indagar  na  índia  ,  e  enílnar  a 
Europa  ,  como  íeos  nófibs  não  foíTem  gran- 
des drog.  e  H.  fegundo  Jacob  de  Caftro  ,  Cur. 
vo ,  Fragofo  &c. 
Droguete  rei.  Importarão  os  Inglez.a  Lisb, 

50Í46  covadosa240j  e  280       6,122,210 
. . ,  ao  Porto  54  peíTas  a  4600  299,400 

e  a  Lisboa  9645  cov.  de  droguete 

panno  por  2,779,560 

e  ao  Porto  Í054COV.  a  2806360        303,120 
os  Francez.  a  Lisboa  18320  cov. 

íiom.  21,768,860 

e  ao  Porto  72748  cov,  ao  m.  59,135,540 

Duqueza.   Importarão  os  Inglez.  a  Lisboa 

1226  covados  a  360  441,360 

e  ao  Porto  4315  cov.  a  360  e  420  1,731,00a 
Durante.  Troucerão  os  íngl.  a  Lisb.  132,00 

pefías  a  óioo  e  7100  55,560,600  (^/j 

G  ii  tj 


jp 


loo  Burante 

e  ao  Porto  2705  peí.  a  óioo 

^  '^}^^  17.240,500  (^) 

Bnraqiie.  Importarão  os  Ingl.  a  Li.sb.  50246 

covado.^  a. 360  até  480  37,560,600 

e  ao  Porto  152705  cov.  ao  m.        61,711, iCo 
Enxadas.  Levarão  para  Galiza  do  Mniho  24 

•'^4^0  ii>52o 

Enxtrcí.^.  Introduziíãoos  Inglez.  em  Lisboa 

15814  quintais  a  6200  9,80^,300 

. ..  e  ^66  de  fio  "celho  a  4300  2,^33,800 

...  no  Porto  93  quint.a  Ó200  576,600 

os  Holand.  em  Lisboa  4262  quint. 

30  m.  26,424,400 

. . .  e  de  fio  -celho  32  qiiint.  a  4300  13  7., 600 
...  a  Setuval  93  quint.  a  6200  576,600 

.♦.no  Porto  173  quint.  aoni.  1,072,600 

os  Francez.  em  Lisboa  12  qumX.velh. 

^^5600    ^  43,200 

nos  da  Ruílla  em  Lisboa  2235  quint. 

a  4100  e  6-00  10,218,900  (/) 

os  Suecos  e:Ti  Lisboa  150  quint. 

a  6200  930,000  (g) 

Qi^iando  Portugal  exp.Mtava  á  Roma  muitos 
caJabres.  Athcneo  5.  9.  e  ro  pag.  206  .  ÇVian- 
do  preparávamos  220  n:i<\^  paia  a  tomada  de 
Ceuta  com  toda  a  enxárcia  Portugueza  (Azu- 
lar; '•,  a  qu  11  íegundí»  Seveum  nov  DiícuHcs, 

b- 


Ém 


Durante  loi 

he^  melhor  por  não  f^r  felclficada  ,  cóino 
muita  da  eílraíigeira  ;  e  por  iílo  cobri!;  ao  ro- 
dos os  maílos  á  náo  Ajuda  fem  fazer  agua  :  e 
quando  íeaios  boas  chordoarías  ,  e  lx>m  li- 
nho canamo  ,  íe  tornar-mo^' ao  antigo.  V.  art» 
Lih'bo  canamo. 
Enxofar.  Importarlioos  Holaiidez.  a  Lisboa 

69  7  quintns  a  2000  139,500 

..  e  ác flor  (f enxofre  9Ó  arrat.  a  120       11,520 
.<  ao  Alguve  ic  qoint.  d'enxofar 
. .  a  Aveiro  9  -  quine,  ao  m. 
.  ,  ao  Porto  35  quinr.  ao  m. 
3s  Francez.  a  Lisboa  8  í  7  quint. 

ao  m. 
í  os  Genovez.  a  Lisboa  319  quint. 

ao  m. 
rraz-fe  da  Perfia  ,  e  mar  Cafpio  , 


16,500 

?0,GOO 
1625500 
638,000 

íegundo 


^ufching  ,  e  hoje  da  Itália.  Nós  o  tiravaiiios 
los  vulcanáres  ,  e  íe  tira  da  fonte  de  S.  Mi- 
guel (Cordeiro)  e  d  outra  de  S.  Pedro  d.-.  Tor- 
e  ao  pe  de  Valença  do  Minho  ,  e  o  temos 
:marélo  ,  avermelho  reínlandecente  em  S. 
fiagode  Gaboverde.  H.  de  Viag.  V.  liermo- 
laãílos,  Herva  coculiaria ,  e  doce, 
"^fiOvasÃntwáuziraoos  Inglez.eiíi  Li.>b.  408 
dúzias  a  480  até  2400  67,000 

..no  Porto  175  duz.  por  191,100- 

)s  Holaiidez.  em  Setuval  10  por    •     ■  '  2,400 


71.040 


c  PS  Hnmhurg.  em  Lisbo.i  79  duz. 

a  i2oe  1200 
Como  íe  nós  não  riveíicmos  córd.is  /e  p;toÍ 
4.S  eícovc^s  de  coa.)  luprc-aí  nunto. 
Ejromilbaãe  feda.  Inipoitríiao  os  Genov.   a 
Lisboa  558  covnd.  a  300  167,400 

Ejcudetes áe  latão.ln-Mpoxl^ràoo^lng]  a  Lisb. 
i:í9_^di]2i;ís  [H)r  171,200 

BJguíão,  Trociceião  os  Franc.  a  Lish.  452:^9 
var^s  34906  660  2  5',907/)70 

e  no  Porro  3467  varas  ao  m.  2,i2Í'>,340 

Ffmalte,  1  roucer^o  os  Genov.  a  Lishoa  39 
^  ai  rateis  3480  18,720 

Vcin  de  Vciieza  mais  barato.  Encyclop.  ' 
Bfincril.  Lnportarão  os  íngl.  a  Lisb.  348  ar- 
robas a  120  41,760 
paoPorro2  72oarrat.  a  80  217,600 
Tira-íe  das  íiiinas  de  ferro  d*  Efpanha',  Po- 
Jonia,  Geríei  h.c,  legundo  Bufon^  e  nós  te- 
remos baítante  nas  nóflas  ;  pois  temos  ma  r- 
quefita  ,  íiia  efpecie.  Vein  da  índia  por  Hc- 
landezes  ,  que  o  reiii  a;)  iincyclop. 
Ejpadins,  Inrroduziião  osFrancez.  em  Fisb. 
24  ^^íp-  por  43,200 
Qiiando  os  Gregos,  e  Latinos  trocarão  as  fuás 
ei padas  pelas  nulías  ,  que  eião  por  modo  de 
c^ípadins  por  i-jiem  curtas  ,  agoduS,  e  bigu- 
u^es.  XítoLiv.7.  10  ad  3^8  an.  ant.  d.  ].'(\ 

^  Pl- 


I    ^f.  II 

Efpadins  105 

Polib.  6,  Plin.  3 5".  14.  Marcial  i.  e  4.  epigr. , 
3jjadrig.  in  Gclio  9.  18.  líidor.  i^.o\\  20. 
í\inda  temos  oiíiciais,  que  fabem  a  íriCÍma 

:e]ebrada  tempera. 

Efpelhos.  importai  ao  os  Hamburg.  a  Lisboa 

iii88eip.  por  "5,675,500 

2  ao  Porto  7410  efp.  por  2,294,160 

[^omo  temos  vidros  chrifbalinos  ,  e  fabrka 
le  por  o  aço  ,  cedo  emmendaremos  a  furte. 
Si,  arr.  Vidros* 
Efpermacete.  Importarão  os  Ing1.  a  Lisboa 

96  arráteis  a  300  28,800 

?  os  Holandez.  91  ar.  a  260  23,600 

"^ao  íendo  o  eípermacéte  outra  coufa  mais  , 
]iie  o  cérebro  ,  cerebeílo  ,  c  nioéla  da  me- 
lulla  elpinal  da  baleia  (Bnfon)  e  peicando 
lós  tantas  ;  não  temjs  razão  alguma  para 
leíperdiçarmos  efre  dinheiro,  e  não  tirar- 
nos  muito  mais.  Vem  d'  Hol  ioda,  Norte  ,  e 
VSaríêlhaa  2000  arrátel.  V.Efpíntod^Alfaze" 
na  no  art.  Alfaz^ema, 
ypirito  de  termentina    Troucerão  os  Holan* 

dez,  a  Lisbja  4  alinades  a  1 5600  62 ,40o 
^azem  efte  efpirito  da  relina  de  pinheiro  &:c. 
)Qisa  ver-dadeira  termentina  íó  vem  do  Le- 
sante, Períia  &c.  e  he  muito  eílimada  para 
maftigarem.  Bufon  ManuêJ. 
Ifpiriío  de  vitriolo.   Troucerão  os  Holandez. 

a  Lisboa  i  j  canadas  a  650  9)75^ 


j 


^m 


'lemos  vitríolo  deieno  na.7  fninas  de  carva-- 
de  Ru^rco.  (  v.  d.  B.rb.ce.^a)  V.  art.  C^^r 
r^.7  Vem  o  vitríolo  d'Sniyrn.r,  Inglaterra 
e  liol.mda  de  rres  qualidades.  V.  Eiicyclop 
■hiparto.  í-nportarao  os  Caíldli.  a  Seriiva 
3105-  milheiros  a  3200  1,010,20c 

^  .  ao  Algarve  s^6  milh.  por  i,8s;o,7ot 

l^.ta  ncrva  he  natura]  ,  e  privativa  deCn-íteí. 
4-1  ,  e  Portugal  ,  e  os  Gregos  antes  d'  Hoikò 
ro  laaexportav^o,  e  de  pois  os  Romanos  , 
e  quaii  todas  as  Naçoens  para  chordas  ,  capa- 
tos  ,  calç  idos  ,  e  airuía  veíiJdos.  CaílJJa  a- 
ciha.de  proJiibira  íahJda  ;  enós  devemos  fU- 
zer  o  mein^.o  na  de  Portimão  ,  donde  lalie 
nuiita  legundo  Carvalho,  e  aproveitar-inos 
atcâ  mais  inf;:?rior  de  Porto  de  Mós  (Scc. 
L/poHjay,  Importarão  os  Geiiouez.  a  Lisboa 
1840  arráteis  a   150  426,900 

e^^o  Porro  8  arrob.  a  4-800  38,400 

Sao  as  habitaçoerjs  dos  polvpos,  e  nos    re- 
mo-las e>cc-!.;ntj^  no  B;aíil.'  Vem  de  lunes  , 
Barbería  ,   Archipeíago- 
Ejpóras  de  fcn-o.  Trouceiaoos  Ingl.  a  ^MV. 
6  dúzias  a  2400  1^,400 

Como  qiieje  nos  não  tiveir^mos  íarralhèiios, 
Ujlaineiiha.    Importa líio  os  liigl.   a  Lisboa 
2440  varas  a  260  e  320  73) .06a 

...  ao  Porto  1 40 o  va r.  a  3  2 o  a-j  >  /xoq. 

'  . '  os 


Eflaménha  105 

•òs  Frâncez.  a  Lisb.  620  var.  a  iivo  1 36,400 
psGenovez.  a  Lisboa  100  var.  a  280  28,000 
os  Caílelh.  a  Lisb.  360  var.  a  220  79,000 
.  .  .  ao  Alentejo  635  var.  ao  m.  139,206 

e  a  Tras-dos-Montes  38  var.  ao  m.  8,360 

Fazia-íe  em  Arouca  por  1200  .Doac.  ás  Freir. 
de  \''il.  d.  Conde.  Prov.  Geneal. 
Efuimpas.  Tronceiãoos  Harnburg.  ao  Porto 

192  dúzias  por  22,700 

os  Francez.  a  Lisboa  832  7  duz.  139,160 
os  Venez.  a  Lisboa  329  duz.  por  42,360 

e  os  Genovez.  a  Lisboa  1999  duz, 

a  280  128,000 

Tendo  nós  bons  abridores  ,  e  pelles  para  per- 
gan^inho  ,  p;íra  que  havemos  de  eíperdiçar 
efte  dinheiro  ? 
EJianho.  Troucerao  os"  Ingl.  a  Lisboa   374 

quintais  cvã  barra  a  14400  5,273,400  Cb) 
. .  .  ao  Porto  230  qnint.  ao  m.  450,000  (/) 
. . .  a  Lisboa  em  pratos  348  T  quint. 

a  18000  6,277. 5^'>^'' 

.  . .  ao  Porro  25  quint.  ao  m.  450,000 

e  os  Holand.  ao  Porto  em  cqftiçães 

36  pare^  por  '  '  35)9-^^ 
Eítes  12,486^810  podíamos  poupar  ,  e  tirai' 
mos  muito  mais  ;  pois  temos  minas  de  efta-« 
nho  íino  em  Bnofínho  da  Bempoíla  de  Miran- 
_        ____      .,  _         da, 

X/õ  X  iTr~niênõ's  (i)  1 64  r  menos.^ 


rt  n 


j»^      .  E/lanho 

n,m,  t  açao  (  Sa  ;  na  Caft.nhdra  de  Runz 

^,  tulaha  de  Lanhezes ,  e  S.  i-.io  no  Miaho 

Bug.)nça     Amarante,  Bouzela  ,  e  S.  Pedrc 
ao  òtii  ( í)a,  e  Carvalho  )  .  Vem  de  Im-hr^r 

/VW^^;«^,^.  De   Lisboa  exportarão  os 
Ing  ez.  S7^  ^^r^s  a  360  207  ^óc 

o   Fnncez  10387  var.  ao  m.  5,877,00a 

de  SetuvaJ  Jevai ão  os  íni;I.  28  var. 
ao  nu 

os  Holand.  38  var.  a  240 

os  Suecos  24  váY.  a  200 

c  o..'  rhíldií.  11  dúzias  í/^  mofcovia 

O  junco  vc^m  d' i^ícacer  (Carvalho)  e'h"" 
vendo  por  todo  o  Reino  poJião-le  entapillar 
cIí;  cafas  coiíio  fazem  os  Holandezes  ;  pois 
iendo  as  efteiras  de  Jiílas  de  di verias  cores 
parecerão  papag.aiós  bem  galantes,  ou  xa- 
drezes &c. 

E/leiras  de p^ilma.  Do  AJgarve  Je varão  os  In- 

giezcs  942  eíhiras  por  117,360 

os 


6,000 
9,120 

4,320 
4,320 


Eílelrns 
s  Francez.  loo  efteir.  a  i6o 
vS  Suecos  20  duz.  a  1440 
os  Caílelh.  226  eíleir.  a  120 


107 
16,000 

29,040 

27,120 


Ifiehrif  de  tabúa.   Introduzirão  os  Holand. 
'  em  Lisb.  275  doz.  a  600  165,000 

osHdiTiburg,  1080  duz.  a  70  75%6oo 

.omo  íenao\-ivellenios  íuíiiciente  tabúa  por 
iTay  valias  ,  e  alagadiços, 
IJiofo  de  lâa.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisboa 

1749  covadosa  iioe  420     1,974,450  (ic) 

ao  Porto  50435  cov.  a  iio      5>397)^í^  (^) 
^.  art„  Pãnno.  . 
IfIJpã,  Troucerão  os  Ingl.  ao  Algarve  7  arr. 

3960  «.72^> 

'sGenovez.  72  ar.  a  1200  50,400 

nós  da  Kuffia  ao  Porto  599  quint. 

por  1,437.''^^^.^- 

'odem  íuprir  a  eftopa  ,  os  urtigas,  e  varias 
alças  ,  de  que  falamos  no  art.  Fauno,  Vem 
oDejphínado,  e  Licrne. 
Iflopinha.  Tronco; âo  os  Hamburg.  a  Lisboa 

4773  peílas  a  20506  2320         70,377,840 
..'ao  Porto^448  peí'.  aorn.    5,626',8oo  {m) 

os  Fraiicez.  a  Lisb.  14  pef.  ao  íii.       y\ó9^^ 
i/hrdque.  Importarão  os  HoLmd.  a  Lii.hoa 

i24^arrat.  a  180  22,320 


(K)  876-7  mceos   (/)  SM9  mais  (m)  818  mais. 


aa  L)  bia  ,  que  por  incida,..  Jnncão  a  fua  -oiii 
nja-reíina  corrofi  va.  Ven,  de  S  h  ° 

l'aau.   I  ro:,ce,ão  us  Ing].  a  Lisboa  s  dúzia, 

...ao  Porto  47Ó  duz.  a  400  ate  2.00  835,^" 
o.  Holdiid.  ao  Horto  j6')C  duz. 

...a  Aveiro  1J74  duz.  3220 

os  H^^,l'a  Lisb.  i6ss  d.iz.  a  2Ó0  ^^ 
...  ao  1  o^to  2377  dnz.  a  2Ó0  e  3,/.o  825,120 
os  n.^r,cez  .  r.,sboa  99  duz.  a  550  55,450 
...ao  Porto  Ó42  duz.  a  480  ^..tóo 

J-a,t::haclc  [rtgo.  Importarão  os   Inclczes  a 

i-r^:i.  37082  arrob.  3750      27,81  i',<roo  (n) 
-  e  640  ar.  a  42a  ,^g  gou 

...  ao  ,^oj-to-596  ,,r.  750  3,822,000  (0) 

os  H.imburg.  a  Lisbod.4808  ar.  ^ 

e  5cx>   . 
os  Fr;ií5c;z.  a  Lisboa  11 30  ar. 


3,824,400 


a  750 


047,500 


i"J-7'i'''iÍi^neMí  (,<'>-4ii4  naii. 
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Facas  i  o  o 

s  Caftelh.  a  Lisb.  5916  íir.  aom.  4,457,000 
i  ao  Algarve  200  ar.  3850  170,000 

os  Venez.  a  Lisboa  370  a*-,  a  800  295',ooo 
'arrobas»  Exportaiâo  do  Algarve  os  Inglez. 

2  5'oiaccosa240  ■  60,000 

s  HaiTiburg.  100  fac.  ao  m.  24,000 

os  Caftelh.  j^s?^  íac.  ao  m.         3,257,040 

'ãvas.  Trouceiáo  os  Genovez.  a  Lisb.  2  9  57 

moios  a  200  e  230  6,115,890 

L  feva  nitanía  do  Brafil  produz  bem  em  An- 
;ó]a  (Merola)  Das  ilhas  Terc.  exportamos 
nuita.  A  fava  verde,  debulhada,  e  bem 
ecca  ao  Sol  ,  come-íe  em  qualqner  teíiipo 
orno  íe  foíle  verde,  com  tanto  ,  que  íeia  le- 
lolhâda.  ^         '^ 

'ejjoens.  Importarão  osNeapoIitanos  a  Lisb. 

>  ^^^;í^■^  ^^^'^^^^  ""^  ^^^  5^,^05,4.93  . 

.0  o  Minho  ,  e  Thomar  os  exportao  ;  porque 
óellesregão.  vSe  deíTecarem  os  pântanos, 
os  regarem  abundaremos  deíle  lee,ume.  A 
ua  vage  verde  ,  e  bem  íecca  ao  Sofíe  gnar- 
a  em  caixas  para  a  comerem  em  qualquer 
impo  como  fe  foíle  verde,  com  tanto, 
ue  feja  remolhada.  Vem  feijão  d'  Holan- 
a  ,  Barbar/q  ,  França  do  Sul  ,  e  It-^lia. 
'âlpeçhins,  Troucerão  os  inglez.  a  Lisb.  90 

peíT.sa  5000  459.000 

^erragens.  Trouceraoos  ingl.  a  Lisb.  29080- 

arrobas  a  510Q  14,833,350 


lio  Ferragens 

...  ao  Porto  1 9  ar.  ao  m.  96,90 

CS  Holand.  a  Lisb.  35  ~  ar.  aom.  76,65 
...  ao  Forto  71  7  ar.  a  3950  282,42 

. ..  a  Aveiro  13  r  quintais  a  4200  57,75' 
osFrancez.  a  Li^h.  2  ^  quint.  a  5100  14,30 
...  e  1 8  guarníçoens  douradas  a  1 440  25,92 
os  líig].  ao  Porto  ^G fechaduras^  2400  86,40 
os  Caílelh.  em  uiacbas  fêmeas  132 

duz.  a  1200  158,400 

Ferramentas,  Imy^orraiao   os  Ingl.  ao  Porti 

440  quiiitaes  de  carpinteiro  ,  e  Agricii] 

tura  i-3ió,37i 

.  ..  a  Lisboa  419  quint.  a  2400  i,oo6,2o< 
os  Holand.  a  Lisb.  30  quint.  a  960 

e  Í200 
...  ao  Porto  62  quint.  a  780 
os  Hamburg.  a  Lisb.  33  r  quint. 

,jí395o  -j-.j-j 

Nao  he  a  falta  de  bons  ferreiros  a  raiz  deíl( 
nial  (V.  art.  /Iço,  e  Efpadius)   fim  a  faJtí 
de  ferro  ,  que  hiima  diígraça  occafionou.  V 
íirt.  Ferro  vergtiitiba. 
Ferro  em  ancoras.  IVoucerao  os  Ingl.  ao  Por 

to  225  2  quint.  a  3900 
os  Suecos  a  Lisb.  1523  quint. 

a  6200 
eos  C:^ftelli.  a  Lisboa  6óo  quint 

a  3800 


34^32c 
487,5Ó( 

ÍJÍ.32Í 


879,45c 
9,442,00c 


2,540,50c 
Fer' 


Ferro  m 

Perro  em  arcos.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisboa 

257o^qumt.a  3950  93^5^7^ 

-ao  Porto  1500^  quint.  a42  5'o  6,376,062 
,..  ao  Algarve  2  7  quint.  a  395-0  9^8^^ 

DsHoJand.aLisb.  153  r  q.  ao  m.      6061325- 
DS  Caílelh.  a  Lisboa  43  r  quint. 

âom.  '  171,825 

2  osGenov.  iii5r  quint.  aom.     4,406,225- 
lerros  dengomar.  Troaceiâo  os  Inel.  a  Lisb. 

2980a  220  "653,600 

...  ao  Porto  II 52  aom.  253,440 

eosHamburg.  aoPorto36a32o         11,520 
Ferro  em  barra.  Tioucerão  os  Ingl.  a  Setuvral 

97  quintais  a  3200  47,200 

..  ao  Algarve  3Ó  7  quint.  ao  m.     1,165^600 
3S  Holand.  ao  Algarve  3436  7- 

quint.  áo  m.  1.959,200  (í») 

í  ao  Porto  5436  r  q.  aom.  '    17^396,800  (.7) 
DsHamburg.  a  Lisboa  144  quint- 

^3óoo  5^^ 

.,  ^^^  Porto  1563  qmnt.  aom^         5,626,800 
os  Francez.  a  Lisboa  291  quint. 

r.^^"^'  T..  1,047,600 

OS  Suecos  a  Lisboa  18262  - 

quint.  a  2600  47,485,150(0 

..  a  betuval  12  quint.  ao  m.  31,200 

..  ao  Algarve  364  r  quint.  ao  m.       947^050 

(p)  41  r  mais  Q)  242pr  m^ms  Q^yjào  msLis7 


1 


112  Ferro 

...ao  Porto  10135'-  quint.aom.  2^,35-2,300 
,^.  a  Aueiro  5Ó74  7  quint.  ao  m.  i4,75'>,o5c 
.;.  ea  Figueira  1234  quint.  ao  m.  3,2oB,40c 
e  os  C::íie]ri.  a  Lisboa  45-38  r 

q-^i^^-P^r  11,767,189  c/') 

...  ao  Minlio  4436  quint.  a  25-50  1 1,31 1, 80a 
...  a  Trao-dos-Munt:íS  1275  quint. 

a  2500       .^  3,187,^00 

...  e  ao  Alentejo  17  qnint.  a  255-0  43,850 

Ferro  vergumhd.lm]poxt2iX'ío  oslngl.a  Lisb. 

5,535,000 


930,600 
4,865,400 

1,697,400 


15372  quintais  a  3600 
os  Holand.  a  Lii>boa  2582""  quint. 

ao  m. 
...  a  Aveiro  135 1  5- quint.aom. 
e  os  iSuécos  a  Lisboa  47 1  7  quint. 

aom. 
Nos  artigos  fobrediftos  ,  e  feguintes  ,  le  ve 
com  clareza  ,  que  defpendemos  em  ferro 
289,481,421  deígraçadamcnte  j  pois  tirando 
o  Míniíterio  paílado  os  oíiiciais  das  noflas  fer- 
rarias os  fez  traníplantar  para  Angola ,  na 
eí  perança  de  íereuí  Já  mais  provei  tol os  ,  más 
o  clima  deo  cabo  dei  lesem  poucos  tempos  j 
ecom  o  traníporte  de  bem  pouco  ferro  ficarão 
ns  nolTas  minas  ci,  e  lá  deíemparadas.  Ti. 
nhamos  Fdvr  ar  ias  Reais  m  fóz  d*AIge  f^izen- 

do 


(/)  í  J4>^  lí^enos. 


Ferro  it^ 

o  artilharia  ;  em  Avelhar  fiindiado  barras  , 
rtilharia  ,  e  pregos  j  e  em  S.  Migue]  da  pe- 
reira levando  balas  (Carvalho).  Tinha- 
[los  íeis  fornos  em  Caraviçaes  de  Moncon^o^ 
,e  que  alguns  exiftem:  ainda  outros  em  Fil- 
;ueiras  ,  que  da  vão  ferro  para  a  agricultura  , 

outros  em  Thomar,  Prado,  e  Figueiró 
egundo  o  Regimento  d'ElRei  D.  Sebaíliam, 
<aría  ,  e  Carvalho.  Neíles  fitios  ha  abundan- 
ia  de  ferro  ,  como  no  Minho  ,  de  que  já  fala 
uftmo  44  ,  V.  g,  em  Felgueiras-,  em  Pias, 
loveral  5  Penéla  ,  Maçuco  ,  Elpinhaço  de 
]ao  ,  Carvalho  ,  Caftrovicente  ,  Monteíl- 
ho  (  os  meímos  e  Sá  )  e  na  Ilha  de  S.  Mí- 
;uel ;  em  Piahuí  j  em  Cambambe  d'Ango- 
a  (  Batel  )  em  Cábarzo  ,  e  Toróa  de  Chico- 
a  no  Monopotapa.  (Sá  ,  Miguel ,  Coelho)  . 
■Ktrahe-fe  muito  de  Namur  ,  Suécia  ,  e 
Luííia  ,  fegundo  Bufching. ,  e  de  BiÍGaia  , 
tiria  ,  Génova. 
'e^es  d'ouro.  Conduziíão  os  Ingl.  a  Lisboa 

102  arrob.  a  810  83,640 

os  Holand.  2  52ar,  206,64a 

'igos pajfddos.  De  Lisboa  exportarão  os  In- 

glez.  6097  arníbas  a  600         3,658,00  {t) 
,  os  Francez.  9795*  ar.  ao  m.     5,877,000  (u) 

_______  '^  •••  ^^ 

O)  541  arrobas  maií  quQ  no  anno  de  17 dó" 
00  752  menos. 


sm 


90,00c 


i  1 4  Figot 

...  os  Qiftelh,  ijo  ar.  aom. 
De  Algarve  tirarão  os  Caftelh. 

9699  ^r.  a  360  9^j^64( 

...  oslíigl.  299Ó1  ar.  a  320  c  440  9,7i7,2o( 
...  osHuland.  45041  ar,  aom.  i4,57i,89( 
...  os  Hamburg.  4740  ar.  a  320  1,516,80c 
...  oshrancez.  23547  ar.  ao  m. 
...os  Suecos  178  ar. ao  m. 
De  Setiival  levarão  os  Francez. 

945  ar.  a  620 
...  os  Holiud.  20  ar.  ao  m. 
•.,  nós  á  Ruília  37  ar.  ao  m. 
...  os  ouécõs  199  ar.  a  580 
...  os  Ingl.  14Í  ar.  a  640 
,..  os  Dinamarq.  529  ar.  6630 
Do  Porto  extrahiião  os  Ingl.  120 


50,96c 

506,210 

190,24c 

38,40c 

1155921C 

333>VC 


ar.  3  ^120 


38,400 
16,500 


e  os  Caílelh.  do  Minho  27  rar. 
a  600 

...deTias  dos-Montes2i7ar.  a  560  i2/,520 
...  eda  Beira  30  ar.  ao  m.  14,400 

Aléin  de  Galiza  não  ha  figos  ,  e  já  no  Minho 
]ie  precifo  acaba-los  de  leccar  no  forno.  Kos 
podíamos  tirar  m^is  lucro  le  multiplicairt-- 
jnos  as  eflacas  de  figueira  j'Os  eílcreis^e  le  pjr 
todo  o  Reino  (onde  tenho  viílo  hnmas  40 
c^&.\^  de  figos  )  riependiivnílcm  nas  fígnriras 
manias  ao   crefcer  dos  figos,  huma  enfiada 

da. 


m 


Figos  i  r  j 

laqueies;  que  neíTe  tempo  ha  em  certas  fi- 
gueiras bravas  ,  cheios  de  bichos,  ao  que 
jo  Algarve  champô  capriíicação.  Então  o 
)içho  mordendo  o  íigo  manfo  attrahe-Ihe  a 
ucco  ,  prohibe-ocahir  ,  e  fajo  mais  doce. 
'^lócco  de  feda  TroucerãoosGenovez.a  Lisb. 

15776  peílaspor  T,595',;6o 

"^ilélu  Importarão   os  Inglez.   a  Lisboa'  3J 

peliaspor  i\A^55o 

..  ao  Porto  4  pef.  a  4100  i  ó,8oo 

í  os  Hamburg.  237  pef.  por  309,600  * 

L  Flor  d' anil ,  e  d'enxofar  nos  art.  Anil ,  e 
"Inxófar, 
Hor  de  papoilas.  Venderão  os  Caílelh.  em 

Lisboa  5  arrí^bas  a  320  1,600 

]omo  fe  os  campos  ,  e  montes  de  Lisboa  ,  e 
leino  ao  Sul  do  Porto  não  eíliveílem  tão 
heios  de  papoiJas,  que  í.jguns  mais  pare-  11 

:em  íemeados  delias  ,  do  quede  trigo- 
-'lor  de  violas.  Conduzirão  os   Gcnovez.   a 

Lisboa  85  ?  arrob,  a  6400  2 2 5,600 

Ia  tanta  quantidade  nas  terras  fundas  deíle 
leino,  que  as  celebra  Atlieneo  ,  e  Claudia- 
!0.  V,  Flor  (f urzela  no  art.  Urzela, 
'^l  ores  de  feda.  Irn  portarão  os  Genov.  a  Lisb. 

379  dúzias  por  546,460 

r  os  Francez,  q6  duz.  a  560 

eiioo  109,200,' 

H  ii  aias. 


II 6  Piores 

más  as  nofías  religióias  vâo-fe  ocupando  en 

]he  tirar  efte  ganho. 

Fio  de  cofer  velas.  Troucerão  os  Holand    ; 

Lisboa  148-  quint.a96oo  i,423.2o( 

...  ao  Porto  24  quiíit.  a  2400  cy  ^^c 

osHamburg.  a  Lisboa  25  r  quint. 

aiii6o  284,580 

•..ao  Porto  46  7  arrob.  a  2790  i-^çV^^ 

Fw  de  ferro  ,  e  vciroens.  Trouccrão  os  Hoíaiid 

a  Lji.b.  971  ar.  a  2200  e  3200      3,998, ^oc 
•..  a  Aveiro  0  qnint.  a  9000  54,00c 

...  ao  Porto  287  arrob.  por  786  20c 

os  Hamburg.ajoPorro  i35ar. 

os  buecos  a  Lisboa  928  quint. 

^  i?^^  4,53<^,5oo 

e  os  Genov.  a  Lisboa  38  ã  quint. 

f/í?  dWame.  Conduzirão  a  Lisboa  os  HoJan- 
dez.  188 arrobas  a  6200  1,128,400 

...63^78  a  rr.it.  de  pianicordio  ano  '  6  8  8*,  3  Po 
...a  Aveiro  224.  195  ^3,^80 

os  Hamburg.  a  Lisboa  806  T  arrob. 

3M^^5io  324,100 

e  ao  Porto  436  ar.  por  *  4(10,320 

Fitas  de  /ãa/ÍYO[KC\ao  ns  IiigTez.  a  Lisboa 

53970  peilas  a  360  c  720     18,581,390  (x) 

^ ...  ao 

,    (a)  1815;  mais.  ~  ' 


% 


Fitas  117 

,..  ao  Porto  5-019  r  peí".  3270    t3,5'5' 1,5-70  (a) 
3s  Hohmd.  a  Lisboa  153  maílbs 

a  3 1 00 
DS  Hamburg.  a  Lisboa  5-76  pelTas 

320 
.  ao  Porto  1 1 1 4  pef.  por 
3s  Fraricez.  a  Lií.boa  120  maffos 

a  3600 


474^300 

184,320 
400,320 


430,000 


Fitas  de  Unho,  Importarão  os  Ingl.  a  Lisboa 


104,000 
60,000 

400,200 

15,600 

140,400 

1333^0 

80,660 


130  md[[bs  a  800 
..  ao  Porto  75  maf.  ao  m. 
)s  Holand.ja  Lisboa  6670  maíTos 

a  360     / 
..  ao  Porto  435  maf.  ao  m, 
)s  Haaib.  a  Lisb.  390  ao  m. 
..ao  Porto  287  mai;  por 
í^os  Francez  a  Lisb.  224  maf.  ao  m.     ^^,^^^ 
'^itas  de  feda.  Venderão  os  Ligl.  em  Lisboa 

24  malTos  a  5200  '  70,800 

)s  Francez.  a  Lisboa  14971  peílas 

a  240  até  6000  39,580,390 

..  e  17  peí.  de  cadarfo  ,  e  linho 

a  4Ó00 
.ao  Porto  1597  maflbsa  6000 
•s  Caílelh.  a  Lisb.  716  pef.  por 
.áB:3ira  4190  pef.  por 
•s  Genov.  a  Lisboa  4766  pef. 

-  ^^QQ 3<^44>-oo(^) 

(2s)  i05>57  00  39^^  menost    '"  >-~—     - 


74.8H0 

3,803,0.50 

631,550 

5,662,360 


ii8  Fitas 

,  e  ao  Porto  656  pef.  a  Ó56  685,801 

Ja  hoje  nos  imporíaráó  muito  rr.enoi' •  por 
que  íe  tem  inuiriplicuUo  os  thcáres  de  roda  , 
t-aíb  de  íitas  ,  dos  quais  ha  thcar  em  Lisboa 
em  que  hum  homem  tece  vinte  Jitas  ao  meC 
itio  tenipo. 
Foles.  Venderão  os  Inglez.  em  Lisboa    y 

••.  nororto  22  a  1920  42.20G 

»..  e  pequenos  60  a  480  2o,8og 

c-  os  Hanibarg,  no  Porto  ^6  a  600  2i,Vjoq 

Como  íe  nos  não  abundaiien';os  de  ccuro,  e 
pâo  para  os  i^rz-r. 
Valhas  de  jacas ,  Efpadins  ò^c.   Troucerâoos 

Hamburg.  ao  Porto  37o  í;ilh, 

^í  l^í>  67,680 

e  os  hlolaiidcz,  ao  Porto  357  ao  m.       64,260 
As  nóílas  temperas  lempre  tiverãoa  melhor 
fama. 
1'oíhã  de  Flandes  ,  e  lata.  Liipoitarão  os  Lígl. 

a  Lisboa  i  ^8  birriz  a  13  .00        1,794,000 
...  ao  Porto  162  r  bar.  ao  m.  2,112,500 

os  Hamburg.  a  Lisboa  2 68  bar. 

aom.  3,4^4,000 

...  ao  Porto  12  b?j.  ao  m,  i  56,000 

e  de  LíUa  ao  Poi  co  2(K)  arrat.  a  200      40,000 
...  e  a  Lisboa  i44ar.  aotn.  28,800 

V.  Fúlba  de  lavavgcíva ,  e  d^c  louro  nos  arr.  La^ 
rang.  í:' Louro. 


mmm 


Folha  1 1 9 

Folha  prateada,  Vendciáoos  In^gl.  einLisb. 


194  arráteis  a  lòotj 


^10,400 


á  hoje  íe  £iz  ,  e  he  fovorecida  pelas  leis 

de   I7Ó6 

Folhas  de  ferra.  Importarão  os  íngl.  a  \iMh. 

36foih.  a4Í?o  17,28a 

,..  ao  Porto  8  dúzias  a  2 880  23,040 

^  os  Holand.  ao  Porto  5  duz.  a  i8'oo  10,800 
Frafcos,   l^roucerão  os  Hambiirg.   ao   Porro 

114I2  du7ias  a  960  1,096,800 

)s  Holand.  a  Lisb.  6H'ò  diiz.  a  1200  825-5600 
í  os  Hamburg.  a  Lisboa  5944  7  duz, 

a^i2ooe3í?o  7,126,020  (Z') 

Enâo  puderáo  ficar  com  ^íh^s  9,048,420  as 
loílas  fabricas  do  Pinlial  ,  e  Covo  ? '  Náo  tem 
iiíiculdade  alguma. 
biza  de  laa.   Conduzi  ião  os  Hamburg.  ao 

Porto  984  varas  a  450  442  ,ôCO 

í  os  Inglez.u^io  Porto  53^^  var.  a  150  79>95o 
Fnichi,  E:q-)ortarãoosCaí]:eIh.  do  Alentejo 

a  q.  de  21,300 

z;  As  frudis  Jão  fe  e.n  Portugal  íem  slgum 
:rabailiu:i:  (  dizem  os  Portiigu^z^s  no  Pro 
ogo  )  e  fazem  as  ruefas  de  Roiiia  a  nienas  , 
nagmficãs  ,  e  abundantes  (  Athenc-o  8.  i.  )  e 
IS  de  todo  o  Norte  também jpeJo  que  nos  d<-ei- 
:ão  1 11,871,170  ,  excepto  os  feus  exíraótos  , 

que 

CO  Sjo^  menos. 


Q\iiQ  Vdiem  multiplicadas  íómmas.  Se  Portu 
gal  comnv.'rc!a-íe  como  oHohindez,Hambur 
^Jez.  &c.  muito  mai.v  tirana  das  íuas  fiu 
aas  ,  V,  Cerei jas ,  Ameijas,  Amêndoas  ,  ^-j^ 
/^^J- ,  Cajianhar  ,  t arrobas  ,  f /^'í?/  ,  Gw/^zj 
Laranjas  ,  Ltmoens ,  íY^^sê-j,  /?<?;;/.??;/  ,  ^  6\'^j' 
'verdes,  ePaJfas, 
yimiodejeda.  Importarão  os  Genov.  a  Lish 

r////^/í?  de  Imho,   rronceráo  os  Hamburg.  a 
Lisboa  2473S  covad.  a  280        6,926/40 

<...  ao  Porto  1908COV.  aom.  134,240. 

E  porque  não  pôde  ler  d^algodâo  ,  de  qut: 

abundamos  ? 

Fims,  Veiideiáo  os  Ingl.  no  Porto  57  grozas 
^  Í440  53,280 

e  os  Holaiid.  22groz-e  6ó8dnz.  por  181,760 

Gadanhas,  Trouceião  os  Caítelh.  ao  Minho 
389gadanh.  por  69,200 

.♦.  a  lVas-dos>Montes  356  por  57,5^0 

,,.  á  B;rira  33  ,  e  fouces  ,  e  certans  1,377,660 

ao  Alentejo  124  g^à.  por  42,200 

Gado  vacum.  Conduzirão  os  Caílelh.  ao  Mi- 
nho 123  cabeças  por  1,111,000  {c) 

..•  a  Tras-aos-Montes  7916  cab. 

P^^r  20,330,000  (^) 

e  ao  Al.íntejo  34cab.  por  220,000 

^  A 

(^)  558  rncao^  (^)  174  mais.  ~— — 


iámm 
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Gado  121 

A  má  agricultura  he  a  caiiza  das  poucas  her- 
vas  ,  e  eftas  dos  poucos  gados.  O  gado  vâcúm 
tam  preferencia  aos  mais,  porque  elle  fó  heo 
que  melhora  o  paíto  ,  o  cavalJar  eftraga-o. 
Lavre-fe  ;  e  acarrete-fe  com  bois ,  e  logo 
teremos  pão  ,  carnes  &c.  de  commercio  j  por- 
que todas  as  couías  do  gado  vacum  íe  ven- 
iem  bem  ,  e  não  as  das  beílas. 
Galadelãa.  Importarão  os  Francês:,  24605 

covados  a  360  até  420  8,908,560 

,..  ao  Porto  2153  cov.  ao  m.  1,1 50,020 

E  o  algodão  ,  de  que  abundamos  não  a  po- 
derá fuprir  ? 
Galha.    Introduzirão   os  Holand.  no  Porto 

102  quintais  a  6500  62,550 

e  os  Genovez.  em  Lisboa  3r  arrobas 

a  2400  7-800 

...  e  114  2  ^i'-  a  2250  258,187  , 

quando  deftes  bugalhos  ,  eftão  çiíeias  as 
noílas  cliarnecas,carvaih ices,  e  a  íérra  de  Cin- 
tra &c.jádelá  íe  mandão  vir  para  as  tintu- 
rarias ,  e  tintas  d'eícrever.  He  perciío  apa- 
nhá-la fomente  íazonada  ,  ou  fobre  o  verde. 
Eíla  fczão  íe  conhecerá  ,apan]iando-a  todos 
os  mezes  ;  aliás  fe  queixarão  (  como  os  igno- 
rantes  ) ,  de  que  a  nóíla  galha  não  preíla.  Vera 
a  melhor  d^AIépo,  e  Smirna. 
Camelas»  Venderão  os  Holand.  em  Lisboa 

500  gam.  a  120  60,000 


/^^     ^  Gamela 

Cooio  fe  nós  nao  tivclT^nos  pâos ,  e  htocas 

tas  gjr.adasporag,,.,.  Os  Braíileiros,  Ai 
goicz.;s  ,  e  Gmnèzis  ,  que  te.n  p.ios  nu 
Jolidos  ,  podem  gmhar  muiro  n.'íle  Peiu 
!r,;  P"^'5"1  ^?.  V'*"  femeiído  nas  cozínlias  c 
metacs  nao  férreos  ,  e  ainda  os  vidrados- 
(sMçhof  d, boldriés.  Importarão  os  In£;Jez.  a 
i-oito  1 1  duzi js  a  4800  e  6400  57,600 
V.  Garfos  no  a  rt.  Colheres. 
Gargaraz.  Esporrarão  de  Lisboa  os  Gínov 
^  55  peíJas  dc<íí-a  çiiita  a  4800  ió8,ooi 

<^(irrajas.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisbo.  48^. 

.■.■<oA1garye5rdu'z.  ai8o  i,,-4( 

os  Uol.iiid.  a  Lisboa  t  fóo  duz.  por    óóg.j-c 
os  Humbiirg.  a  Lisboa  300J7  duz. 

...  :ío  Porto  2985  duz.  por  IIv^ImI 

os  -hríiMc.  a  Ll^b.  i  ^7 duz.  a  360  56,5 Vc 

e  os  Geiiovez.  a  Lisboa  43  arrob. 


a  8;)oo 


3^4,000 


.^e  as  noll.is  vidrarias  fjzein  vidros  cliáíbli- 
nos  ,  e  tem  luffi>;ientes  materiaes  ,  e  leniias 
paraos  vidros  verdes  ou  de  garrafas  ,  para 
que  liã,)  deixar  irpara  fora  eíles  J.i^y.o^o? 
Ge^o.  introduzirão  os  Franc.  em  Lisb.  480 
tjuiat.  a  480  a  arrob.  403,100 


Gejfú  123 

e os Holand.np Porto  iJ5"=  arrob. 

ao  m.  05,040 

Nós  temos  geíTo  em   Coimbra,   e  Souie  , 
donde  íc  tira  muito  ,  como  do  pé  de  Lisboa. 
Também  íe  faz  da  pedra' eípecular ,-  que  íe- 
gundo  Plínio  temos  em  abundância. 
Gíngihre,  Introduzirão  os  Ploland.  em  Lisb. 

108  arráteis  a  40  4,3^^ 

e  levarão  de  Lisboa  os  Genov.  535 

arrob.  a  1940  1,037,900  ; 

pois  o  que  troocémos  do  Malabar  íerpou 
tanto  no  Braíil  contra  a  voivuide  d'£lReí  D. 
?^anoel ,  que  nao  íe  pode  extinguir  (Ribei« 
ro  Diíc,  Ms  )  .  Fazem-íe  djlle  marmeladas 
contra  oeícorbúío.  Bufon. 
Globos  de  pão,  Trou.erãoos  Ingl.  a  Li^iboa  2 

por  .  19,200 

Gomma  arábia.  Luportarão  os  íngL  ao  Porto 

10  r  arrob.  a  1 600  1 6,800 

DS  Holand.  a  Lisb.  52  arrat.  a  160 
,.  ao  Porto  17  arrob.  a  4800 
...a  Aveiro  i  arrob.  por  5? ^20 

os  Genov.  14 14  arrat.  por  401,130. 

Tira-ie  da  acácia  dos  jardins  botânicos  ,  que 
veio  da  Arábia  ,  Egypro  &c.  Supre-a  a  do  Se- 
negal ,  de  que  abundamos.  Vem  por  Alapo  , 
Smyrna  ,  e  Alexandria 
Gomma  ajfa  fétida.  Venderão  os  Holánd.  no 

Po[t0  7r  arrat.  a  380  10,650 


8320 
ôr,òoo 


^ 


^^4  Qomma 

iiomma  copal  Extrahiiao  de  Lisboa  osInçL 

Ha  muita  no  Braíil ,  c  por  lei  de  ^770  hê 
Piwat.va  da  fabrica  da  feda.  Cooi  êlla  Le^ 
mos  o  vernaz  das  caixas  ,  çhorao  &c.  Temos 
loRioBrancoagomaiaJuvarahica,  de  que 
^  faz  verniz  de  louça  ;  no  Rio  Ne^^o  a  gom- 
ma  forveria,    elaftica ,  de  TabaíingaT  de 
ítynga  &c.  ,    que  tudo  he-o  m.fno  :    em 
Angola  a  alineffiga  ,  melficí -nogueira  ,  pur- 
t>;-ra-avekira  ,  cadenevo-loureiro  :    em  Ca- 
c.ieo  a  do  Senegal  loureiro,  eanema  ,  por 
amor  d  is  quais  te.n  havido  tantas  guerras  en- 
tte  l^rançez  ,  Ingl.  ,  e  Hol.md. ,  etiós  podía- 
mos fer  privativos  delia  por  caula  da  antiga 
amizade,  defcendencia  que   tem  de  Portu- 
guezes  ,  língua  ,  e  corredores  meios  Portu- 
guezes,  que  são  hábeis  ,  e  le  interniío  mui- 
to  ;   legundo  dizem  Computen  ,   Moore. 
Marchaes ,  e  Marmol.  nas  S,  Viag.  lemos 

aue- 
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mêma  em  Santo  Antão  de  Cahoverde ,  que 
le  melhor ,  que  a  do  Senegal  fegundo  Pro- 
ver ,  e Jacob. 
aomma  dragante.   Introduzirão  os  Holand, 

em  Lisboa  ii4arrat.  a  i8u  20,520 

fiando  temos  quantidade  em  Porto  Santo 
[egundo  Cordeiro  ;  e  no  Senegal  ,  e  Santo 
A^ntâode  Caboverde  ;  como  diz  Froger.Viag. 
V*  art.  Sangue  Dragão, 
jomma galbano.  Introduzirão  os  HolÉnd.  em 

Lisboa  5  r  arráteis  a  450  ^?47  5 

Diz  Bufon  ,  que  vem  da  Mauritânia  ,  e  tal- 
vez leja  huma  das  referidas  no  art.  antec.  Más 
\  de  Smyrna  ,  e  Alépo  he  melhor. 
Gomma  graxa.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisboa 

192  arrat.  a  iio  23,040 

os  Holand.  a  Lisboa  178  arrat.  a  100    17,800 
3  ao  Porto  16  arrat.  1,600  . 

Tira-fe  por  incisão  do  genevreiro,  ou  dos 
:edros  ,  que  tem  folha  de  cyfprefte  (Bufon  ) 
s  eftas  arvores  não  faltão  em  Pottugal. 
Gomma  guta.    Trouceião  os  Hclland.  a  Lisb. 

24  arráteis  a  280  5,600. 

lira-fe  da  arvore  carcapu li ,  que  ha  ik»  Ma- 
labar &c. 

Gomma  laca.  Venderão  os  Holand.  em  Lisb. 

20  arrat.  3520  5,600. 

Ec  formada  por  huma  efpecie  d^aveljiasdo 

Fe- 


i 
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Pegii  ,  Madafcar  &c. ,  e  talvez  de  Moçam- 
bique. 

Gomma  de  pão  Santo.  Importarão  os  Holand 

55  arrat.aiio  4,200; 

efaltâ-noseftepaonoP^rá,  eRioNe.í^ro?  ' 
Gomma  de  peixe.  Troucerâo  os  Ingl.  a  Lisbod 

Sr  arrob.a  1800  103,50 

eosHamburg.  7.  ar.  12,60c 

E  faltão  nos  pelles  do  ventre  da  baleia  para 
delias  fazer  ella  gomma  ?  (  Encycloped.  art. 
Maríe]h,).Com  ella,  e  com  allucar  candi 
fazemos  huma  grude  para  pegar ,  edelpegat 
papel  á  vontade  íem  quafi  deixar  fignal.  V. 
Conimn  drãgante, 
Gorgorão.  Troucerão  os  Caftelh.  a  Lisb.  149 

covíidos  deíia  leda  a  960  143,040  • 

A  que  íe  faz  em  Bragança  nao  he  interior. 
Carvalho, 
Grãa  fUvcftre,  Extrahirão  do  Algarve  os  In- 

glez.  69  arrob.  a  5500  e  12800 

moida  401,000 

os  Francez.  28  ~  ar.  a  12800  564,000 

os  Genov.7^  ar.  a  14400  108,000. 

Já  deíles  íitios  Tnrdetanos  no  Alentejo ,  e  Al- 
ijar ve  \^extrabia  muhagyãa  para  Roma  ante^ 
dej.  C.  Strah.  3.  152  ,  e  Plínio  4.41.222, 
que  louva  muito  a  de  Merida  ou  quafi ,  Alen- 
tejo ,    como   Ximenes  ,   e  Carvalho    a   da 

ler- 


"V 
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srra  da  Arrábida,  e  Palmela.  Eu  a  vi  também 
as  charnecas  entre  Cós,  e  eagenho  dos  vi- 
iros  ,  e  em  Monte  Jundo  j  e  ha  muita  no  Rio 
le  Janeiro,  ePará.  V.  d.  Barbacena.  Ella  íu- 
)re  bem  a  cochonilha  ,  e  adeviamos  apreciar 
nais. 
Irojfaría.  Importarão  os  Francez.  a  Lisboa 

7574  varas  de  linho  a  loo  757,400 

;  os  Genov.  970  var.  de  iaa  a  80  77,600 

Guardanapos  adamafcados.  Importarão  os  Ho- 

land.  a  Setiival  144  varas  a  600      86,400 
)sHamburg.  aLisb.  2199  ^^^''  ^^ 

n^'  1,519,400 

..  ao  Porto  87  r  dúzias  ao  m.  52,500 

)s  Francez.  a  Lisb.  502  var.  a  480      144,960 
)s  Genovez.  a  Lisb.  774  vawordin. 

s  520  247,680 

^  nos  a  Galiza  780  var.  ordin.  a  220     39,600 
Eis-aqui  o  oíEcio  dosnoíios  artiílas  ,  Guando 
lhe  falta  feda. 
Guarniçoens  d^efpãdaj,  Troucerâo  os  Inslez. 

a  Lisboa  33  dúzias  delatãoã  3600  1 18,800 
DS  Hamburg.  a  Lisboa  6  diiz.  por  9,600 

e  os  Francez.  a  Lisb.  68  ãe prata  por  998.400 
liermodaãylos  ,  raízes  do  Egypto&c.  de  que 

venderão  os  Holandez,  em  Lisboa  21  ar. 

^  H^  2,940 

os  Genovez.  40  ar.  a  iiq  5,<Sgo 


í 
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e  os  Holand.  no  Porto  ji  ar.  a  140         4,80 

Vem  por  Alexandria  a  M^rlellia  o  quintal 

5000  ,  ou  6000.  EncycJop. 

Herva  cochlearia.    Introduzirão  os  Holand 
ein  Lisboa  8ó  arráteis  a  150  12,901 

eos  Genovez.  16  ar.  ao  m.  2,oo( 

Dizcm-me  que  ha  baílante  no  Reino. 

Herva  doce.  Importarão  os  Holand. á  Aveirc 

6  arrob.  a  2060  ió,48( 

osGenov.a  Lisb.7ior  ar.ao  m.     i,463,6j( 

...  ao  Porto  10  ar.  ao  m.  20,60c 

eosCaftelh.aLisb.  ófóar.  arSjo  1,217,5-00 
...  ao  Algarve  21  ^  ar,  ao  m.  39>775 

e  ao^  Alentejo  5:50  ar.  ao  in.  1,017,500  , 

E  não  podia-mos  nós  fem  qnafi  trabalho  al- 
gum ficar  com  eftes  3,771,581?  V.  art.  Co- 
minho. 

Inceiíjo  do  Maranhão,  De  Lisboa  exportarão 
os  Hamburg.  15  arrob.  a  7200         108,900 
os  Francez.  72  ar  ao  m.  522,720 

osGenovez*  18806  arrat.  a  225  4,231,350 
e  os  Qiílelh.  25  arrob.  a  7260  181,500 

e  importarão  ao  Minho  32arrat. 

n  iQo  6,080 

...  ea  Tras-dos-Montes  158  ar.  a  210  33.180 

...  e  a  Beira  32  ar.  a  190  5,08  >. 

Iptcaaianha.  Levarão  de  Lisboa  os  Ingj.  3359 

arrwtt.  a  600  2,01 5,400 

o« 
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i)s  Holánd,  890 ar.  ao  m.  ^34,000 

Ds  Genovez  10540  ar.  ao  m.  6,324,000  (e) 
?  do  Porto  os  íngl.  1430  ar.  aoni.  858,000 
,ve  os  Holand.  724  ar.  ao  m.  434,40o 

He  planta  natural  do  Pará  ,  Mafanhao  ,  Rio 
[Trande  ,  e  de  S.  Pedro  &:c.  Ribeiro. 
ífca  de  carão.  Introduzirão  os  Caílelh.   em 

Lisboa  13  I  arrobas  a  2400  32,400 

í.  no  Alentejo  167  ar.  ao  m.  39,000 

3  os  Vencz.  em  Lisboa  i  r  ar.  ao  m.  3,000  , 
:]uando  no  mefmo  Alentejo  temos  muitos 
:ardosdequele  faz  iíca  j  e  eíle  devia  fero 
:oromercio  dos  paílores  :  A  melhor  ifca  he 
i  de  fungão  de  pao  velho  ,  macerado  em  a 
vgua  ,q  íe  acha  dentro  das  íbbreiras,  v.  g.  de 
Ihomar  ,  e  bem  mailado. 
falde.  Importarão  os  Holand.  a  Lisboa  ójy 

arrat.  a  50  e  80  41,490 

?  ao  Porto  240  ao  m.  12,000 

-ful/ebas,  Troucerão  os  Genovez.  a  Lisboa  7  7 
f  arrobas  a  2700  20,925. 

Lãa  d'ovelhas.  Exportarão  os  Ingl.  de  Lisb^ 

14535  ar.  a  3Ó00  e  3960      57,781,800  (/) 
íos  Fríncez.  6875  i^r.  ^  1^00 

63960   ^  27,175,520  (g) 

Como  aslãas  de  Portugal  são  as  ?nais  exce- 

l  let:^ 

(í)  38  j  menos Ç/J  ^^^7  w^QOj  Q^  16 j  quu&í 
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lentes  de  todo  o  mundo  ,  as  mais  compridas , 
e  as  mats galantes  (  Strabo  3.  1 50  )  pois  nin- 
guém tem  melhores  Jaas  ,  principalmente  as 
negras  (PJÍ11Í08.  48  )  ;  por  líloas  íobrediflas 
Naçoens  as  extrahem  a  todo  o  cuílo,  e  in- 
duílria.  Mas  iíto  nao  deve  fer ;  porque  nós 
neceíliíramos  delias,  e  mais  doutras  tantas. 
Vem  lâa  d  Alger  &c.  V.  art.  Pannos  de  lãa. 
Laa  em  fio  paracafear  ,  e  bordar--  Importa- 
rão os  Ingl.  a  Lisboa  5477  arrar.  de  camello 
^3500  1 1,460,900  (/;) 

...ao  Porro  93  ar.  ao  m,  306,900 

...  e  a  Lisboa  1235-  ar.  d^ovelha 

^^^00^  liso  1,438,500 

•••^^?í^^rí«3í5;ar.ai35o  124,250 

e  os  Cnílelh.  ao  Alentejo  1 141 57  ar. 

a  2000  e  2600  24,724,800 

...  ea  1  ras-dos-Montes  10  ar. 

^•.ntendo  que  os  nóílbs  eílambradores,  e  fian- 
deiras eílao  dormindo  j  pois  não  vem  o  lu- 
cro ,  que  fe  lhe  vai  á-^s  mãos  j  e  iíto  tendo  a 
melhor  ]^à  ,  que  ha  no  mundo  !  A  lãa  de  ca- 
mello vem  u'  Eímyrna  ,  e  Alepo  de  três  qua- 
lidades a  lóooo  ,  ou  22400  o  quintal.  Ency- 
clop-  ^ 

Lacre.  Introduzi] ão  os  Irgl.  em  Lisboa  97 

.Jlll^l!^2221 116,400 
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.no  Porto  8  ar.  ao  m.  9^éoo 

s  Francez,  em  Lisb.  43  ap.  a  960  41,280 
.  no  Porto  43  ar.  a  960  •  "i  41,280 

s  Haniburg.  em  Lisboa  91  ar;  á  560  5'0)96a 
.  e  no  Porto  yj  ar.  ao  m.    '  43,1 20 

viása  noííà  fabrica  de  lacres  lhe  terá  diminui- 
loa  importação,  e  logo  a  extinguirá^  porqúé 
ao  muito  bons  os  que  faz  ,  eem  Poctugal 
çha  os  materiais.  A  nóíia  cera  fupre  á  tíln-* 
lenfe,  de  que  fe  fazia  (Bufon)  e  nós  foniosòà 
nventores  da  cera  Hifp anica  tto  louvada  ,  q 
upre  o  lacre.  O  laque  melhor  vem  da  Indi-áí 
íages.  Importarão  os  Suecos  a  Lisboa  28^ 

lages  por  .  2  8  5 ,000 

..  e  a  Setuval  1600  a  80  I2  8,d0b  ^ 

juando  os  de  Caminha  ,  Rates  ,  Ançâo  &Co 
is  podião  fupl-ir  por  terem  canteiras  de  fé» 
nelhantes  laminas. 
Laminas  pintadas.  Conduzirão  os  Hamburg, 

a  Lisb.  2  7  dúzias  por  ()^6oo 

..  aoForto  25' duz.  por  104,52(3 

Lanceias,    Troucerão  os  IngL  ao  Porto  22 

dúzias  a  960  21,12a 

Lalnn  de  lâa  ,  e  feda.  Importarão  os  Inglezí 

a  Lisboa  9262  covados  a  180       1,687,160 
Laranjas  doces.  De  Lisboa  levarão  os  Ingl. 

27413  3  milheiros  a  2000    54,827,000  (f) 

CO  ^7i^  \Xi^i%^  " 
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os  Holand.  io6^-  mij.  ao  m.  2,^9,000  (k' 
0$  Hamburg.  2  5o.mi].  ao  m.  coo,ooo  (/ 

osFrancez.  3^61  r  miJ.aom.  6,52  j,ooo  (,;/ 
iiosaRuíIiaiSmil.aom.  ^    ró  oo( 

os  Suecos  2  7  miJ.  ao  in.  ^  ooc 

e  os  DJnamarq.  12  mil.  ao  m.  24  ooc 

De  Setuval  levarão  os  Ingl.  833 

^V^,"^-      .         1,666,000  c«: 

os  Holand.  270^  mil.  ao  m.  5-41  oc 

os  Francez.  475  mil.  ao  m.  950,000  [0] 

nósáRuíTia  57'mi].  aom.  11, ooc 

os  Suecos  175-  mil,  a  iioo  19*250 

os  Dinamarq.  544  r  mil.  ao  m.  598^000 

e  os  Caílelh.  638  mil.  ao  m.  702,438 

e  do  Alentejo  os  meímos  45  mil. 

a<^^  ^*  49,500 

Do  Algarve  extrahirâo  os  Ingl 

628  mil.  ao  m.  690,800 

os  Holand.  35  miL  ao  m.  38,500 

os  Francez.  70  mil.  ao  m«  77,000 

e  os  Caílelh.  638  mil.  ao  m.  701^800 

Da  Figueira  levarâj  os  Hamburg. 

36  a  1600  57,600 

Do  Porto  os  Inglez.  2368  mil. 

^2000  4)73i,coo(/») 

os 

(X)    1258  menos  (/)   812  menos  (w)  8^17  mcnoj 
<«)  48  j  mais  (o)  3 1  j  mais  ClO'4^7  menos. 
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3S  Holand.  721  mil.  ao  m.         1,442,000  (^/) 
3s  Hambnrg,  607  mil.  ao  m.  1,2 14,000 

ide  Vianna  oslngl  12  mi),  ao  m.  24,<)o6 
[SIós  tenios  humas  dez  caíhs  de  laranjas  do- 
:es.  Algumas  delL^s  leriiío  as  dos  pomos  dou- 
rados do  jardim  das  Hefperidas  ,  ou  as  laran- 
as  de  Guiné  ,  trazidas  por  Mouros;  poi^ 
íntesde  D.João  I.  as  tínhamos  (  Fern.  Lop  ) 
)u  antes  dos  conduclores  de  lua  neta  Impe* 
-atriz  (  Viag.  na  H.  Genealog.  R.  )  As  mais 
iellas  são  daC,hina,  que  trouce  para  Xa- 
)regas  LX  Franciíco  Maícarenhss  em  1638. 
Ribeiro  Ms.  9.  Ha  no  Minho  larangeira  ,  quq 
lá  loooo  laranjas.  Aatonio|èni  Eftaco  An- 
■ig.  Os  Francezes  orientais,  e  Italianos  as 
evarão  ,  e  hoje  Ih^  çhamao  Portugalos, 
Kincípalmente  os  Napolitanos. 
^]afca  de  laranja  doce  ,  e folha.  Exportarão  os 

Holand.  de  Lisboa  loi  arrob.  de 

caícaajóo 
!os  Hamburg.  1890  ar.  ao  m. 
■  do  Poiío  os  meírnos  768  ar.  de 

folha  de  lar ang.diíoo 
\  iílo  íe  deve  ajuntar  a  ilor  ,  o  íeu  olio^  e  o 
ia  calca  ,    a  poaiada  ,   coní ervas  ,    cheiros 
^iftas  &c.  ,  e  que  além  de  Galiza  as  não  ha 

fe. 


36,300 

^80,400 


(í)  616  mdx%. 
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fenáo  naseíluflis  do  Rei  de  França.  V.  nrt 
Jlgtía  de  flor  de  laranja.  A  calca.  Icrve  para 
medicina  ,  e  cozinh;'^.  Encyclop. 
Laranjas  azedas,    fc.xtjahirao  de  Lisboa  o 

-Ingl.  7057  niilheiros  a  1200  606, 6o< 

...  de  Setuval  31  mil.  ao  m.  37, 20 

,..  do  Algarve  7  mil.  a  100  io,oo( 

...  e  de  Vianna  28  mil.  a  1200  35,6o( 

De  Setuval  levarão  os  Holand.  Si  2 
,:   àom.  35,oo( 

...os  Dinamarq.  lómil.aom,  i9.8o< 

e  da  Figueira  os  Hamburg.  7  m. 

a  1000  7, cor 

Latão  em  pezos.  Importarão  os  Hamburg.; 

Lisboa  341  pezos  a  360  22,76< 

e  ao  Porto  144  pez.  ao  m.  51,840 

Emlatão,ebronzedifperdiçamos  97,792,27( 
có  termos  tanto  cobre,  e  pedra  calaminar ,  de 
que  le  faz  o  latão  ;  e  tanto  cobre  ,  e  eíh 
nho  ,  q  conflituem  o  bronze.  Cuide-íe  niílo 
ou  fupra-fecom  o  outro  metal  &zc.  ,  que  ti 
ver-mos.  Vem  d' Hamburgo  a  MarícJha  c 
quintal  de  folha  a  17200.  Encyclop. 
Legumes,  Troocerão  os  Holand.  aLisb.  592 

alqueires  a  360  21,120 

...  a  Setuval  512  alq.  ao  m.  184,320 

e  os  Hamburg.  a  Lisb.  192  aiq.  aom.  69,12a 
Levarão  de  Setuval  os  Suecos  1 5 

alq.  a  600  9,000 


^ 


Legumes  135' 

...  os  Dinamarq.  5-4  alq.  a  480  25,9^0 

e  os  Cciílelh.  do  AJeatejo  i  ló  alq. 

por  5*5,000 

...  e  da  Beira  ^l^  aíq.  por  193,000 

Por  eíle  ,  e  pelos  cjt.  Arro?^ ,  Batatas ,  Ce-^ 
Vãâã  pilada  y  Favas  ,  e  Feijoens  íe  moílra  , 
que  ainda  nos  titão  por  legumes  80,005,424 
Podem-íe  poupar  com  os  legumes  ,  que  da- 
rão os  pantanofos  ,  e  lagoas  eígotadas  ,  e  re- 
gadas j  ainda  que  fem  eJlas  diziãoos  Poitu- 
guèzes  quando  éião  niais:^;  os  legumes... 
naícem  fem  algum  trabalhí^.  :=:  V.  Trigo. 
Lençoò  à'algoââo.  ExtraJiirão  de  Lisb.  os  Na- 

politan.  I  peíTa  por  ^^ooo 

e  os  Genovez,  624  lenços  por  569,600 

Vem   de  Bengala,  (oiide  temos  Mandei,  e 
Chatigáo)    Smyrna  ,  Alexandria. 
Lenços  de  Unho.  Txouqq]'ío  os  Hamburg.  a 

Liívboa  74.85  dúzias  a  820 

até  4600  18,670,530  (r) 

...  ao  Porto  7336  duz.  ao  m.     10,348,840  (f) 
os  Francez.  a  L*sb.  21 14  duz. 

a  1800  até  2880  5,292.840  {t) 

e  ao  Porto  387  duz.  aom.  821,120  (/^ 

Devem  •  íe  íuprir  com  os  d^algodíSo  ,  de  que 
abundamos. 

J:^^^' 

(O  2046"  mais  (/)  p25  niaisCO  782  menos  («)  ii8c 
mais.  '.      ■ 


^5^  Lenços 

Icfiçosde  feda.  Importciiao  os  Hamburr^,  ^ 
Lisboa  j6  a  500  ,g;^o( 

os  Catteíh.  iio  Alentejo  82  duz 

v.a  Beira  i^í, -duz.  34200  ó^cjoc 

P  os  Genov.  a  Lisb.  8  duz.  a  3200         25  6o( 
Zff//^^.  Do  Aigarve  para  CMtelk  862  cariras 

/.^z^?/^/.  Introduzirão  os  Francez,  em  Lisboa 
1665  r  dúzias  por  3>i8r,4^o 

Como  lepósnao  tiveilemos  meJhorcs  mar- 
fins ,  paos  &c%  Já  hoje  vt^jo  mais  fabricantes 
pe  Jeques. 
£/;;mj.  Troncerâoos  Hamburg.  155-9  dúzias 

■  a  Lisb.  a  TÓo  249,440 

ç  ao  Porto  45-22  duz.  a  280  1,274,560  . 

Jcí  temos  íibnca  de  limas,  mas  em  quanto 
não  Jiver  mos  abundância  d*aço  pouco  ]uc]o 
tirará  ,  excepto  fe  for  bulcaJo  aos  i£ftiiios 
&c.  ç]u^  nao  nós  import.lo  o  aço. 
Lhioens.  De  Lisboa  extraliiíão  os  Inglezes 
I  ^872  r  milheiíos  a  2000  27,745,000  (,v? 
os  Holand.  846;-  milh.  aom.  1,693,000  (z) 
os  Hamhiírg.  585  T  ndJ.ao  m.  1,171,000  (y) 
os  Francez,  1479  r  mil. ao  m.  2,929,000(^2) 

nós 


.   in)  ^^n  meuos  (7.)  y^o  menos  (y)  4^2   7  nienos 
ÇO  9^5  r  menos. 


Limaens  ^17 

nós  áRiíffia  14  mil.aom.  48,000 

os  Suecos  5  mil.  ao  m.  10,000 

DS  Dinamarq.  15  mil.  aom.  50,000 

De  Setuval  levarão  os  Ingl.  3<5i  ã* 

miLaom.  723,000 

3sHo]and.  1567  mil.  ao  m.  313,000 

:)S  Francez.  137  r  mil.  ao  tn.  275,000  (b) 
3S  Suecos  31  nii].  a  1320  A^->9^-^ 

DS  Dinamarq.  408  r  mil.  a  2000  817,000  {c) 
?  ^^òs  à  Riiília  12  õ*  mij.  ao  ip.  25,000 

Do  Alentejo  os  Laílelh,  4  T  mil. 

a  2400  10,800 

Do  Algarve  extrahiião os  Ingl.  183 

mil.  a  7320  241,560 

OS  Holand.  54  mil  aom,  71,28a 

:}S  Francez.  47  mil.  ao  ra.  62,040. 

s  os  Caílelh.'32omil.  ao  m.  422,40a 

Do  Porto  leva  ião  os  Ingl.  1745' 

mi],  a  2000  4,73^i^í^^^C^} 

DS  Foland.  683  mil.  aom,  1,366,000  Q^ 

os  Hamburg,  836  mil-  ao  m.  1,672,00^ 

e  os  Francez.  2  mil.  ao  m.  4,000 

De  Viannaexttahiiâo  os  Ingl.  23, 

mil.  a  2000  46,000 

ido  Minho  os  Caílelh.  14  mil.  a  1300  i8,2co 


(nais.  ' 


I 


^Y  r-       .  fJmoenr 

edaFig>e,r,ir4  mil.aióoo  ,1  j, 

en  Maifelhaaiooo,  emais. 

e  nos  da  Raífi  i  ao  Porto  3-769  ^^'''" 

quinr.  a  4^00  até  12800    228,776,819  C  / 

c«.ea  Figueira  II I8Í-'?  7  q.  ^  ^*^ 

r.fu]'''^      '    A         .  69,516,600  f^ 

os  Caíidh.  a  Tras-dos-Montes         ^'^'^ 

69-  arrolxa  2200  U^  aC 

e  os  Holand.  a  Li^b.  13  ar.  m>  ^^^ 

^     ^'^^^  '^0  20 

Portugal  hQfertiliJJimoQm  linhos  auftin.44' 
eeíTe  íiniílimo  (  Plinio  19.  i.  )  eeítimadiiJi 
!7io  dos  Romanos.  Virgil.  ir  Fneid.  171 
íacqx.  \n  Verr.  7.  V,ait.  P armo  de  linho,  P 
Jinhaça  vem  de  Riga,  onde  ia  achará  a  do  li 
iHlic  da  Sibena,  que  he  o  mais  fértil.  A  or 
tJga  pôde  fuprir  muito,  como  em  Langue. 
dioc  &c.  Encyclop. 

IVtnhas.    Troucerao    os  Francez.    a    Lisboa 
41  r  arráteis  a  600  24,900c 

é  tira: ao  do  Alentejo  os  Caílelh. 

105  ar.  a  600  ói^goo 


e 


C/>  ii^S7  menos  {^)  57^0  nuii. 


Linquas  139 

í  de  Tras-JoS"Montes  94  ar.  por  53,84^ 

Lm/^í><:rm?//í.Wí?.  Trouceiâoos  J.ngl.  a  Vianna 


R quintais  a  8200 


65,600 


3s  Genovez.  a  Llsb.  584  7  q^^nt. 

a48oo&c.  1,845,600 

DsHoIònd  ao  Algarve  43  r  q^^'^^^- 

ao  m*        '  ^ 

2  nós  da  Ruília  a  Lisboa  3220  q. 

a  4800  ate  8000         ^  31,831,000 

,..  e  ao  Porto  3142  r  q«  ^  4^°^ 

eiiooo  25,095,800 

Além  do  linho  Zòélico  ,  eílimado  ^\n  Roma 
para  as  redes  ,  tínhamos  cannamo  íuíficien- 
te  ,  e  melhor  que  o  cftrangeiro  (  V,^  art.  En- 
xárcia) nos  campos  de  Santarém  ,  Coimbra  , 
Riba-Minho  ,  e  Avelheiíce  ,  onde  havia 
armazém  ,e  feitoria  ,  diz  Carvalho,  e  a  fe- 
guinte  lei.  Eu  o  vi  produzir  pelas  bordas 
da  eílrada  fem  rega  ou  trabalhão  ,  antes  íer- 
vindo  de  muro  aos  m.ais  frnd:os.  Más  infor- 
maçoens  íizerão  ,  que  a  lei  de  1771  aborro- 
gaíTe  as  íobreditas  feitorias  ,  e  as  leis  de 
1625,6  165,9,  qneas  íavoreciao  ,  e  impu- 
nhãoNa  obrigação  de  femear  o  cannamo.  Por 
iHo  he  que  o  não  temos  ^  más  podemo-lo 
luprir  com  os  linhos  de  cafcas  de  caruhuhá  áp 
Pará  ,  e  Maranhão  (  Ribeiro  )  ;  de  Mongu- 
ba  Tabatinga  (  Xavier )  y  de  cedro  das  Flo- 
res 


\ 


^40  Lwho- 

íioiand.  8i  arrat.  a  lob  o  ,^, 

■■■  e  66  r  ar.  ^e  ruiz  de  /mo  ao  m.  66    o 

c  mn  l  ?    H  "Í;'''^    ''"  ^'^""clanriííimo  nos 

da^  vir  para  as  luiv  tinturarias, 
/./-.w^íniportaiao  os  Ingl.  a  Lisboa  livr.  de 

os  Fíobnd.  de  'f"'""'' 

osFrancez.de  i^^o.ooo 

e«sJtalia..os  levarSo  de  Lisboa  Jivr"Tv! 

£^J.  Impcarão  os  Ingjez.  a  vJo"'lu 
peirns  a  4200  e  6080  r  7c  -   ,í,o  r//^ 

...30Por.019rper.aom.  '^^-^^,8^0 

os  Holand.  ao  Algarve  20  pef.  '  ' 

a  6080  ^  . 

...ao  Porto  68  p.f.  a  6100  4r4,8Óò(;-) 


O)  99  n;air"CO  íiTn^êHõr 


82,o8o 

126,000 

82,080 

24,320 


Lona  141 

.  e  a  Lisbon  1936  pef.  por  11,140,800  (k) 
>s  Hamburg.  ao  Porto  143  pef. 

a  6080 
(sFrancez.  a  Lisb.  50  pef.  3  4200 
,.  ao  Porto  i3j  pel".  a  6080 
)S  Suecos  a  Lisboa  4  pef.  ao  m. 
:  nós  da  RuíHa  a  Lisboa  23300  pef. 

3.370067600  .  6,058,700  C/) 

..e  ao  Porto  102  pef.  a  7600  775.200 

:  da  feita  em  Lisboa  levai ão  os  Ingl. 
^  5  velas  por  109,000 

á  alguma  fe  exporta  ,  fem  ainda  termos  a- 
fietade  da  íufficiente.  V.  art.  Fanno  de  linho, 
.ouça  do  Reino,    Exportarão  de  Lisboa  os 

Mauriranosc.  louça  por  9,000 

'  os  Caílelh.  do  Minho  58  dúzias  por  25,700 
.de  Trasdos-Montes  547duz.por  82,720 
.  daBeira  525  duz.  a  160  42,000 

do  Alentejo  6^  peC  a  80  95.400 

.ouça  Indiana ,  e  de  fora.  Exportarão  de  Lisb. 

os  Francez.  c.  louça  por  36,500 

sVenez.  Lpor  ^8,400 

sGenovez.Lpor  195,3^0 

'sMauritan.lpor  184,200 

sCaftelhan.  1.  por  18,000 

introduzirão  no  Minho  5  cargas  por  2,400 
.  e  em  Tras-dos-Moates  59  ^  cargas 

J^  5B>040 

W  ii  5  mais  Q)  44<Í9  v£\d^ig^  ~"^  '^ 


14^  Louça 

...  e  os  Saxonios  em  Lisboa  5  caixas    ;  -  o, 

poí*  800,000 

Com  licença  j  pois  a  louça  de  fora  he  pro 
hibida  pela  Jei  de  176.  •[  - 

Lf/i/YZJ.  Troucerâo  o^lnrj.  ao  Porto  ^o  dii? 

áe  luvas  de  lãa,  a  1440  8ó,5()( 

os  Píolar.d.  a  Lisboa,  ijdiiz.  ai920   24,96( 
os  Hambnrg.  ao  Porto  42  duT.  ao  m. 
os  Holand.  a  Lisb.  4  duz,  de  pele 

a  1800 
os  Francez.  a  Lisboa  S55  duz,  a  1240 

até  6100  706,51c 

os  Oiílelli.  á  Beira  74  duz.  a  1 100 

e  2200 
osGtinovez.  a  Lisb.  lodnz.  por 
,..  e  de  feda  264  pares  a  650 
os  \\i2}qz.  a  Lisboa  1 5Ó  par.  a  720 
e  os  Francez.  ao  Porto  24  par.  por 
Já  as  noftiís  fabricas  tem  feito  diminuir  eíh 
importação. 
Machados.  Exportarão  do  Minho  os  Galego* 

2  10  a  320  67,20c 

Madeira  de  carvalho  ,  alenio ,  e  finho.  Ex 

po'taião  os  Callelh.  do  Minho 

63:7  ptrilis  por  108,78c 

...deTras-dos-Montcs  2679  r  ^^• 

ziíiS  2,900,^5:0 

e  09  j  barrotes  do  Minho  a  400  312,180 

Ma: 


80, 641 


7,20( 


i3o,90( 

i6,oo( 
i47,8o( 
ri2,32( 

17,28c 


Madeira  143 

[ás  que  he  ifto  a  reípeito  de  >>6,934,557  , 
uencs  tirão  em  madeiras  paos  &c.  os  Ef- 
angeiros?  He  a  noíla  incúria  ;  pois  f ena pre 
vemos,  eternos  madeiras  para  lhe  ti  rar- 
os mais  dinheiro,  que  nos  tirão.  QiiMndo 
nhamos  quafi  tantas  náos  comoos  Al  rica- 
DS  do  feculo  dourado  ,  ainda  então  veindia- 
,os  navios  (;::;  naves  Hifpania  defertn:  Si- 
}nio  Carm.  5)  ,  que  fazíamos  de  madeira 
^rtugueza  (  :=;  naves  Coníiciuntex  ma  teria 
digena...,   Turdetani  n:  Strabo  3.    151) 
fodnzida  nas  terras  eftereis  (  :r;  Sterili  ia  ma- 
nam nautidsíubminiílrant  :=:  Solino  26). 
além deftes  navios,  ainda  vendiamoí  j  ma- 
nra  para  outros  ( :;:  ea  ,  qn^  íunt  in  \  jfii  ad 
mandas  naves  ex  Hilpania  apporta"  ri   ju- 
Wr  ^f^'  ^-  ^^^-  Gal.  I  )  .   D.  João  :  í ,  li , 
111 ,   D.  Affonfo  V.  e  D,  Manoel  fí:  zeião 
*andiílimas  armadas  ,  e  tinhâo  outras,  de  ío- 
-ee^ccelentesnos  armazéns  (  Barros )  ,     e não 
>níla^  que  compraíTem  madeira    ais  uima. 
çharaa  nos  íobreditos  eílereis  os  pinha  es  de 
oimbfa,  o  do  íbbre  Tejo  Alentejão.  /o  d* 
z^ambuja  ,  Leiria ,  Aveiro,  Ovar  ,    ^  V^ian- 
i  ,  e  Caminha  ,    que  conlervarão  por    feus 
itores,  e  ampliarão  com  novas  Teme  ntei- 
sCRegimento)  .  Com  a  íubjeiçâo  á    Crf- 
mUeícuidamo-nos  ,  e  agora  íe  açhão  1  nui- 

(to 


í 


144  Madeiríi 

to  raros  i  e  táo  pequenos ,   que  podem  fe 
ampliados  ao  menos  com  600  legoas  quidrjs 
Só  o  de  íbbre  Tejo  Aleiíteja o  pode  ter  Jo  le 
guas  de  compndo  ,  e  entre  10  e  13  de  lar 
go  j   poli;  tantas  tem  a  fita  de  terra  pa rale II, 
ao  T<í)o  ,  efteril  para  írudos  ^  e  fecunda  pa 
ra  piohais*  Outro  qujíi  famelhante  le  pod< 
íemccir  entre  Setuval ,  e  Sines  ,  paralelJo  at 
Sado  em  muitas  partes.  Deíla  Ibrte  todos  o; 
noíibs'  pinhais  íicão  íbbre  agua  ,  e  de  faci 
carregação,  econducçao;  pois  fobreonia 
fe  podem  carregar  como  as  pipas  na  Ilha  Pi 
CO  &c:.  Nifto  íe  deve  cuidar  \  pois  :=;  Sylva 
lunt    coníble  dignx  ::::    e  nós   pouparemoí 
mais  de  meio  milhão  em  madeiras  ,  erelinas 
fubindo  ellas  por  toda  aparte  tanto  ,  qut: 
em  io'")annos,  diz  Bnfching  ,  fobrepojarac 
hnmadecima  em   Alemanha,  terra  que  as 
/      iiao  qiieiína.  Entre  tanto  podemos  trazer  tan- 
ta madeira  do  Brafil  ,  Angola  ,  Caçheo&:c. 
que  tioquemos  a  nofTi  Ibrte  com  a  dos  eílran- 
geiros.  iílo  nos  íerá  neceílario  fazer  ,  nãoíó 
"para  poupar-mos  a  fobredida  quantia  ,  como 
para  reraomodo  ínglez  com  o  fea  carbaoj 
gefite  ,  e  navios  promptos  para  a  armada. 
Mdflse  pérola  em  conchas.  Importarão  os  íngl. 
a  r  jsbix)  19  r  ariob.  a  6200  120,90a 

e  c\s  Ii-íoland.  4  7  ao  m.   "  26,^^0 

Te- 
I  .     •         ■ 


Madrepérola  145* 

remos  madre  pérola  nas  coftas  doBrafil  ,  e 
ím  algumas  das  fuás  lagoas  fegundo  Pita  H. 
5raf.  o  outr. 
Mannã.  Troucerâo  os  Genov.  a  Lisb.  57?  T 

arrobas  a  2700  ^1 507*900 

^areceme ,  que  podíamos  poupar  efte  di^ 
iheiro  ;  e  fe  colheíTemos  o  manná  íobre  as 
olhas  do  Carvalho  (como  os  da  Calábria  fo- 
)re  as  do  Freixo  ,  e  pela  fua  incisão).  Nás 
olhas  novas  do  Carvalho  a  pouco  decotado  fe 
çha  no  Minho  &c.  pelos  mezes  de  Junho  ,e 
ulho  hum  maná  ,  que  decorre.  V.  em  Car- 
valho o  amanná  da  Oliveira  de  Murça.  Vem 
la  Calábria  ,  Sicília  ,  Civitá  vechia  mais  ba- 
atu  de  quatro  qualidades ;  a  ultima  quatro 
^ezesmais  barata,  V.  Encyclop.  art.  Mar- 
alha. 
Mandíbula  lieis.  Importarão  os  Holandez.  a 

Lisboa  10  arrat.  a  400  4,000 

Minutas.  Introduzirão  os  Inglez.  em  Lisboa 

7o87a22oej2o  2,260,040 

)s  Ca éelh.  em  Lisboa  1382  por        621,040 
,.  no  Alentejo  2 1  a  }oo  6,300 

,.  na  Beira  5348  a  3Ó0  i,925',28o  (m) 

í  em  Tras-dos-Moníes  2  5*31 

por  8í?o,i2o(«) 
iíte  género  de  mantas  fe  pode  fazer  d*algo- 
K  dão  , 

im)  i6i$  mais  (ii)  60^  menoj. 


666,40c 

44,8oG 

517,400  (q) 

594>3^o 


14^  Mantas 

dáo,  de  que  abundamos  ;  ou  delle  mlílnra" 
do  com  pelos  de  cabra,  tudo  bem  cardado 
ou  de  cannabo  ,  e  fobred'das  caícas. 
Manteiga.  Troucerão  os  IngU  a  Lisb.  684CC 

arrobas  a  2240  155,348,160  (^J 

...  a  Setuva]  230  ar.  ao  m,  5-1^  20c 

..  ao  Porto  1 538  rar.  ao  m.    3,446,240'  (f] 
os  Holand.  a  Lisboa  251  ^  ar.  -^    \r> 

ao  m. 
...  e  251  r  ^u  de  prato  ^  3200 
w-.  a  Setuval  20  ar.  a  2240 
•..  ao  Algarve  251  ar.  ao  m. 
e  ao  Porro  2  54  ar.  a  2340 
Eftes  1^9,685,800  podião  ficar  no^  Brafi] , 
Biflao  &c.  onde  ha  muito  gado  ,  e  por  con- 
fequencia  muita  manteiga:  ou  no  Reino  íg 
melhorando  a  agricultura  ,  e  paftos  regadios 
multiplicalTemos  as  vacas  turinas  :  ou  ufaíle- 
mos  mais  do  azeite,o  qual  íendo  bem  fervido 
no  lagar  nã^j  he  menos  faud.Tvel ,  c  de  menos 
goílo  na  maior  parte  dos  guiíados.  Amantei- 
ga  copioía  das  tartarugas  do  Amazonas  ,  eCa- 
boverde  ,  ou  a  banha  do  porco  ,  muito  aju- 
dariâo.  Vem  de  Irlanda,  Paiz  baixo,  Bre- 
jna  ,  Alemanha.  Buiching. 
Mappas,  Introduzirão  os  Francez.  em  Lisboa 

5532400480  2,400 

^ oi 

.(f>)  ^o^'6  niájs  Q>)  iji4  5  I1U15  C2)  ^4  menos.         ' 


rtp 


mm 


Mappas  tj^f 

s  Hamburg,  no  Porto  )03  por  So.Gqo 

os  HoJaad.  40  por  12,000  ; 

liando  nós  fomos  os  que  lhe  enfinamos  a 
eographia  ,  e  lhe  dêmos  os  primei.ios  map- 
as, que  houve  mais  amplos  ,  e  averigua^ 
3S  y  de  forte,  que  além  do  Trópico  ou  são 
ims  meros  copiadores  dos  noíibs  ,  ou  igno- 
ntes ,  ou  vendedores  de  erros  no  que  fe 
rançafão  i  principalmente  nas  nóíías  vaftas 
>nquiílas  ,  e  nas  de  Cafl-élJâ. 
farfim.  De  Lisb.  levarão  os  Francez.  159  y 
arrobas  a  4810  e  145-00  3*^63,  J40 

em^  de  Moçambique  &c.  marfim  dos  am- 
libios  leão ,  róima  &c.  V.  Marroquins  no 
t.  Couros  cabrms^ 

'ajfarocas  de  tripas.    Levarão  da  Beira  o» 
Caílelh.  60  mediar,  a  60 
de  Tras»dos-Montes  3468  maf. 
por 

troucerãoos  Ingl  a  Lisb.  247  ar, 
o  lóoo 

:|ue  devião  fazer  os  Brafileiros /os^quaij 
fgo  que  não  apvoveitão  as  tripas  i  coma 
tiganiente  defperdiçavâo  grande  parte  dí» 
i. 

afearas^  Introduzirão  os  Venez.  içodifta^ 
ai3oo  342»ooo^ 

ího  fe  nó$  não  tivelTemos    papeis   ve- 


3,600 
245',7oo 
395v^oo» 


14^  Meias  de  lãa 

lhos ,  grudes  ,  tintas ,  e  invenção  ,  ou  iir 
initação. 

Meias  de  lãa.  Troucerao  os  Ingl.  a  Lisbc 
15062  duz.  a  180  até  9100  29,804,804  (r 
...  ao  Porto  4397  r  duz. 

aom.  20,2 15,000  c/ 

os  Haínburg.  a  Lisboa  1466  j 

a  1440  até  3200  8,122,740  (í 

...  ao  Porto  1 1 58  duz.  ao  m.     5-,  144 ,40o  {u 
os  Francez.  a  Lisboa  31 19  duz. 

a  1800  até  3200  6,299,420  {96 

e  do  Minho  levarão  os  Caítelh. 

64  duz.  a  3000  192,001 

Eíles  69,588,140  podiâo  ficar  aos  fabricar 
tes  de  meias  em  theares  ,  e  alguma  parte  ao 
noíTos  paftores.  Pinhel,  Mondim  &c.    no 
fupriâo  em  grande  parte.  Carvalho. 
Meias  de  feda.  Importarão  os  Franc.  a  Lisb 

12096  par.a  960  até  1440  21,227,840  {z 
...  ao  Porto  659  par.  ao  m.  810,960  {y 

os  Caftelh.  ao  Alentejo  315  par. 

a  1200  e  1600  48o,8o( 

,..á  Beira  1254  par.a  1600       1,911,000  (a[ 
e  os  Genovez.  a  Lisboa  1074 

par.  aom.                               1,718,400  (b 
O, 

(r)9io  mais  (/)  227^  mais  0)98  ^  mais 

00  1^4  r  niais  Cx")  1^6  r  mais  (x)  77 8 j  menos 

(>')  Jf^»"^^í^os  (a)  724  mais  (/O  1271^  menos. 


m 


Mél  149 

3smuUip!jcados  theárestem  abatido  muito 

i  importação. 

Mel.  De  Lisboa  ejcportarão  os  Inglezes  84 


ai  mudes  a  1600 


;4,Boo 


os  Caftelii.  do  Algarve  898  alm, 

a  600        ^  538,800 

.  do  Alentejo  673  r  alm.  a  1400      942,900 
da  Beira  i3or  alai. ao  m,  182,700 

)isJuítino  44,  que  o  noffo  Rei  Gorgoiis  in- 
entou  o  uío  do  mel ,  e  que  unhamos  gr  ar Je 
bmdancía  deUe,  Diziâo  os  Portuguezes  em 
Lzurar,  que  os  noílos  rnéJes  sao^tantos  ,  e 
ao  bons  ,  que  o  levão  os  noiTos  vizinlios  .  e 
ftrangeiros  (Strab.  3. 151)  .  E  m.is  teríamos 
e  não  houveíTeinosdeícuidos  ,  que  aponta- 
los  no  art.  Cera  ,  íenão  abun da  liemos  d'a  fili- 
ares ,  e  juntamente  do  peijuizo  ,  de  que  o 
íielhe  muito  quente.  Se  íornairemos  a  m- 
roduzir  o  noílo  idromel  quente  nao  haveria 
antas  fezoens  em  Portugal ,  que  as  cauia  a 
gua  fria  no  verão  ,  conflipando. 
Helaço.  Exportarão  de  Lisboa  os  Genovez. 

5oaImudesa  960  86,400 

Melania de  lãa.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb. 

2632  5  covados  a  140  e  200  3,789,500 

ao  Porto  1 10943  ^ov.  a  140 

^220  16,991,660  (r) 

:M.er' 

Cf)<5'j2  8p  mais. 


lyo  ^      ^  Merlim 

HíerlUn.  Troucer^o  os  Inglez.  a  Lisboa  2 

quintais  de  Merlim  de  linho  em 
fio  a  6500  182,00 

bs"  Francez.  144  varas  de  Merlim 

de  linho  tecido  a  2  40  34,56 

os  Ingl.  705  cevados  de  Merlim  de 

feda  a  110  148,05 

e  os  Genovez.  a  Lisboa  33  cov, 

m^a^oo  cj^^o 

metal  tifado.  Arraigarão  de  Lisboa  os  Ing 

975  arráteis  a  120  105,000 

^uarído  nós  â  elJcS  mefmos  (  principjlmer 

te  )    Jhe  damos  annualínente  390^181.22 

pormetais  novos  ,  comprando- I^t'  lúgum  ar 

rateia  mnis  de  2000,  e  venden^o-lhe  o  ve 

lho  a  120.  He  nimiamente  percilo  por  reme 

dio  a  efte  deíacordo ,    e  trazer  diante  do 

olhos  as  p.ílavrasde  Linêo-  Si  Lníitani  noí 

cent  lua  bona  natura: .  qunm  infelices  eílen 

plcriquealii?  :=:  O;  de  Jnftino  44  =2  Hiípa 

nirc  ..  .metalloruai    feíices   divitix.  Galeci< 

(  Luíit.  )  a:ris,  ac   pínmbj   ubérrima  :=:    e  c 

qtie  míinuo  nosart.  Chumbo,  Cobre y  E/ia- 

nhn ,  l^^erro  ,  Latão  ,  e  Relógios, 

Milho.  Importarão  os  Francez.  a  Lisb.  it^t 

moios  a  2  ro  1,4.25,060  W; 

os  C.ítelh.  288  r  n  300  4,111 ,20c 


(a)  s^9  mçnus. 


Milho  ijt 

»sVenez.  14267  3230  19,682.4^0  {e) 

;  osGenov.  23817  ao  m.  3^571,055  q'^) 
SJós  o  troucemos  de  Guiné  ,  e  Braíil  ao  Carn- 
)o  de  Coimbra  a  menos  de  200  anno«  (  Seve- 
im  Difcurf. )  e  defta  íemeníe  he  o  que  nós 
:razern  os  eítrangeiros  ,  quando  nós  o  devia- 
nos  bufcar  ás  fobrediílas  terrais, ecn  que  abun- 
ia,  não  obftante  a  milita  perigutça  ,  que  li 
eín.  Onde  íe  cultiva  ,  por  acaío  ha  anuo 
ífteril ,  e  a  maíma  terra  lendo  regadia  dá 
nais  de  dobrado  que  de  trigo.  Se  as  lagoas 
le  Sines  , Óbidos  &c.  oeftei*?o  d'Avciro  ,  eos 
algadiços  do  Algarve  íe  efgoía fiem  ,  enca- 
lando  os  rios  pelos  mais  altos  para  o  mar, 
3ondo  bombas  nos  remanecentes  ,  e  regando 
)s  milhos ,  e  arrozes  nos  eígotados  ,  daria- 
nos  para  fora  mais  pão  do  q"ue  nos  trazem. 
3s  meímos  eílereis  Terião  fecundos  em  mi-^ 
hos  ,  epaílos  íe  os  regaíTem  com  o  Sado  , 
ornado  em  açude  abaixo  d'Alcacer ,  e  enca- 
lado  até  a  Aldeia  Galega  ,  de  forte  que  fof- 
"e  navegável.  He  coula  fácil  por  lerem  as 
erras  muito  planas  ,  haver  pedra  ,  ou  lenha 
)ara  tijolo,  e  eílacadas.  Ao  menos  regaem 
omo  os  de  Thomar ,  tirando  agua  de  a  inun- 
iar  com  humas  fáceis  rodas ,  que  o  mefmo 
io  move  •  e  ao  modo  dos  do  Minho  ,  íequera 

-CO  i6Zo  menos  (/}  njl  mai$;       " 


» 


I<'2 


Moinhos 


.ns  cfpigas  em  caniços   íeín  fe  lhe   perde 
Jium  grão. 

Moinhos  de  café.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb 


46,20c 
12, 20c 
119,08c 

^6,640 
18.240 


71  por 
...ao  Porto  22  a  550 
os  Hoiand.  ao  Porto  192  por 
os  Hamburgo  a  Lisboa  yy6  a  720 

até  960 
eao  Porto  24  a  760 
Molas  ,  emqftradores.  Troiicerão  os  íngl^^ao 

Porto  72  molas  a  480  34,5<^o 

e  1 4  mojir adores  por  2 2Í40O 

Navalhas,  Conduzirão  os  Hamburg.  a  Lisb. 

468  dúzias  a  220  102, (yòo 

os  Francez,  a  Lisboa  12295  dúzias 

^  ^^  756,800 

...  ao  Porto  12 189  duz.  a  90  1,092,010 

e  de  barbear  a  410  duz.  a  420  5-92,200 

As  nótias  cutilarías  já  cuidão  em  Jhe  diminuir 
a  importação  ,  e  ji  as  fazem  melhores. 
Nobreza  de  feda.  Troucerão  os  Francez.  a 

Lisboa  2850 covados  a  510  i,45'3,5uo  (^) 
e  os  Genovez.  2102  cov.  a  520  1,093,040(0 
Nozes.  Lxtrahirãode  Lisboa  os Ingl.  30  alq. 

a  52^>  15,600 

...  do  Minho  71  alç.  aom.  19,880 

eosFrancez.de  Lisb.  54  alq.  3480     25,920 

^ . e 

CO  '  4?p  mais   (ú)  17^2  maii.  — 


m 


Nó^es  155 

í  introduzirão  os  Genov.  108  canad. 

d'olío  de  nozes  a  1 800  1 94»40p 

rem-íe  cortado  muitas  nog.  para  tintas, cadei- 
as ,  cronhas  &c.  c  o  peior  he  que  as  não 
/ejo  femear.  Pois  he  boa  fruéta  para  dias  de 
peixe  ,  e  ha  nogueiras  no  Minho  ,  que  dão 
J5  alqueires.  M.  Anton.  em  Eílaço  Antig. 
Ndznofcada,  Importarão  os  Holand.  a  Lisb. 

115  3- arrob.  a  1400  232,520 

2  a  Aveiro  14  ar.  a  1440  20,160 

Vem  de  Banda  Ilha  das  Molucas  ,  entre  as 
quais  ainda  temos  as  deTin.ôr.  e  Solôr, 
:om  baftantes  occafioens  de  commerciar-mos 
em  noznoícada  &c.  Na  Carena  ja  fe  dá  CRai- 
nal)e  dizem-me  que  daqui  a  traniplanta- 
mos  para  o  Maranhão. 
Óculos.  Introduzirão  em  Lisboa  os  Inglez. 

74  dúzias  a  480  ^5^'^^^^ 

, .  ao  Porto  25  duz.  a  600  1 5,000 

os  Holand-  a  Lisboa  25  duz. a  480       12,000 
osHamburg.  ao  Porto  544  duz. 

ao  m. 
e  os  Francez.  a  Lisboa  45.6  duz. 

ao  m. 
e  de  ver  ao  longe  2  duz.  por 
os  Ingl.  a  Lisboa  48  ocul.  por 
eos  Hamburg.  6  dúzias  por 
Já  vejo  muitos  oc uliít as  ,e  menos  importação.. 

(ycre 


267,120 


109,280 

5,760 

117,600 

.  17,200 


...  ao  Porto  3o  ar.  ao  m.  „''°^ 

e  os  Genov.  a  Li.sb.  5  7  ar.  n  640  T^^o 

He  delcompofíção  ds  vitríolo  &c. ,  qu^èM 
rnos  ;  e  nos  vem  de  Nápoles  ^ 

Oteí/«.  Troucerão  os  Hamburg.  a  Lisb  c-r-r 
varas  a  380  até  loyo  ^     ^  /n«^'  ' 

...ao  Porto  6769  vai  a  r^oo  ^'^°9'^'° 

ate  i95'o  ^^  n      o 

os  Franc.  a  Lisb.  786  pef.  a  iqjo    i  cl, -f,^ 

e  os  Holandez.  aíisboa  z^z^l^r. ''"'"'"° 

a  907  e  1620  y  o      ^,^/-v 

A  fabrica  d-Alcobaça  diminue  eáa  tníona- 

Olhosdecangyejos.  ImportatiJo  os  Genovez. 
a  Lisb.  24b  arráteis  a  400  gq  ^00 

or  ^^"'r""*- y  •  "  ^"°  i^-iloo 

O/Wí.  Introduzirão  os  Inglez.  em  Úsboa 

644  varas  a  360  ,340 

e  os  Hamburg.  510  covad.  a  410       2  ró  .Jo 
quando  temos  gomma  copal ,  e  boa  fabrica. 
V.arr.  alfazema. 
Oito  cfpir.ue.  TroucerSo  os  Holandez.  a  Lisb. 

7  5  canadas  a  1 60  j  jq  ^^^ 

Faz-le  do  grão  d'erp!que ;    q„e  temos  em* 
Riode  Mouro  &c.  de  Leiria  (Monteiro)  ;  c 

--7 7 de- 

CO  s  16  menos  a  refpeao  do  amio  de  17715, 


ã 


oito  JS5 

depaosrefinófos  em  Provença  ,  e  Marfélha  a 
3000  o  quintal ,  ou  vem  d'  Franctourt  por 
Hamburgo. 

Olio  de  linhaça.  Importarão  os  Holandez.  a 
Lisb.  i944almudesa  1120  2,i77»^Bo 

...  a  Setuval  18  alm.  ao  m.  20,160 

...  ao  Porto  644  alm.  ao  vn.  7^  ^^'>^ 

eá  Aveiro  12  aln.  ao  m.  I5i44^' 

Vem  de  Riga  &c.  naRulIia,  de  Sicilia  ,  e 
Alexandria  a  2  900  o  quintal. 
Olio  de  jafmins.  Introduzirão  os  Genovez, 
em  Lisb.  16  canadas  a  1600  25,600 

quando  nós  temos  jafmins  baftantes  ,  e  bons 
diílilladores.  V.  art.  Nozes. 
Oliõ  de  petreolo.  Troucerâo  os  Holandez.  a 
Lisb.  47  canadas  a  120  5)^4^ 

cslnalez.a  Lisboa  16  almudes 

a  2200  35.^00 

e  os  Genov.  9  canad.  a  640  ^        1,280  . 

Vem  da  Períia  ,  e  talvez  que  feja  o  pez  m.i- 
neral,  que  temos  em  Angola.  V.  de  Barba- 
cena.  O  de  Languedóc  vai  a  4000  o  quintal 
Encyclop. 

Oito  de  vitríolo.  Importarão  es  Holandês,  a 
Lisb.  130?  canadas  a  480  62,640 

Temos  vitríolo  de  ferro  nas  minas  de  carbão 
de  Buarcos.  V.  de  Bafbacena. 
Ondeados  de  lãa  de  que  troucerâo  os  Holand. 
ao  Poito  5i  r  P^i-a  24^^  128,400 


l?f       „  OudeãJos 

n?:Z  •  ^  f  "''''  defcontos  ,  e  tirados 
os  legumes  a.nda  ,,0.9  levão  os  eftranS! 
Por.graos,  .farinha  Jio^r.Ao,    'fe  h 

nn       t   A^  "I""^  Portugal  eran.uitoafus 
povoada  do  ^ue  hoje  he  .''o  qc.e  (e  pode  vê 
pelas  peites  delde  1489  até  i coe  pelas  fo- 
mes ,    guerras ,    delerç^ns  ;    elrííXrt 

os  H.  br.ado.es  da  Lidia  ,  com  tudo  nunca 
adm.t.o  páo  de  fora  até  ás  feftas  de  D  Tão 

r:J.r''-"'VT^  '"11"-'  °  exportava  ~  Ex 
Inrdetan.a  (  AleiUa;ô.. ,  e  Algarv.a)   ,„ul. 
tum  furmenti  ex-portatur  =;  Strtb.  3.  /«    - 
Hm  o;i,n,a  frugurr,  genera  fecunda  eíl.. 

ylT  %  ^'-'"^-"f-^'!"^  •••'•"  Africam  tu- 
Jerunt_. .  .  Romani  =;  Hirt.  jo.  3  .-  ^  Nós  te- 
mos pao  por  tal  gi.iza  ,  que  nunca  a  deftem- 
peranç.,  dos  tempos  pôde  fer  tamanha  ,  que 
em  alguma  das  noíías  comarcas  não  haja  pão. 
com  que  as  outras  fe  pofeâo  .epa.rar  ■  e  ain- 
da em  annos  iguais  da  iioira  abundância  po- 
derenos  aproveitar  a  muitos  ^  diziâo  os 
Portuguezes  no  tempo  d'i:lRei  [).  João  I.  ou 
Azurar  Co.-vo  na  Chron.  deíle  Rei.  Os  Me- 
maens  coaJu^orís  de  lua  neta  Imperatriz  di- 
zem 


« 


Ondeados  i$7 

zem  que  ternos  l=i  abundantiam  panisS" 
Valchenftin  Itiner.  1437  em  Prov.  Geneal. 
R.  O  occulár  Garcia  de  Refende  diz  na 
Chron.  de  D.João  II ,  que  efte  Rei  em  1468 
caiara  feu  filho  ,  e  fizera  humas  tais  feftas , 
que  fò  as  aves  na  efpéra  coinerao  100  moios 
de  trigo  ,e  que,  por  o  alqueire  defte  já  cufta- 
fa  30  reis  ,  e  haver  grandes  fupplicas ,  e 
queixumes ,  permittira  que  por  eíTa  única 
vez  intra-fe  trigo  de  Caílélk  ;  e  que  por  fua 
entrada  logo  le  puzera  todo  a  10  reis.  En- 
vergonhem-fe  com  eítes  faâos  os  noílos  agri- 
cultores ,  e  advirtão  todos  ,  que  hum  Rei- 
no fem  pão  para  a  maior  parte  do  anno  he  o 
mefmo,  que  huma  Cidade  fitiada.Como  efta  , 
petreçhada  de  tudo  ,  más  falta  de  fuílento 
logo  fe  entrega ,  aífim  hum  Reino  no  anno 
decareftía  dá  tudo  quanto  tem  ,  e  a  maior 

Í)arte  do  feu  povo  morre  á  fome.  Apliquem- 
e  os  remédios  que  infinúo  nos  art.  Milho,  e 
Cevada  ;  lavre-fe  mais  fundo  ,  e  mais  vezes : 
eftrumem-fe  as  terras  deixando  criar  os  ma- 
tos nos  altos,  ecultivem-fe  todos  os  fun- 
dos (ao  contrariodeTras-dos-Montes  ,  que 
dcixão  eíles  para  prados  ,  os  quais  devem 
íer  femeados  annuais  ou  biennais ,  e  la- 
vrando aquelles  fazem  defcorrer  as  íuas  ter- 
ras lobre  eftes  até  os  arear)  femeem-fe  para- 

ef 


J 


15^  Ondeados 

eltrumes  tojos  afnáis  ,  gieílas,  thremóços 
<^c,  troquiem-fe  as  fementes  ,  tragão-íe  ao 
menos  d   huaia  Jegoa  diftanre,  eícolbao-fe, 
efecundem-íe  em  agua  de  cal  &c-,  e  haja 
prémios  a  quem  colher  mais  do  que  fe  coftu- 
nia.  Em  quanto  o  não  te.noÉí  coaduzao-o  os 
Portuguezes    privativamente    de  Dantzi^, 
Kenisberg  ,    Mêmmél  ,   Hamburgo  ,    Bi^^ 
me  ,  Sjcilía  ,  e  Egypto  ,  que  .são  as  terras 
no  mundo,  que  exportão  mais  trigo,  e  que 
mais  neceííitâo  de  todos  os  noílos  géneros , 
i]ue  coílumamos  exportar.  Buíching.  Supra- 
le  o  pão  com  hortaliças,  legumes,  arros, 
batatas,  frutas,  vinhos  Scc,  ji  a  raiz  do 
feto  matou  a  fcme  dos  pobres,  que  não  ti- 
nhão  outro  pão.  Fazião-no  como  a  farinha 
de  pão. 

Ourelo.^,  Levarão  do  Minho  os  Galegos  885 
^var.por  ^,^1^. 

Ouro  pigmento,  Troucerâo  os  Holond.  a  Lisb. 
2 30  arráteis  a  100  23,000 

Faz-íé  de  cobre  adelgaçado.  Amanteiga 
d  ouro  ,  que  ha  em  S.  Tiago  ,  S.  Nicol.ío  ,  e 
Santo  Antão  de  Caboverde  ainda  he  melhor. 
H.  des  Viag,  Vem  de  Veneza  de  três  quali- 
dades a  5Ó00 ,  ou  6000  reis  o  quintal.  V.  £n- 
cyclop. 

Paliteiros.  Introduzirão  os  Hamburguez.ein 
Lisboa  ^6G  ^  dúzias  por  1 13,840 


ião  159 

o^  Fraficez.  2340  duz.  por  JjOjSSo  , 

3mo  fe  nós  não  tiveílemos  pâos ,  e  vernizes. 
'ão  úbif coutado.  Levarão  de  Lisboa  os  Ingl. 

2  arrobas  a  1200  2,400 

*a7inõ  de  lãa.   Importarão   os  Ingl.  a  Lisb. 

1J7944  covadosa  480 

até  2000  98,044, 850  (jc) 

.  ao  Porto  1 18480  cov.  a  420 

até  2  roo  77j97<^j7ío  (/) 

s  Holand.  a  Lisboa  34935 

cov.  a  1 100  e  1300  39,010,100  (*«) 

.  ao  Porto  392)  5'  cov.  ao  m,  43,572,00 

levarão  os  G,  legos  do  Minho 

4861  coly.  a  200  até  800  1,021,800 

de  Tras-dos- Montes  370  cov. 

a  200  até  960  103,480. 

cito  efte  defconto,  e  o  de  lãa ,  leváo  os 
ftrangeiros  de  Portugal  annualméteem  to- 
as as  eípecias  de  panno  de  lãa  1,36^,1 56,500 
]omo  eftâo  os  tempos  mudados  !  Os  Portu- 
;ue:ies,  jquando  erâo  muitos  mais,  veílião- 
2  preciofamente  ,  e  vendião  íiniílimos  lani- 
cios  a  Roma  ,  e  Africa  ,  e  nunca  receberão 
•annoseílrangeiros  até  1703  (o  q  tudo  fe  verá 
o  antigo  veftidos  )  e  hoje  lendo  menos  dão 
lilhoens  por  pannos  de  lãa  ?  E  que  reme- 
io?  Poisas  2 1410  arrobas  de  lãa  lextrahi- 


lóo  Pão 

das  de  Portugal,  ainda  que  fe fabrícaflem ne' 
le  apenas  fupririãoa  quarta  parte  dos  Jaiii 
íicios  ,  que  compramos.  Eeílas  três  quarta 
com  que  fe  hão  de  fuprir?  Como  algodni 
de  que  abundamos^  bellamente ,  e  em  pouco 
annos  ,  fe  continuar  o  gofto  pelos  pannos  ai 
godonícios  (  o  qual  já  lia  quatro  annos  ,  quí 
vai  em  augmento  racionaveJmente ;  pois  tor 
não  melhor  o  frio,  e  calor ,  e  durão  mais  i 
proporção  )  .  Porém  ,  como  eíle  gofto  pode 
rá  tornarão  antigo,  he  percizo  reformar  oí 
rebanhos  com  carneiros  pais  Mauritanos  (co< 
mo  nós  ,  e  Gaílelhanos  fizemos  por  inven- 
ção do  Cardeal  Ximénes  Miniftro  d'Efpa- 
nha  )  ou  ao  menos  com  os  carneiros  Cafte- 
Ihanos  rnais  vigorófos  (  á  maneira  doslngle- 
zes.  Bufching;  .  He  percifo  ,  que  os  do  Mi- 
nho os  não  tornem  matar  fazendo-o  dormir 
em  cortes  ,e  encher  de  ronha  efte  gado  quen- 
tiííimo ;  efe  a  tiver,  ou  eíliver  muito  gor- 
do ,  fangre-fe  nas  orelhas  trcs  quatro  vezes 
ao  dia  ,  como  antigamente  faziamog. 
Panno  de  linho.  De  Lisboa  extrahirão  os  In- 
glez.  218  var.  a  320  09,760 

e  os  Caílelh.  do  Alentejo  8340  var 
.  a  130  e  220  1,709,160 

...da  Beira  23870  2  var.  por  3j3y5>o<^o 

,..  de  Tras-dos-Montes  5*42  6  iT 
var#a  140  e  200  10,784,410 


Pannò  i6i 

Áú  Minho  440  var.  a  130  e  200  85,44a 
^ão  admira  ,  que  nos  extraiao  os  liniíicio^'  ^ 
lois  os  meímos  Romanos  o  fazião  \  tenuta 
^xta  ,  qu£  Salciat^  (os  cl' Alcácer  ,  e  não  os 
'  huma  ilha  Ca  liei  hana  ) /Í2írií/;i^  Strab.  3. 
52  .  O  que  admira  he ,  que  feito  eíle ,  a 
«mais  abatimentos  ainda  nos  levem  os  ei- 
rangeiros  657,643,65:8  por  panno  de  linho. 
\  o  remédio  ,  que  Vi\<^  applico  he  o  iiío  do  al^ 
pdâo,  de  que  abundamos,  fiado  em  roda,  píi- 
a  que  huma  fiandeira  poíía  fazer  dobrado 
o,  que  na  roca.  Acréíce  a  fer  o  algodão 
laislaudavel  ,  que  o  linho;  pois  enfopa  o 
Líor  íem  íe  esfriar  o  corpo  ,  e  eíla  he  a  razão- 
orque  todos  os  Orientaes  o  antepõem  \  e 
orque  menos  fe  íuja  ,  e  he  melhor  de  lavar, 
'em  o  linho  dos  Paízes  baixos  ,  França  ,  Lu* 
acia  ,  Dinamarca  ,  e  Sileíia  ,  onde  todos  os 
oíTos  géneros  tem  boa  extracção.  Bufching. 
'.  art.  "è^g, 
'annicosgrojfos.  Importarão  os  Hambnrg.  a 

Lisb.  20  pellas  a  830  -  17,000 

ao  Porto  8859  "^'^"^'^^^ àe  effopa  a  ^^^  102,960 
odia-íe  fazer  eíla  groíTaria  das  caícas  fobre- 
idas  no  arr.  Lhiho  cammho.  Ha  pannos  bon- 
ins  rajados  em  Cantor  fobre  o  Gambia  , 
11  Caboverde  &c. ,  que  fervem  pela  a  Afri- 
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i<^2  Papagaios 

Papagam  de  lãa,  laíportarâoo.sFrííncez.  i 

LLsb.  2676  covàáos  a  920         2,46 £,920 
quando  nós  os  podíamos  fazer  de  Jãa  de  ca 
bra.    . 
Paos  de  pinho.  Introduzirão  os  Ingl 

tijval  ^()  paos  por 
os  Holand.  em  Lisb.  143}  paos 

por 
...  no  Algarve  976  paos  por 
os  Himburg.  emLisb.  12  pao« 

a  fooo 
os  Suecos  6094  por 
os  Dinamarq.  na  mefma  Lisb. 

10  por 
os  Caftelh.  em  Setuval  538  por 
enósda  RuiliaemLisb.  2822  por  1,674,80a 
e  no  Porto  72  por  3,025,000 , 

quando  com  pouco  mais  caminho  ,  más  mui- 
to melhor ,  podíamos  trazer  Tem  dinheiro  do 
Pará  quantos  paos  quizeíTemos.  V.  arr.  Ma- 
deira  ,  e  que  na  freguezia  de  Santa  Eulália 
de  Valença  ,  e  na  u^ArgeJa  de  Caminha  ha 
quantidade  de  paos  de  pinho  de  FJandes  para 
maftos. 
Papel.  Importarão  os  Holand.  a  Lisb.  2880 

rei  mas  a  1680  até  2760  5,231,25-0 

.-  a  Setuval  6  relm.  a  1680  10,080 

,..  aoPorto  397  reím.  a  48oatc  2760  547,630 


,  em  Se 

95^78a 
168,60c 


60,00c 
4,512,70a 

6,000 
45,40a 


Fapel  1,^5 

,  a  Aveiro  4^  refm.  a  48a  18,440 

s  Francez.  a  Lisboa  30308  refm. 

a  1Ó50  atéiifo  4,616,000  («) 

.  ao  Porto  1363  reím.  a  410  544,730 

s  Genovez.  a  Li^b.  8x30  refm. 

a  480  até  2400  63,194,360  {o) 

ao  Porto  18  refm.  a  1650  29,700 

dando  nós  aos  eílrangeiros  057, 643,658 
or  pannos  de  linho  ,  ainda  nos  faltaráó  tra- 
os  para  fazermos  papel  ?  Ainda  confentire- 
los  mais  tempo,  que  nos  levem  por  papel 
5,927,420,  queheo  importe defte  ,  e  dos 
íguintes  artigos?  JáemBarcarena,e  Louzâa  o 
izem  muito  bom.  Multipliquem  fe  as  fabri- 
3S  em  Alenquer,  Certaa,  Villa  viçoza  &c. 
Lide  as  tem  havido  (Carvalho).  Km  Lei- 
ío,  Prov.  Genealog.  &c.  íe  vê  que  temo^ 
apel  antes  de  1335-.  Vem  bom  papel  d* 
uvergne,  Provença,  Holanda  j  eparaim- 
reaías  de  França  ,  e  Itália. 
ã^elâarmar  &c.  Importarão  os  Inglez.  a 

Llsí>^2229  peínisa42o  2,196,180  (^) 


ao  Perto  .57  pef.  a  440 
9  peí.  de  papel  dourado  a  Lisb. 
a  650 

66  dúzias  de  papeis  de  leques  por 
L  i^ 


i^jOSo 

51,84a 
e 


C«)  8424  menos   (o)    £76^20  mais  (p)  ja^^   refmás 
gnos  que  no  anno  de  176^ 


164  Papel 

e  os  Francez.  a  mefaia  Lisb.  i3  duz. 

a  14  rQÍ:r\as  de  papel  piní/idi?  ^  ^200      58,800 
os  Hamburg.  ao  Porto  51  refm. 

so»^-  316,800 

...  a  Lisboa  31  refm.  ao  m.  14.3,400 

e  os  Geaovez.  a^Lú^b,  20  j^fm.  ao  ui.    84',ooo 
co:rio  fe  nós  não  riveíTemos  gornmas  ,  tin- 
tas, e  qne.i)  pinre  em  agua,  ou  eiiampílha 
n^uito  bem. 
Papel  (foiíbrulhar.  Introduzirão  os  Francez. 

em  Lisb.  9670  reimas  a  140        i, 35*3, 800 
...  no  Porto  19226  reím. a  200  3,859,200 

...  no  Algirve  32  refin'.  a  140  4?440 

os  Holand.  cm  Lií.b.  114  relm.  a  360  41,040 
...  em  Aveiro  86  refm,  a  320  26,020 

e  os  Gv^novez.  em  Lisboa  9670 


relm.  a  240  192,920, 

quando  dos  trapos  ,  que  fe  açhâo  pelas  ruas 
fe  faz  eíte  papel ,  ou  da  eftopa  peior. 
Fapilão,  Importarão  os  Holandez.  a  Lisboa 

51399  folhas  a  20  1,027,980 

...  ao  Porto  2S827  folh.ao  m.  198,200 

e  a  Aveiro  3008  foi.  ao  m.  60,160 

Faz-le  em  Lisboa  de  papeis  velhos  gruda- 
dos ,  e  recoiídos. 
Fas.  Importar  rio  os  Inglez.  a  Lisb.  37  pax 

ferradas  3. 1440  53,880 

..♦  no 


t6? 

42572a 


IO, 560 

30,000 

12^020 

i45',óoò 

145,606 

10,600 

8,960 

113,440 

aigimia 


Pai 

,í;  ao  Porto  356  â  110 

,.. a Setuval  ii  diizias depas  dèfãia 

'  âxçóo 

os  Holand.  a  Lisb.  300  pas  a  100 

os  Hamburg.  a  Lisb.  13  p.  por 

...  a  SetDval  117  p.  por 

nós  dailuília  a  Lisb.  1611  p.  por 

os  CaíleJh.  a  Setuval  29-  duz.'por 

e  os  Suecos  a  Se t uva!  216  pas  por 

e  a  Lisb.  1418  pas  d'amieiro  a'  8d 

No  Minho  ha  muito  amieiro  ,   e 

faia. 

Pafãsd^twa,  De  Lisb.  levarão  os  Ingl.  486 

arrobas  a  650  3^  5^900  (^) 

e  do  Algarve  os  mefníos  9519  ar. 

3480  4,569,120 

os  Francez.  200  ar.  ao  mj  96,00a 

osSuécos  i5oar.  aom,  72,000 

Importarão  os  Genovez.  a  Lisb.  9  ar. 

de  Corintho  a  1 600 
os  Venez.  a  Lisb.  243  ar.  a  1200 
e  os  Gaftelh.  a  Lisb.  30  T  ar.  d^Jli 

cante  a  960 
e  aa  Alentejo  ro6  r  ar. a  720  ,    ,___ 

quando  a  noíTa  do  Algarve  hia  para  Monspi- 
liíerem  1173  (Benjamim  Tudela  Itiner.  p. 
2O  e  foi  eílimadiíTima.  V.  art.  Fruãã. 

Pedra 

QD  6BB'2   menos.  ^-^---^ 


14,800 
291/]  00 

29,280 

76,080 


í 


L^^  Pedra 

Pedra  dafiar  navalhas.  Iir.  portarão    os  Ho 
Jand.  a  Lisb.  24  dúzias  a  750  18,00. 

eao  Port0  4dnz.  aom.  :;  001 

V.  art.  i?fZ'^^j-,eP]in.  36.  22 
Fedra  calaminar.  Trouceiao  os  Ingl.  a  Lisb 
8  arráteis  a  160  j^^^c 

^ane  em  algumas  minas  de  ferro,  v.  g.  na' 
deNamur,  AixC,hapelIe,Limbourg,  Berr 
CBukhins^)  e  talvês  nas  nóllas.  Com  cobre 
faz-íe  delia  Jatao. 

Pedra  d'efcrever.    Troucerão   os    Holand.'  a 
Lisb.  4  arroteis  a  600  2,400 

Pedra  Jmme.  Litrcduzirâo  os  Ingl.  em  Lisb. 
416  r  quintais  a  4400  1,832,600 

e no  Porto 418  2  quinr.  aom.  i,84r,400 
quando  nàs  a  temos  de  exportação  nas  furnas 
da  L^ha  de  S  Miguel  com  a  flibrica  de  João  de 
lorres  ;  e  ao  pé  ua  Ribeira  grande  ( Cordei- 
10  ,  e  V.  deBarbacena  )  .  E  em  Portuga]  tam- 
bém ,  e  em  Piaúhí.  Faz-íe  de  pedra  ardoeza 
bem  queimada  ,  e  infundida  em  agua  de  vi- 
triolo  &c.  Além  das  tintas  ferve  para  fazer  as 
inadeiras  incorruptiveis  ,  e  emcombuíliveis  , 
desfeita  em  agua  ,  e  cubrindo  com  ella  as 
njadeiras,  He  invento  de  Vandeliem  Portu- 
gal.  (Sá  Viag.  P.  I.  c.  8.  pag.  40  )  Vem  a  pe- 
dra  hume  de  Efmyrna  ,  Veneza  ,  Civitave- 
ciiia  ,  Suécia.   Lncyclop.art.  Marfelh. 

Pe- 


Pedra  i6y 

Pedra  Upts.  Troucerão  os  Genov.  a  Lisboa 

5^ar:p,  33)000 

Eia  elpeciade  marcafitá  ,  que  temos. 
Vedra  de  polir  prata.,  Iniportaráo  osGenov. 

a  Lisboa  72  dúzias  a  240  ^  18,720 

Vedra  pomes.  Introduzirão  os  Venezian.  em 

Lisb.  80  arrobas  a  240  19,200 

s  os  Genov.  4  arr.  por  !  12, 500 

quando  nós  a  temos  de  graça  em  grandiílima 
abundância  nas  ilhas  de  S.  Miguel  &c.  ,  que 
foíTrem  vulcanares.  Cordeiro. 
Pederneiras,  Introduzirão  os  Holandez.  em 

Lisb.  200  dúzias  de  ped.  a  400  80,000 

quando  nós  dentro  da  meíina  Lisboa  a  temos 
de  graça,  fem  trabalho,  e  melhores,  nas 
pedreiras  d'AIcantara.  Nós  damos  pedras  fi- 
nas para  fora  ,  e  €\\<^s  trazem-nos  as  mais 
groíleiras.  Temos  a  de  cevar  em  Cintra  ,  que 
levão  eílrangeiros  ( Carvalho  &c.  )  e  em  Víí- 
la  Rica  (Batboza  Ms.)  ,  a traní  parente  na  ilha 
de  Santo  Antão  (Trogel)  j  e  a  viirifivel  no 
Riobranco.  Xavier.  ^ 

Peixe,  Troucerão  os  Coftelh.  ao  Alentejo  q. 

de  180,300 

...  a  Tras-doS'Montes  q.  de  159,700 

B  ao  Minho  q.  de  100,450 

Em  Peixe  freíco  ,  e  fecco  tirão  os  eílrangei- 
ros de  Portugal  458,431,110  feito  o  abati- 

nien- 


l<í^8  Peixe 

nieato  de  fardinhas  ,  e  marifco  ,  qx\Q  levai 
Lu  nao  poflo  deixar  de  repetir  aqui  as^  e.vds 
maçoens  contra  a  noíTa  indolência  ;  pois  e; 
tou  certo  na  grande  exportação  de  pe^^e 
qiiefaziamos,  e  ainda  podemos^   fa7er  a^V 
ia.;:;  Efportatur,  e  Turdetania  tain  í^]{^ 
menta  &c.  zzí  Srrab.  3,   153  —    Obíoniun 
nHnnu:n  copia  ,  bcnitate  ,  &  puJcritudine  -^ 
Polybio  em Atiienço  8.1. Levava  muito  a  Ron'íi 
&c,  a  companhia-  de  peixe.  Inferi pL  em  G m 
íeroi.  pag,  647.  Ainda  no  tempo  de  D  Joac 
I.  dizião  os  Portoguezes  em  Azmar,  n:  Qj 
pefcados  da  mar  ç  rios  .são  tantos  ,  e  tais^ 
que  em  outras  partes  não  são  nçhados  ,    e 
niantém  g^aiide  parte  da  Eípanha  :=i  o  que  íe 
pôde  ver  também  pelos  privilégios  ,    q  ue 
conçedeo  o  meímoReiaos  pefcadores  de  Lei- 
fa  ,  e  Matnfinhos  ,  e  andão  nos  Prov.  Ge- 
ncaJ,  R.  r.  3.  p,  372  .  D.  João  IL  deo  dinhei- 
ro parale  íazetem  maiores  peícarias  (Relend. 
Chron  )  e  reve-as  em  Azemór.  D.  Mamucl 
favoreceo  eíla  ,  e  a  do  bacaJhao  ,  que  arrui- 
nou á  todas.  OSenhor  D.Jozé  fez  ac(mipa. 
nhia  pifcatoria  do  Algarve,  qne  vai  ííorei- 
cendo  depois  de  vários  contratempos.  CUíe- 
ria-le  outra  em  Gaboverde  entre  as  Ilha.v  de 
S,  Nicoláo  ,  Santo  Antão  ,  jx)  Maio ,  e  Boa- 
\iíta,  onde  ha  tanto  peixe  Mear,  ou  baca<. 

Ilido 


^ 
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Iháo grande,  eas  tartarugas  são  tantas,  quo 
,em  1721  vierãò  os  Inglezes  da  Bambadas,  e 
os  Francezes  da  Martinicas  ,  e  carreg3r?.o  os 
íeus  navios  de  peixe  ,  gratuitamente  íalgado, 
e  em  menos  tempo  ,  e  trabalho,  qae  na  ter- 
ra do  b';;calliáo  ,  qtse  Jhe  ficava  mais  perto. 
Aííim  o  di2eni  Pvoberts  ,■  e'  Froger  nas  íuas 
viag.  em  a  Col.  de  Prevofí: :  'Dapier  &c.  o  con- 
fírmao.  Também  ha  roo  iro  peixe  no  Faial, 
e  Flores  mais  próximas  á  terra  dobacalháo  , 
e  neílas  Ilhas  vão  pelcar  os  das  outras  em  to- 
do o  tempo  ;  pois  as  Ilhas  os  cobrem  das 
teiiipefcades  (  Cordeiro  J  ,  Se  não  hoiiveíTe 
redes  meudas  ,  qiieeílragão  os  peixes  peque- 
nos ,  fe  íalgailem  a  tempo  a  fardinha  eílripa- 
da  ,  e  o  atum  ;  fe  abaixa ffem  os  tributos 
dos  peícadores  ainda  o  meímo  Portugal  teria 
peixe  para  ú.  Affim  como  as  fementes  ,  e 
animais  terreílres  íetraníplantão  para  fe  re- 
formar a  efpecie,aírira  devemos  trazer  para  os 
iioflos  mares  bacalháos  peauenos  &c.  do  Nor- 
te. 

Felles  d'adorno.   Importarão  os  Flolandez.  a 

Lisb.  5-600  rduziàsde  pel/es  â'ãl' 

mifter  a  1200  6,710,600 

...  ao  Porto  183  duz.  a  75a  219,600 

osHambnrg.  aLisb.896duz.anoo  124,800 

os  fíoland.  ?a  Lisb., 40  duz.  de  pdks 

âarminho  33x20       ^  ipy^^i co 


í 


170  Velles 

...  fl^t»l9  duz.  a  4000  e  4800    178,900 

...  de  Manha  4c,  pei |,s-  a  rooj  <   0,00 
...  deratoi^y^áuz.^  rioo             i,y^i.ioo 

...  e  decyfne  20  psiles  a  1440  \z'?.oo 
e  os  Hamburg  41  j  duz.  depelles 

de  rato  a  1200  .^0  ,,^ 

T  -  /ir  4.90,000 

Jaanoíla  imperatriz  D.  Leonor  levava  for- 
rosdemarthas(Cart.doGondua.  em  Prov 
G-neal.  ).  Nós  temos  quantidade  da>ç  íbbre- 
diLhís  péiles  ,  que  talvez  por  fe  nâo  íabereni 
curar  íe  vem  pelos  entulhos  ,  v.g.  asdecão, 
gato ,  anno  de  leite ,  ratos  &c.  As  de  cão  cor- 
tidis  ferirem   para   but.is  ,    e  Invjs  íx^ic.^s , 
queiazem  as  mãos  &c.  muito  macias.  Q^.al- 
quer  pelle  tirada  do  cadáver  fe  alimpe  bem 
de  toda  a  carne  ,  e  gordura  ,  pulverize-íecom 
pedra  hume  calcinada  (e  não  a  havendo  de 
cifiza  ,  ou   t.:baco  ,  pimenta  &c.  )   e  depois 
de  [qcc^s  untem-íe  com  olio  de  therebentina. 
Yc^^  da  Ruília. 
Fe  lies  para  xairéis.  Importarão  os  Floland.  a 

Ljsb.  2  p^ics  de  lobo  ,  e  ur/o 

y^^S  900 

...  de  raposa  25-  duz-  a  9600  240,000 

...  de  tourão  11  dnz.  a  3920  e  ri8oo    102,000 
e  Ici^^ii  ão  de  Lisb.  es  Ingl.  53  pel. 

de  tigre ,  e  onça  p.  97,520 

Houve  e.n  Portugal  urfos ,  e  lobos  ,  que  ma- 
ta- 


m 
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tarão  hum  Rei ,  e  muitos  homens  ( Idacío  , 
e  Rodrigo  Ximênes  )  ,  aquelles  íe  extingui- 
rão ,  e  deites  ainda  íe  ma  tão  muitos  ,  como 
de  rapozas  ,  touroens  6cc.  As  mais  vem  do 
Brafil ,  que  podia  remetter  muitas  mais ,  e 
ainda  mais  a  noíía  Guiné.  Pieparão-le  da 
meíma  forte.  V.  art.  telles  cabritas, 
Pelles  e  pelo  de  coelho.  Importarão  os  Ham- 

burg.a  Lisb.  68  dnz.a  3120  212,160 

os  Holand.  105-4  duz,  aom.  3,288,480 

e  6025  arráteis  de  pelo  a  200  125,000 

e  ao  Porto  123  du^.  de  pel.  a  3120  385,760 
Sâo  tantos  ,  e  tão  bons  os  nofios  çhapeos  fi- 
nos ,  queeílá  prohihida  pela  lei  de  176,  qual- 
quer import;^ção  extrangeira.  Se  nudefiemos 
fuprir  a  falta  de  pelo  com  algodão  de  íarnuei- 
ra,  lãd'anho&c.,  ou  ao  menoso  importaí- 
íemosda  Ruífia  ,  mais  perduráveis  leiião  as 
nóílas  fabricas. 
Fennas.  Importarão  os  Hamburg.  ao  Porto  8 

milhei ros  de  pennas  defcrever 

a  860 
e  os  Ingl.  a  Lisb.  7  -  mil.  a  780 
e  levarão  de  Lisb.  90  arrobas  de  pen* 

nas  de  galinha  a  1000 
os  Dinamarq.  4  ar.  a  1600 
Pennas  de  lápis  í^c,  Troiicerão  os  Ingl  so 

Porto  108  do2iics  a  200  21,600 

os 


6,880 
5,800 

90,00 
6,400. 


■Ban^-^iFjíKW"- 


e  í/í"  /rtí^o  troucerão  os  Incl.  s.duz 

l^erf amadores  de  latão.  Importarão  os  Kp.m. 

biirg  ao  Porto  59  peif.  par  jj*-o- 

eaLi.boa29por  j/;;;^ 

Pí«íí.-    Levarão  de  Lisboa  o.  Francez.'"çá 

duz.  de  pentes  de  ponta  de  boi  a  220  1 2  ,/,o 
os  Cauelh.  163  duz.  a  480  7f -460  (O 

e  ^c?  tartaruga  1 1  jo  duz.  3520  598,0^.0  //■) 
e  demarf.m  7600  duz.  a  650  4,94)-.8ço f?) 
os  Francez.  435  duz.  ao  n^  "^^  28,  .  /^ 

0svene2ian.530duz.a640       33:;,tSo 

os  NapoJiran.  20  duz,  ao  m.  ig  Soo 

e  osGenovez.  1217  duz.  ao  m.  7-78,8í-;o'r«) 
?£■•■/«?/.  Levarão  de  Lish,  os         '  ^  .^ 

Gtínov.4338  peíTas  defte  pan. 

algodiu.por  7,^.óc,62a 

/^£?£;.   irouceraoos  Francez.  a  Ljsb.  lo^ra 

os  Calteíh.  a  Lisb.  6  ;■  quint.  a  2400  15,000 
...  álknrap-aóoo  22.000 

os  6.UCCOS  a  Lisb.  1 275  j  quint.  de 

.. .  ao 


piíie  a  1800 


(") 


CO  i88ç  mcn;)3   (/)  4,Z6  mais   (f)  1451  mais. 


1 1;2  m,-:ij 


(v)  57^  = 


inais. 


Pez  175 

,..  ao  Porto  A^.y  quint.  ao  m.  84,600 

,.  a  vSetuva]  2  quint.  ao  m.  3,600 

O  pez  de  rehna  fervido  com  a  zeite  de  pei- 
jce,  de  que  abundamos,  Exporratur  e  Tur- 
detania. .  •  pix  ;i:  Strab.  j«  1 52.  Sobre  o  pez 
digo  o  íneinio  ,  qiie  a  reípeito  do  Alcatrão , 
e  que  teoios  pez  mineral  em  Angola.  V.  de 
Baibacena.  Vem  de  Provença  ,  e  Holanda  de 
quatro  qualidades  mais  barato.  V.  Encyclop. 
Vejcadajecca.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisboa 

192  quintais  a  3240  622,080  (ss) 

e  de  Salmão  fecco  17  barris  a  4800  8 1 ,600 
Pimentão. ^  Introduzirão  os  Caílelh.  em  Lisb. 

282  s*  arrobas  a  640 
...  no  Algarve  16  ar  a  960 
...  no  Alentejo  6127  ^^'-  ^  640 
.,.  na  Beira  1942  ar.  ao  m. 
e  em  Tias-dos-Montes  46  7  ao  m 
quando  em  todo  o  Portugal  íe  dá  também  oií 
melhor ,  qoe  em  Caílelia  ,  v.  g.  em  Celorico 
da  Beira  ,  donde  o  exportão.  Más  o  nío  do 
Pimentão  tem  muitos  contrários,  e  me  pa- 
recia melhor  o  ufo  d  1  pimenta  de  S.  Thomé, 
Benim  ,  wSextos  ,  Braíii  &c.  onde  a  temos  de 
graça  defde  D.  João  II.  Carvaliio  &c.  e  o 
Nandí ,  e  Guaya  ,  que  são  pimentas  do  Bia- 
fil.  Monteiro. 

Pr_^ 
(%)  i4«pQ  menos. 


180,800 

391,^40 
124,480 
24,920, 


174  Pipas 

tipas  ufãdas.  Deixarão  os  Ingl.  no  Algartí 


184,80c 

479»5'2c 

2,20c 

106,20c 

72,OOG 


77  pipas  por 
...  no  Porto  3>3  pip.  por 
OS  Holand.  e:n  Setav^al  6  p.  por 
os  Hamburg.  em  Lisb.  81  p.  por 
os  Francez.  em  Lisb.  60  p.  a  1200 
e  csCaíleln.  ao  Algarve  11  p.  a  1500  16,^00 
Piftólds.  Troucerão  os  Hamburg.  a  Lisb.  102 

.a  3200  36,400 

Pita.  Extrahirão  do  Algarve  os  Ingl.  120 

laccos  a  420  504,000 

e  de  Lisb.  os  Hamburg.  273  íaccos 

ao  ai.  114,660 

Se  fe  inventaíTe  o  prefervativo  de  a  nao  dei- 
xar pôr  amarellâda  ,  feria  a  pita  hum  gran- 
de ramo  de  commercio  a  Portugal ,  pois  dél- 
Ja  fe  fabricão  rendas,  chordoens ,  pluma- 
çhos  &c.  Suítem  ,  e  dura  mais  ,  que  outro 
qualquer  íio  vagetál.  Julgo  que  fe  rcmedearia 
eíle  defeito  fe  a  maílaUem  ,  e  a  puxaílem  co- 
mo a  fieira  &c.  ate  ficar  em  fios  limpos.  Podia 
bem  íuprira  falta  de  lanificeo  ;  porque  já  no 
tempo  de  Eíbabão  3  124  faziamosdéllabons 
pannos.  Serve  de  murai,  e  fuftenta4e  com 
pouco. 
Placas  de  vidro.  Importarão  os  Hamburg.  a 

Lisb.  32  pares  a  960  50,400 

e  ao  Porto  48  par.  ao  m.  46,080 

Plu- 


^ÊmÊÊÊiÊmÊiÊm^mmÊÊÊÊmÊÊmmmÊÊÊÊmmmmm^Êm 

Plumas  ly^ 

Plumas,  Troucerâo  os  Venez.  a  Lisboa  59 

mafiosa  360  21,240 

e  os  Genovezc  27  maf.  ao  m.  9,360 

Tendo  no  Brafil ,  e  Africa  tantas  aves  galan- 
tes  ,  ou  aojnenos  grandes  ,  não  fei  como  fe 
lhe  nâo  tiiâo  as  pennas  melhores  ,  e  íe  pin- 
tâo  de  iiifuzâo  como  fazem  os  íobredifios. 
Vem  de  Salê ,  Tunes ,  Argel ,  e  Alexandria 
de  três  qualidades  a  2600011  3200  o  cento  , 
e  de  Sofála  ,  e  Moçambique  das  aíleíinadas 
aves  Cuívama  ,  Cavaftruz, 
Polvera.  Introduzirão  ao  Porto  os  Holand. 

775 arrobas  a  3800  2,907,000  ( jy) 

Quando  nós  fomos  dos  primeiros  ,  que  na 
Lurope  íizeoios  polvera  \  pois  já  a  tínhamos 
no  cerco d'almada  no  principio  de  D.João  I. 
C  Lopes  Chr.)  fazíamos  a  melhor  do  mun- 
do, e  em  qualquer  praça  da  índia  (  Barros 
&c.  )  e  temos  íalitre  &c  e  havemos  hoje  de 
comprar  polvera  ,  em  que  eíiá  a  defeza  do 
Reino  ? 

Pontas  de  boi.  Levarão  de  Lisboa  os  Inglez. 
3  3  centos  a  2000  7^,000 

os  Hamburg.  18  milheiros  a  2000  36)000 
os  Francez.  9  centos  ao  m.  18,000 

e  os  Genovez.  2  milh.  ao  m.  ^',000 

Devo-me  queixardes  pinti^iros,tinteireiros , 

— ~~- , cai- 

(yj  2285;  menos. 


I7Ó  Pontas 

caixeiros,  navalheiros &c.  e  dos  Brafileiros 
tamoein,  e  nuiitos  não  n)andarem  j  más  dei- 
xarem perder  tantas  pontas.  Elias  são  traní- 
parentcs,  e  com  folhetas  occuitas  parecem 
tartaiúgas  &c.  le  as  íeguintes  pontas  tem 
tantas  íerventias  como  as  não  terão  as  de 
boi  ?  As  unhas  de  boi ,  cavalo  &c.  tem  quafi 
oinefmopreílimo. 

Pontas  de  carneiro.  Lev^arão  de  Lisb.  os  Fran- 
cez.  496  centos  de  pont.  de  carn. 
a  ^.00 
e  de  veado  os  Jngl,  13  arrob.  a  860 
eosHoland.  83  ar.  a  850 
e  ácjiuis  ra/pas  troiicerãoos  Genov 

a  Lish.  2  ó  ar.  a  2  joo 
Ora  os  Portuguezes  não  terão  a  habilidade  de 
rapar  hiima  arroba  de  pontas  de  veado  para 
ganharem  o  que  vai  de  850  para  2600  (  Re- 
pito a  íobredicla  queixa.  Em  Marlelha  vai 
o  quintal  de  ponta  de  veado  a  5000  ou  6 100 
Encyclop. 

Porcos.  Trotcerão  os  Caílelh.    a   l>as-dos- 
Montes  305  porcos  por  70^,300 

Potes  de  ferro.  Trouceião  os  Caílelh.  a  Trás- 
dos-iVíontes  var.  potes  por  51,200 

DeílM  louça  íe  deve  ular  em  lugar  da  de  co- 
!^;;e.   Haja  ferro  ,  c  potes. 
P(Jz>Joannes,  Tioncerão  os  Holand.  a  Lisboa 


248,000 
11,180 

70,)5o 
6-7,600 


loo  arráteis  a  qòo 


1^3. 


680 


Fó^es  lyy. 

os  Vene^.  304  ar.  ao  id.  291^840 

e  os  Genov.  1 134  ar.  ao  m.  1,088,640 

Dizem  que  vem  da  PeiTia  ,  e  que  a  noíia  terra ; 
de  Mafra  faz  o  mefnxo  eíieito, 
Fózdefandãlo,  loiportarâo  os  Holandez.  a/ 

Lisb.  5324  arraieis  a  120  ^  638,88a  ^ 

quando  temos  baíiante  pao  fandalo  no  Gon- 
go (  H.  Ger.  e  de  viag.  )  e  em  Timor ,  e  So- 
lor  ,  donde  vém  o  principal» 
Pr^^ií  recebemos  dos  Francezes  (  V.  Efpa- 
dins  )  e  dos  Gaítelhanos  em  patacas  ligadas  , 
quando  nós  a  temos  pura  nas  minas  de  Para, 
mio  em  Bragança  ,  que  rendião  á  Coroa  8 
arrobas  annnaisem  1628  (  Sá  viag.  )  nas  mi- 
nas de  chumbo  de  Murca  (  V.  Barbacena)  eín 
Vizeo  ,  e  Cambam-be  d'Angóla  (Batel)  e 
em  Piauhí. 
Pregos.   Importarão  a  Lisboa  os  Ingl.  105 

quintais  a  400a  238,25a 

,..  aoPorto  33  j^  quirit.aom.  134,000 

os  Holand.  a  Lisb.  3554  -^  quint. 

a  3Ó00  12,795,500(^2) 


...  a  Setuval  6  7  quint.  ao  m, 
...ao  Porto  377  quint,  aom. 
...  a  Aveiro  86  qulut.  ao  m. 
osCaílelh.  a  Lisb.  2^8047  quint 
por 

■  .     ■    -  ■     m  • 


1, 357,20a 
185,050 

10,946,70a 
..a 


'ti 


178  Pregos 

...  a  SetuvaJ  230  r  quint.  a  4000        021,000 

e  os  Genov.  a  Lisb.  2  r  quint.  por       64,2  co 

He  peiína  de  vêr  fahir  tanto  dinheiro  empré 

gos ,  quando  nós  temos  baftante   ferro      i 

huma  fabrica  delles,  que  facilmente  fe  pó- 

derediticar,  e  dar  que  fazer  a  pobre  gente 

daquelJe  litio  ,  que  não  tem  em  que   fe  oc- 

cupe.  y.  ârt.  Ferro  verguífjba. 

Prefilbas.  Introduzirão  os  Ingl.  em  Lisb.  :i4< 

maaosa39o  lU  ^Tc 

eno  Porto  668  maf.  ao  m.  260,^520 

como  fe  nós  não  tiveíTemos  lâa ,  linho  ,  e 
lirgueiros. 
Prefnntof.  Levarão  de  Lisboa  os  Ingl-  in  - 

arrobas  a  2560  288,640 

os  Holand.  7  ar.  ao  m.  17,920 

os  Genov.  8  ar.  ao  m.  20,480 

do  Porto  os  Ingl.  886  ar.  aom.        i,2  68Íi6o 
os  Holand.  20  ar.  ao  m.  51,200 

os  Francez.  4  ar.  ao  m.  10  2  40 

e  introduzirão  os  Galegos  no  Minho 

2 2^  ar.  a  2000  44,000 

Levão  os  excelentes  preíuntos  (Diodor.3. 171 
Athen.  14. 12.  p.  658  ,  Marcial  i3epigr.  54) 
e  trazem-nos  ,  qu  iíi  pelo  mefmo  preço  ,  hu- 
ma horrivel  carne  íalgada,  e  que  não  nutre 
nem  o  quarto  á  proporção. 
Qiíaãrantes.  Iir>po;:aião  os  Ingl.  a  Lisb.  32 

quadr.  a36oo  115,200, 


Onadr  antes  ly^ 

quãdo  nós  fomos  os  inventores  dos  aflrolabíos 
(  Rezende  Chron.  de  D.João  II.)  que  íe  não 
devem  porpôr  ,  e  fazemos  bons  quadrantes. 
Queijas.  Troucerão  os  Inglez.  a  Lisb.  65-5 

queijos  por  404,800  (b) 

...  ao  Porto  3550  queij.  a  620  2,201,00^ 

os  Holand.  a  Lisb.  30Ó885  queij. 

a  200  61,377,000  (f) 

*.,  ao  Algarve  2891  q.  ao  m.         578,200  (d) 
...  ao  Porto  i8ooo  q.  ao  m.  5,600,000  {e) 

Q.de prato 2l  Lisb.  yy^()  q.  a  630  4,9ii,48'"> 
Os  queijos  de  Vianna  &c.  do  Alentejo  ,  de 
Montemor,  Rabaçal  &c.  não  são  inferio- 
res, e  já  erão  louvados  pelos  Romanos  (Strab; 
3Plin.  4.  22)  Más  são  poucos  por  eftarern 
os  rebanhos  muito  diminutos.  V.  art.  Gado. 
Tragâo-íe  porem  quanto  queijos  do  Braíil  , 
Caboverde  ,  e  Guiné.  ¥•  art.  Manteiga.  Vem 
de  Irlanda  ,  e  Paizes  baixos  ,  Sardenha  , 
Milão,  Chypre,  Cândia,  e  Moréa  entre 
2000  e  3600  o  quintal.  Encyclop. 
Qnina.  Troucerão  os  Caftelh.  a  Lisb.  674  r 

arráteis  a  480  223,760  {fy 

;.,  ao  Algarve  10  7  ar.  a  800  12,00a 

...  ao  Alentejo  1607  ar.  a  480      771,360  {g} 

M  ii  .._^ 

®  5875   menos  (O  9jA^  menos  (i)  25)17   menos 
ie)  11  $71  mais  (/)  452  mais  (g;  514$  mais. 


li 


i8o  Qíiina 

...  á  Beira  21  ar.  a  80a  17,600 

...  a  l'ras-dos-Montes  5*0  ar.  a  480        24,000 

e  os  Genovez.  a  Lisb.  470  ar.  por      294,08a 

Já  dekobrimos  a  quina  em  Mato-grollo  ,  e 

Goiazes.   Ribeiro. 

Rabecas  de  que  troucerão  a  Lisboa  os  Ham- 

burg.  1^23720  117,040 

Raizes  d^dlcaçúf.  Introduzirão  os  Holand.  cm 

Lisb»  156  arráteis  3240  32,640 

eos  Caftelh.emLisb.  10  arrob.a  25:00  25',ooo 
...  no  Alentejo  1 5"  ar.  a  2200  33,000 

...  a  Tras-dos- Montes  13  ar.  a  1500     19,500  , 
quando  nós  temos  baftantenas  Virtudes ,  Ri- 
ba-Tejo  &c. 
Rfàzd^ãngelica  &c.  Troucerão  os  Holand.  a 

Lisb.  52  arrat.d'Angelica  por  1,920 

£affa  fétida  110  ^r.2i'èo  9,600 

deratz  dacbina  231  ar.  a  420  97,020 

A  primeira  vem  de  Provença  „  e  Delphina- 
do  ,  a  íegunda  da  Períia  ,  e  a  terceira  de  Ef- 
myrna.  Èncyclop. 
Raizdecypó,  e  contraherva.  De  Lisb.  leva- 

râo os  íngl.  50a  arráteis  de  cypo 

n  480  144,000 

os  Hamburg.  262  ar.  ao  m.  ,  i25',76o 

e  os  Holand.  \i6  ar.  ao  iii.  1 56,480 

<-  de  contrahcvvr  280  ar.  a  8 5  2  3,800 

Jiaizes  dejtoves  ,  e  genciana.  Importarão  os 

Franccz.  a  Li:>b.  i86ó  duz.  a  60    101,96o 


ém 


27,000 
8,960 


í  os  Holand.  1273  duz.  a  80  101,890 

!  àe  genciana  1 2  5  7  duz.  a  1 00  12,550 

leformão-fe  as  eipecies  lemenndo  es  grâoíl- 
ihos  das  íuas  flores.    V.  art.  Ipecacuanha  ,  e 

iai2»  de  jdidpã  &€.  Importarão  os  Caftelh.a 

Lisb  164  arráteis  de  jalápa  a  300     49^200 
)s  Holand^a  Lisb.  6^  ar.  de  Raharbo 

a  400 

,^de  valer  mm  ^1  ar,a  200 
>s  Ingl.  145  ar.  d' outras  raives  niedic. 

a  420  60,900 

íos  Genovez.  2647  ar.  por  233,020 

\,  primeira   vem  do  Pem  ,  e  Madeiras  ,  e 
rirá    de    Mato-groíTo. 
laelluííia  (Bofon)  e  ^..^^a^^^ , 
;  Peru  ,  e  talvez  de  Mato-groílo, 
lafpas  de  couro.  De  Lisb.  levarão  os  Inglez. 

52  arrobas  a  480  24,960 

)s  Genovez. 2680  ar.  a  1280  3,348,480 

5  do  Porto  137  ar.  ao  m.  175,360 

;âo  applicadas  pela  lei  de  1764  para  a  fabri- 
:a  de  grude. 
R.atQeiras,  Introduzirão  os  Ingl.  no  Porto 

328  dúzias  ÒQrãt.  depaoa  320       104,960 
í  de  ferro  6  duz.  a  1800  10,800 , 

:oiBO  fe  nós  as  não  pudeiTemos  fazer. 
"ieholos  d' amolar.  Introduzirão  os  Caílelhan. 

eo)  Lisb.  32  por  36,400 


A  fegunda  da  C,hi- 
Bengala 


Barbaria 


1^2  Rebolos 

...  em  Setnval  $i  por  6o,Roc 

...no  Algarve  62  por  60,800 

eno  Minho  458  por  235,40c 

como  fe  nós  não  os  tivellemos  excelentes  ao 
pe  de  Lisboa  donde  vem  para  os  barbeiros 
da  Efperança  &c.  e  para  alizar  as  pedras  \ 
em  Montelmho  dos  quais  uzaa  Provjncia  de 
Tras-dos-Montes  (  Sá  )  e  em  Bemviver  do 
Minho,  tâo  bons  como  os  deBiícaia.  Car- 
valho. 
Redes  do  Minho  para  Galiza  544 

P«i'  132,300 

Réguas  de  pilotos.  Introduzirão  os  Ingl.   5- 

duz.ai440  7,200 

como  íe  nós  não  tivelTemos  buxo  ,  e  não  as 
fizeíTemos  tão  boas. 
Reglfiros.  Troucerão  os  Ingl.  ao  Porto    90 

inaíTos  de  regíjir.  de  rnetal  para  agua 

a  480  '     43,200 

e  de  papel ,  ou  imagens  800  duz. 

d'  Hambiiig.  a  i^o  120,000 

Relógios.  Troucerão  os  Genov.  a  Lisboa.   6 

d'oiíro  â  1^200  115.200 

os  Francez.  3  ao  m.  57,600 

..•  6  com  pedras  a  21600  129.600 

...  21  de  prata  dourada  a  1 200  252 .000 

os  Genovez.  6  de  tnmhiiqne  a  6400        38 .400 
os  Hamburg.  2  de  parede  a  18400         36,800 

os 


Relógios  18} 

os  Ingl.  30  a  14400  e  20000  585,200 

...  a  Setuval  2  ao  m,  40,000 

...  ao  Porto  20  ao  m.  180,000 

e  doarem  a  Lisb.  33  doz.  a  600  1 9,800 

os  Hamburg.  80  duz.  a  480  38,400 

,^Qd'e/ianbo  ^oàuz.ã  ^10  ^7^9^^ 

Parece  que  a  importação  detelogios  eílá  mui- 
to mais  diminuta. 
Remos  de  faia.  Importarão  os  Suecos  a  Lisb. 

40  remos  por  12,800 

os  Caítelh.  862  rem.  por  1,153,200 

e  nós  da  Ruília  580  rem.  por  1 52,000 

A  faia  da-íe  em  todo  o  Reino  fem  algum  tra- 
balho ,  e  no  Minho  iia  multa  ,  e  paos  equi- 
valentes para  remos ,    v.  g.  o  Caítanlieiro. 
QiiQ  não  direi  do  Brafil  ? 
Retalhos  de  pellíca.  Introduzirão  os  Holand. 

em  Lisb.  3580 arráteis  a  40  143,200 

...  no  Porto  72  arrobas  a  1280  92,160 

...  em  Aveiro  32  ar.  a  1200  38,400 

os  Francez.em  Lisb.  432  ar.  a  30        12,960 
os  Venez.  228  ar.  a  2  5  20,700 

e  os  Genov.  10047  ar.  a  30  301,410 

Eftes  mefmos,  que  exportão  tantos  couros  de 
Portugal  hão  de  nos  trazer  as  pellícas  por 
tanto  dinheiro  ?  Nós  não  as  podemos  tirar  ? 
Retrdz.  Troucerão  osGaílelh.  ao  Alentejo  4 

arráteis  a  2600  10,40a 

...  a 


iB4^  Retráz 

...  a  Tras-dos- Montes  54  ar.  a  3;» 00  io8,^on 
e  os  Ven.  a  Lish.  1409  ar.  a  3600  5',072,40C 
Refina,  Do  Algarve  levarão  os  Ingl. '23  ar- 
robas a  360  8,280 
e  troucerâo  os  GaMh.  ao  Alentejo 

4?  ar.  a  1300  5,8^0 

...abeira  13  2  arráteis  a  400  5,200 

...  e  a  Tras-d^s-Montes  4  ar.  ao  m.         2.000 
C,hamatTios  reílna  a  todo  o  humor  oleófo  , 
que  decorre  de  qualquer  arvore  ,  e  fe  coalJia  , 
ainda  qns  muita  deita  he  gomma  ^  porque  fe 
desfaz  if agua.  Huma  e  outra   feive  muito, 
como  fe  teai   vifto  ^  e  nos  tira  de  Portuí;al 
31,479,150,  já  feitos  os  abatimentos  :  év^i- 
cuido  certamente  muito  grande  para  quem 
peííue  tantos  milhoens  de  léguas  quadres  , 
cheias  d'arvoresde  quafi  toda  a  cr.íla  ,  que  ha 
ro  mundo  por  eíbrem  em  oiuitos  dos  feus 
ciimas.  Fação-fe-lhe  incifoens  no  tempo  do 
eílío  ,  e  aproveire-fea  refina  ,  que  por  e lies 
golpes  deitarem.  A  que  fe  disíizer  em  agua 
ferve  para  cliapeleiros,  lannifícios,  verníza- 
dores  &c.  e  a  mais  para  íílcatrno.  As  inci- 
foens  fo  fazem  mal  ás  arvores  novas  ,  e  a  al- 
gumas das  outras  são  aprovei tofas  ,  principal- 
mente fe   são   frutíferas.  Huma  oliveira  de 
Murça  dá  reíinadoce,  como  aílucar  candi  ; 
e  as  ameixas  bravas  ,  e  os  cypreltes  de  Bul- 

fa- 


Rífcado  1^5 

fáco  &c.  outra  muito  differente.    Carvalho. 
V.  art.  Incenfo  ,  e  Balfmno. 
Rifcaão.  Importarão  os  Caílelh.  ao  Algarve 
137  varas  por  20,050 

e  ao  Alentejo  347  var.  a  320  1 1 1 ,040 

Romãas,  Do  Algarve  levarão  os  Ingl.  2  r  mi- 
lheiros a  2200  ,  r^'^T^'^ 
Elias  sao  noíTas  nacionais  ,  e  poriíío  íe  çha- 
iBão  Granadas ,  e  de  bom  labor ,  principal- 
mente nas  bebidas  por  modo  de  limonada.  Os 
condoílores  da  noíia  Imperatriz. 
Rofalgar.  Troucerao  os  Holandez.  a  Lisb.  13 
quintais  a  9040  ii7»5^^ 
os  Hamburgo  a  Lisb.  3  7  quint. 

a^Soo  iS'^'^^ 

e  ao  Porro  12  quint.  ao  m.  60,000 . 

VemdMiamanha,  Suécia,  eTurqi^a,  feito 
de  farinha  d'aríenico  ,  e  pyrites  íulphnreos 
póílios  em  fublimação  (  Buttbn  )  .  O  d'  Ham- 
burgo cufta  em  Maríelha  a  3020  o  quintal. 
Encyclop. 

Roxo  terra.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb.  41  T 
arrobas  a  320  13,2^0 

os  Holând.  a  Lisb.  175'  ar.  a  480  84,280 

e  ao  Porto  34  ar.  ao  m.  1 6,320 

Vem  da  Pruília  ,  e  he  compofição  de  enxotar, 
e  hum  verde  pardo  fundidos.  Bufon. 

Ruão 


II 


^^^^  Ruão 

Ruão.  Importarão  os  Francez.  a  Lisb.  32121 

var.defte]inifíc.ai6oe32o  6,6^8,640  (/j) 
...ao  Porto  2903  var.  ai6oe240  952,080(0 
os  Holand.  a  Lisb.  2 176  var. 

a^i6oei8o  '  709,920 

os  G inovez.  a  Lisb.  303  var.  por  88,1 20 

os  Hamburg.  a  Lisb.  404850  var. 

^^^^^^300  31,346,620 

eao  Porto  97826  var.  ao  m.  21,988,710 

Rmva.  Troucerâo  os  Ingl.  a  Lisb.  80  quint. 

^^'^00  128,000 

os  lioland.  a  Lisb.  33794  ar.  a  120  4,055,280 
e  ao  Porto  18  quint.  por  275,400 

quando  ten-.os  baílante  nos  vallados  de  Te- 
Jheireis  &c.  a  roda  de  Lisboa,  Icgundo.  o  V.  de 
Rarbacena  ,  Carvalho  Dic.  &c.  Vem  da  ín- 
dia ,  Caftella  ,  e  Flandes»  Regimento  de 
pannos. 
Rota,  Levarão  os  Venez.  de  Lisb.   64.  mi  Ih. 

deíle  junco  para  cadeiras  a  12000  816,000 
e  os  Genov.  2  z  miJh.  ao  m.  28,000 

Sacras  emidntdas.  Iníporrarâo  os  Hamburg. 

a  Lisb.  2  jogos  a  960  1,920 

eao  Porro  35jog.  124,800 

Saccos  tffados.  Deixarão  os  Inglez.  no  Porto 

1000  p.  82,700 

Saes  minerães  ^  e  vegetais.  Importarão  os  ín- 

_j^j£Z.  A  Lisb.  36  nrrateis  por  2  r.ioo 

(h)  4847  mais  (O  24<5'j  meaos^  — — 


Saes  1^7 

eos  Genovês:,  á Lisb.  176 ar. pôr        34,840 
^aeia.  Troucerãooslngl.  a  Lisb.  4452  peí. 

3710067800-  31,705,100  (K) 

eao  P:  o  309iper.  aom.  29,173,500(0 
Saias  acolchoadas.  Levarão  de  Lisb.  os  Cafte- 

.Ihan.  8Yaiasa56oo  44,800 

Em  Otta  ,  Calda.s  &c.  he  que  fe  fazem. 
Sal.  DeLisb.levaiâoos  Ingl.  24724010105 

31550  40,794,600  (m) 

os  Holand.  6249  moi.  ao  n),  10,310,^50  {tt) 
os  Suecos  924moi.  ao  m,  1,524,600  (0) 

os  Caílelh.  5i5moi.  aom.  5^9^75^  (p) 

e  os  Dinam.  2544  nioi.  ao  m.  4,1 97,600  (q) 
Da  Beira  os  Caíl.  224  moi.  a  1 500  336,000 
De  Setuval  levarão  os  Ingl.  12308  ã 

moi.  a  1500  18,462,750  (r) 

os  Hol.  29290-  moi.  ao  m.  43,935i70o  (J  ) 
os  Francez.  1895 moi. aom,  2,842,500(0 
nós  á  Ruííia  7410  4  moios 

aom.  IT, II 5 1^7 5  W 

os  Suecos  29907  moi.  ao  m.  44,860,500  (x) 
os  Dinamarq.  22029  ã  moi. 

aom.  *         35,044>^5^(25> 

os  Caílelh.  84A  moi.  31550  1,308,200 


..  e 


(ni)  Ç104  menos   («)  6^0  menos  (o)  6"^^  menos 
Cf)  ^33^  menos  (q)  1829  mais  (r)  ^%6p  menos 
(/)   10042  mais  (O  243   mais  (ti)  5142  menos 
00  15002  mais  (z)  49^5  2  ^''^^^' 


í 


iS3 


Sal 


39»ooo 


...edoAIefitejo6rmoi.a6ooo 
Do  Porto  extrahirao  o^^  Ligl.  2200 

rnoi.a3i5o  6,930,000  Ty) 

os  Hamburg.  GG     moi.  ao  m.  200  À\ 

osIW^^^^^  iS,9oo. 

De  V I lia  do  Conde  Jevrarão  os  In£Tl,28^r  m. 

^  ^^^'^  S70^oo 

DeVian  o.sIngl769  moi.  a  3500  2,691:500 
Do  iMinhoosCcifíelh.  7omoi.  ^  ^ 

e  de  1  ras-dos-Montès  1165-4  alqueir. 

n^A^i''         ,        .  1,39^,480 

Do  Algarve  levarão  os  Holand. 

4omoj.ai5oo  ^0,000 

os  Francez.  30  moi.  ao  m.  45,000 

e  os  Caltelh.  7  moi.  ao  m.  10,^00 

O  íal  depois  de  refinado  vai  em  dobro  ,  e  oc- 
cupa  menos  :  faz  a  todo  o  aninal  mais  gor- 
do ,  f^rte,  fecundo  ,  e  leitoío.  Hncyciop. 
W^xt.Tarifa.  ^ 

Sal  ammoniãco  &c  Trouceiâo  os  HoJand.  a 

Lísh.  200  arráteis  a  120  24,000 

e  os  Gcnov.  13  ar.  ao  m.  1,560 

os  Fíolandez.  a  Lisb.  200  ar.  áe/al  ca- 
tar tico  a  100 
...  fio  Porto  151  ar.  ao  m. 
os  Francez.  ao  Porto  2 j.  ar.  ao  m. 


20,000 
15,100 
2,400 
os 


W   ^44  i"  ii^aiâ. 


i89 


15,000 
240,000 


Sal 
os  Holand.  aLisb.  16  arrobas  de 

fãl  levante  a  1200 
eáQfalpoíage  50  arrobas  a  4800 
O  primeiro  vem  doEgypío  por  Alexandrii:?,e 
Marfélha  a  8000  o  quintal.  £fte  faJ  diftila-íe 
d'ourinas  ,  mifturadas  com  íal  marinho  ,  e 
feluge  em  garrafas  barradas  no  forno ,  ò^s 
quais  fe  tira  quebrando-as  ,  e  ferve  para  os 
fundidores ,  e  tintureiros. 
Salitre,  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb. 

teis  a  70 
os  Holand.  a  Lisb.  1880  ar.  ao  m. 
,..  ao  Porto  2 131  ar.  ao  m. 
os  Francez.  a  Lisb,  65*  ar.  a  100 
e  ao  Porto  640  ar.  ao  m. 
Nós  o  temos  excelente  em  S.João 
cente  de  Caboverde  conforme  Barbot ,  e  Ro- 
berts,  Viag.  d.  1721  .  Em  Benguela,  Bahia  , 
Maranhão ,  e  Pará  ,  fegundo  Ribeiro  ,  Pi- 
ta, e  Barbosa,  Nas  cavernas  d' Alcântara,  e 
efcoadouros  d*agoa  no  caminho  para  Oeiras  o 
ha  também  femejhante  ao  de  Provença  ,  Ho- 
landa, e  Magdaícar.O  olio  d^acajou  com  íaii- 
tre faz  o  mais  inextinguível  fogo.O  Regime- 
to  de  D.Sebaftião  manda-o  vir  de  Chanderna- 
gor  do  Indoftão  ,  onde  ha  muito  ,  e  em  Ben- 
gala. Bufching,  delaCroix.  Vem  de  Benga- 
la ,  onde  ternos  ainda  o  forte  Bandél  Ravnãl. 


i92arra- 

13,440 

131,600 

1491I70 

6,600 

64,000 

,  e  S.  Vi- 


k-% 


fl 


190  Salfa 

Salfaparrilha.  De  Lisb.  levarão  os  Holand. 
1 14  arrobas  a  9500  1,08^,000 

osHamburg,  39r  ar.aom.  375,^50 

oí>  Francez.  5  6^  at.  ao  m.  5,348,5*00 

os  Venez.  40  ar.  ao  m.  380,000 

e  os  Génovez.  1968  ar.  ao  m.         18,696,000 
Troucerão  os  Caílelh.  ao  Alentejo 

56  ar.  a  4600  165,600 

Sangue  drago.  Importarão  os  Holand.  a  Lisb. 

51  r  arráteis  a  770  13,905- 

e  os  Genovez.  36  ar.  a  260  9,360 

V.  art.  Gomma  Dragantica  ,  e  a  reflexão  an- 
néxa. 
Sarafína»  Importarão  os  Ingl.  a  Lisb.  3665 

peí.  346000  6500  19,184,100  (^) 

e  ao  Porto  1923  peí.  a  4600 

e  5200  9,996,800  (b) 

Sarja.  Troucerão  os  Ingl.  a  Lisb.  334  pef. 

a  9100  e  15600  3,871,400  (c) 

...  ao  Porto  76  pef- a  9100  691,600  (á) 

os  FranceT.a  Lisb.  1352  covados 

a  300  e  500  540,000  (^) 

e  os  Genovez.  a  Lisb.  166  cov. 

dejhdaã  ^20  86,320 
Tínhamos  íarja  em  1318  fegundo  a  Doac  ás 
Fr.  de  Vií.  do  Conde  nas  Prov.  Meneai.  R.  e 
por 

(a)  ^"8  j  menos  (/»)  6  menos  (c)  88^  menos 
(íi)  dl  menos  Q)  824  mais^ 


Sardinhas  i<)i 

por  1758  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  cujos  thea- 
•es  comprarão  os  Inglez.  para  queimar.  £n- 
:yclop.  &c. 

Sardinhas.  De  Lísb.  levarão  os  Ingl.  $^y  m. 
a  520  310,440 

í  os  Caítelh.  ^?,  milh.  a  1200  33,<^oo 

ISÍefte  anno  houve  milheiro  de  fardinha  a 
Eoo  reis  em  Li&b. ,  e  em  partes  do  Reino  fe 
sftiverão  os  barcos  a  fundir  de  carregados  (  o 
^ue  também  li  d'outros  annos  em  varias  me- 
morias )  .  Se  a  toda  a  fardinha  ,  que  apenas 
fahio  da  embarcação  ,  lhe  tiraíTem  logoaca- 
3eça  ,  e  tripas  para  cozer  ,  e  fazer  azeite  » 
5  encheílem  de  fal  huma  por|huma,  ea  enca- 
naíTem  ,  e  carregaíTem  moderadamente  ,  te- 
ria  Portugal  peixe  mais  nutritivo ,  que  o  ba- 
:alháo  ,  e  pouparia  muito  do  que  defpôn- 
ie  nefte. 

Varro,  Do  Porto  levarão  os  Ingl.  2547  arrá- 
teis a  400.  I,022,8go(/) 
3S  Hamburg.  572  ar.  ao  m.  228,800 
?da  Beira  os  Caílelh.  jri  ^  a  800  249,200 
V.  art.  Cremar  j  eChryfM  tártaro  ,  que  do 
farrofetira  ,  e  o  alcah  vegetal  também. 
Seda,  Importarão  os  Francez,  a  Lisb.  27  ar- 
ráteis de  feda  críia  a  2000  5-4,000 
PS  C^ftelh.  1^56  ar.  ao  m.                 6,512^000 

____je 
C/í  Sa4 niató  íieiie  anTde 77  gu€ ua^deTíT™"^*"''^* 


ii 


ic/z  Seda 

cos  Genov.  14641  ar. aom.  29,282,000 

c  de  feda  tinta  202  a  3Ó00  :    727,200 

Aleni  deites  5(^,7 ri, 200  levao  os  eílrangeiros 
de  FortLigal  aanualmente  260,272,950.  Sen- 
do Portugal  huns  dos  Reinos  mais  antigos 
em  cultivar  a  feda  (  pois  Rodrigo  Xímenes 
diz  que  já  em  tempo  d'ElPvei  Wamha  era 
:zi  gíoriofiis  in  ferieis:::;  muito  antes  da  en- 
trada dos  Mouros)  efti  pouco  adidntado  nel- 
te  ramo  de  commercio  ,  o  qual  fegundo  Bla- 
teau  podia  íer  pella  íituaçao  hum  dos  mais 
inrereíiantes.  .Aífoníb  V.  fez  huma  amarra  de 
pura  feda  para  a  n:io  ,  que  conduzia  fua  irmã 
imperatriz  (Itinerar.  d.  Conduil,  em  Prov. 
Geneal.  )  .  D.  João  II.  prohibio  o  luxo  da  fe- 
da (  Refende)  .  Por  illofe  diminuiria  a  fabri- 
ca. Más  a  Provinda  de  Tras-dos-Montes  dá 
annualmente  4000  arráteis  ,  e  tem  286  thea- 
res  (  Sá  viag.  p.  222  )  .  A  Reira  poderá  dar 
outro  tanto,  e  as  fabricas  tem  ido  em  gran- 
de augmento  defde  o  Senhor  l^joão  V. ,  tem- 
po ,  em  que  os  Ingl.  deftruirão  a  fabrica  da 
ilhadaS.  Miguel.  Encyclop.  No  Rio  de  Ja- 
riL^irojá  liwi  muita  leda  ,  e  no  ?»laranhão,  e 
Faiá  bichos  de  leda  inculta  (  V.de  Barbace- 
nn)  e-em  Gaboverde  aranhas  femelhantes 
(  Hiíl.  Ger.  )  .  Vem  .de  Piamonte  ,  Sicilia, 
Smyrna,  Gataluna,  G,hina.  V.  d^aXerdas. 


íM 


Setim  195 

Setim.  Importaráo  os  Ingl.  a  Lisb.  81734  ca- 
vados á^feiim  de  laa  a  i^o 
eioo         .  iS>77S^^io(g} 

...  ao  Porto  1065:48  eov.  aom.  20,603,730 
e  de  feda  a  Lisb,  41 5  cov.  a  5*60  232 ,40a 
os  Genovez.  73755  cov.  a  420 

Q7SO  39,9^i»35'^ 

os  Gaílelh.  aLisb.  480  cov.  a  600  264,000 
a  go  Porto  682  cov.  a  560  381,920  # 

Já  íe  faz  em  Bragança  ,  Porto  e  Lisboa  mui- 
to ,  e  bom  (  Sá  ;  e  o  d^ajgodâo  fupre  muito. 
Selas  de  que  levarão  do  Minho  os  Galegos  q. 

por  53,280 

Semente  d'hortaliça,TYoucQrio  os  Genovez.  a 

Llsb.  150  arráteis  a  720  79,iOo 

os  Francez.  24  ar.  a  480  14,400 

os  Holandez.  a  Llsb,  172  ar.  ao  m»  82,500 
e  ao  Porto  229  ar.  ao  m.  109,920; 

Na  Areóza  de  Vianna  &c.  não  degenerao  asi 
fementes  ,  e  em  muitas  partes  do  Reino  tam- 
bém ,  fè  arrancão  as  hortaliças,  que  hão  de 
ficar  para  a  femente  ,  e  as  vão  plantar  depois 
d'a]gumas  horas  em  terras  ,  em  que  os  fiof- 
culos  fementais  levados  pelo  vento  não  fe 
podem  topar.  Vem  de  Chypre  por  Génova  , 
Marfélha ,  e  Holanda. 

N  Se^ 


(í)  ^3479  n^a^' 


194  ,  Semente 

Sementes  d'alexandria.  Troucerão  os  Holan- 
dez.  a  Lisb.  152  arráteis  a  120         18,240 
eosGenovez.  272  ar.  3300  81,600 

Sene,  Lii portarão  os  Geno vez.  a  Lisb.  4120 
arráteis  a  180  741,600 

e  ilarratQis  de  de  Tripoli  a  1600  20,800 
Vem  da  Perfia  ,  Syria  ,  e  Arábia ,  quando  nós 
e  Caftelhanos  temos  muito ,  e  bom  em  iMou- 
ta  de  Ferreiros  ao  pé  da  Miíericordia  &c. 
(Monteiro,  e  Gàzet.  CaftelJi.  )  Vem  d^Ale- 
xandría,  Sayde  ,  e  Tripoli  a  Marfelha  a 
25200  o  quinral.  O  d'uutra  qualidade  a  ame- 
tade. 

Stgnais  de  feda.  Introdnzirão  os  Francez.  em 
Lisb.  30  grozas  a  2880  86,400  , 

como  fe  nós  não  tiveílemos  fedas ,  e  gommas, 
ou  iílo  foffe  perciíb. 

Signetes  de  relógios.  Troucerão  os  Inglez.  a 
Lisb.  16  dúzias  de  latão  a  1440        23,040 
Sínopola,  Importarão  os  Holand.  a  Lisb.  4  ar- 
robas a  2280  29,120 
V,  art.  Vermelhão,   Vem  d*£fpanha    muito 
mais  barata.  Encydop. 
Sojolie.  Troucerão  os    Hamburg.  a    Lisboa 
loôòi  covados  a  1206220          2,i5'5,52o 
...ao  Porto  32 677  cov. a  120  e  180  4,696,620 
Sola.  De  Lisb.  levarão  os  Caftelli.  24  moios 
a  1500                                             30,000 

...dâ 


% 


MP 


m 


Sola 
..  da  Beira  120  mei.  a  1 600 
„  do  Alentejo  54  mei.  a  rioo 
..  do  Algarve  ío  mei.  a  2000 
..  de  Trás  dos-Montes  194  meios 

a  1400  271,600 

í  do  Minho  500  mei.  por  830,45-0  . 

Sumâgre,  Exportarão  de; Lisb.  os  IngL2358 

arrobas  a  480  1,151,840 

lo  Alentejo  os  Gaftelh.  30  ar.  a  520  1 5,600 
io  Algarve  os  Inglez.  11493  ar. 

,3380  4)S<^7,34^ 

..  os  Suecos  12  ar.  ao  m.  4,56a 

lo  Porto  os  Inglez.  31168  ar. 

a  250  7,792,000  (hy 

..  os  Holand.  5489  ar.  ao  m,  1,372,250  (/> 
..  os  Hamburg.  891  ar.  aom.  222,750  (/) 
..  osFrancez.ii866ar.  a  280  3,322,480  (ni^ 
ie  Tras-dos-Montes  os  Caílelh. 

119  ar.  a  480  ^         57,120 

i  troucerâo  os  Caílelh.  ao  Alentejo 

()6'j  ar.  a  480  464,160 

Subelãs.  Importarão  os  Holand.  a  Lisb.  4.8 í 

milheiros  a  1600  771,200 

i  ao  Porto  416  grozas  por  99*840 

Sjdmmo  de  cajjia.  Troucerâo  os  Genovez.  a 

Lisb.  80  arráteis  a  480  16,000 

N  ii  Bu- 

(/Op^^^"  mais  (i)  ^18^  mais  (/)  dd8  menosi 


i^6  Simmo 

Bufon  diz  que  temos  caília  no  Brafil.  Ella 

\Qn\  do  Eg7pto. 

Tabaco.  De  Lisb.  levarão  os  Ingl.  5858  arra- 

tQ]se?npcía  1200  4.629,600  («) 

e  99^7  arrob.fw/  ratfia^  26S0  26,765,160  (o) 
os  Holand.  3576  ar.  ao  m.  .  9,047,760  (p) 
osHamburg.  16397  ar.  ao  m.  43,443,960  (^7) 
osFrancez.  56124  ar.aom,  150,412,320  (r) 
osCaílelh.  27664  ar.  ao  in.  74,139.520  (  C) 
os  Venez.  21 19  ar.  ao  m.  5,678,920  (t) 

osGenov.  86122  ar.  aom.  230,806,960  (//) 
e  em  PÓ  2oarrar.  a  1260  25,200 

Em  Março  de  1500  vimos  na  bocca  dos  Braíl- 
Jeiros  eíla  herva  feliciíTima  (  Góes  Chr.  de  D. 
Manoel  )  pelo  que  fomos  os  primeiros  Euro- 
peos  na  invenção  ,  e  tranlolantaçâv)  com  o 
nome  de  herva  de  S.  Maria.  O  Embaixador 
Nicol  a  levou  á  França  com  o  feu  nome , 
que  depois  troíicerao  no  de  tabaco  pelo  acha- 
rem na  ilha  'l'abago.  lemos  em  Tabatinga 
curro  tabaco  chamado  Pança.  Xavier. 
Tábuas,  Troucerâoos  Ingl.  a  Lisb.  535  du- 

zin^  de  tábuas  de  pinho  por  9451^50 

..  a  Setuval  8  duz.  por  7,800 

os  Holand.  a  Lisb.  5$  S2  duz.  por  1,578,180 

. ...  ao 

(9)  ^Ç9Í  menos   (r)  164^  1  mais  (/)  505)50  menos 
{í)  211^  mais  (li)  1)6 ^dB  mais. 
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i,i66,73^ 
76,700 

,  81,840 

832,100 

402,800 


Tahiias 
'..  ao  Algarve  8888  tábuas  por 
Ds  Hamburg.  a  Lisb.  ^odtiz.  poi- 
os Fraacez.  a  Setuval  24duz.  por 
nós  da  Ruiila  a  Lisb.  304  duz.  por 
...  ao  Porto  162  duz«  por 
os  Suecos  a  Seíu vai  945  2  duz. 

por  2,985,785' (^) 

,..á  Figaeira  50  duz.  por  64,000 

...  a  Aveiro  58  r  dQZ.  por  .         117,600 

...  ao  Porto  Í71  duz.  por  6i;j,ooa 

os  Genovez.  ao  Porto  17x2  tábuas 

ieftiva  por 
...  a  Lisb  quant.  de 
os  Caílelh.  a  Setuvalro  r  tab.  por 
e  os  Dinamarq.  30  tab.  por 
V.  art.  Madeira. 
Tabuleiros  de  ferro  achar  o  aão.  Importarão  os 

Ingl.  ao  Porto  38  a  12800    ,  486,400 

e  os  Hamburg.  6  a  12000  72,000 

Tafetá,  Troucerão  os  Ingl.  a  Lisb.  60  cova- 

dos  a  360  21,600 

osFranc.  a  Lisb.  8070 cov.  a  320     2,586,880 
os  Caíleln.  a  Lisb.  59247  cov 


376,640 
86,000 
12,000 
27,600 


a  240 

ao  Alentejo  1 5467  covad. 

a  1 500 

á  Beira  5188  cov.  3240 


14,219,080 

3,71 2,080  (i2) 
1,245,120 

e 


(/)  iidiomais  (2s)  foi6  raai^ 


19^^  Tafetd 

e  ii  fras  dos-Montes  9775  cov, 

T7  ^^"^'  2,254,000  (jy3 

l^m  Bragança  fe   faz  muito  ,  e  bom.  Carva- 

J<ío,  e  Sá. 

Talagarfa  de  que  importarão  a  Lisb.  os  Ge- 
nov.  82  cov.  a  220  18,040 

Talheres.  Introduzirão  os  Ingl.  em 

Lió.b.  60 a  960  57,600 

e  osHamburg.  23  ao  m-  22,080 

como  fe  nós*  tivelTemos  madeiras  melhores 

Tâmaras,  Tronceião  os  Gcnov,  a  Lisb.  17o 

arráteis  a  600  105,600 

No  Alqueidão  de  Thomar  fe  dao  (  Carva- 
lho )  em  abu-dancia  na  i]ha  do  Sal  (  Gennes 
yi?.g   )  e  por  toda  a  Africa  &c.  Vem,  de  Salc  , 
letijao  ,  Tunes  ,  e  Alexandria.  Encyclop. 
Tamarindos,  Troucerão  os  Holand.  a  Lisboa 

256  arreteis  a  65  16,640 

...  ao  Porto  572  ar.  ao  m.  37, 180 

e  os  Genovez.  a  Lisb.  ló  1  arrobas 

^  1600  26,400 

Vem  de  Bengala  ,    Períia  ,  Levante  ,  AFii- 
ca  ,  e  talvez  da  America  ,  para  onde    foiào 
tranfplantridos  ,  fegundo  Buribn. 
Tapetes,  Troucerão  os  Ingl.  a  Lisb. 

ló  a  1400  22,400 

^ Fc^: 

(>>  ^2^)1  menos  " 


« 


Tapetes  i99 

Pazem-fe  de  pelos  de  cabra  ,  e  vem  mais  ba- 
ratos de  Smyrna  ,  e  Alexandria.  Encyclop. 
Tapioca.  Levarão  de  Lisb.  os  Ingl.  28  arrob. 

a  1400  39,:3too, 

No  Rio  Negro  ha  huma  mandioca  treméz  , 
de  que  leextrahe  a  tapioca.  Xavier. 
Tartaruga  emcafcosè  Introduzirão  os  Ingl.  em 

Lisb.  10  z  arrobas  a  54400  584,800 

os  Hoíand.  52  ar.  a  1600  51,200 

eosCailelh.  976  ar.  aom.  '  1,561,600 
quando  nos  temos  peins  cofias  ,  e  lagoas  do 
BraTiI  cafcos  tam  grandes  de  tartarugas  ,  que 
fervem  de  bacias  (  Pita)  e  no  AmaZv^nas  ,  e 
Rio  Negro  immífiíidade.  Xavier  ,  eP^i beiro. 
TejoJo.  Levarão  os  Ingl.  de  Lisb.  3  milheir. 

a  4510  12,960 

Nós  o  tinhamos  tão  leve ,  que  nadava.   Plin. 

34"  M- 

Telha,  De  Lisb.  levarão  ps  Ingl.  9  milheiros 

a  3200  ^        28,800 

e  do  Alentejo  os  Caftelh.  6  7  m.ilh. 

a  3200  21,450 

íT^rw/ó-wí/f/í^.  Troucerão  os  Holand.  ao  Porto 

21  ^  almudésa  1200  25,800 

os  Hamburg.  ao  Porto  145  alm. 

/^a  2000  286,000- 

ds  Caftelh.  a  Lisb.  147  arrobas  aom.    31, 90^» 

...  ao  Alentejo  32  j  ar.  ao  m.  67,500 

...  á 


200    ^  Termentina 

...  á  Beira  ti  ar.  ao  m.  16,400 

...  a  Tras-dos-Montes  37  ar.  ao  m.       8  r  ,400 
os  Venez.  a  Lisb.  21  alai.  ao  ip.  42,000 

eos  Genov.  123  alm.  ao  m.  59^5:^0 

Fazendo  cifuras  nos  pinheiros.abêtos  do'Ge- 
Téz  i  e  nos  cedros  &c.  temos  termentina  ,  e 
poupamos  620,520  ,  quedeíemboJlamos  por 
cila.  Vem  de  Chio  ,  Piamonte  ,  e  Maríe- 
]ha  de  duas  qualidades  mais  baratas. 
Terra  atoleiros,  Iroucerao os  Ingl.a  LisK  17 
arrobas  a  400  6,800 

...  ao  Porto  7  quint.  a  1600  11,200 

os  HoJand.  a  Lisb.  4  2  arrobasa48o  2,160 
...  ao  Porco  2 10  ar.  ao  m.      ^  100,000 

<ía  Aveiro  18  ar.  por      ^  38,400 

Nós  a  temqs  em  Soure  (  V.  de  Barbacena  )  , 
e  talvez  em^^isboa  &c.  e  de  íabao  em  AU 
inoníter,  de  que  as  freiras  fazem  íabonetes  ^ 
e  na  iJha  Terceira  ,  que  ferve  de  fabão.  Cor- 
deiro. 

Terra  d'borta.LevarÍoos  Cciílelh.  do  Alente- 
jo 107  arrobas  a  700  774,900 
Te/ouras,  Importarão  os  Francez.  a  Lisboa 
^6y  áuyAas  de  cojiura  t\  ^So  416,100 
...  ao  Porto  36  duz.  ao  m.  17,200 
ti  os  Hamburg.  278  duz.  de  iejouras 

de  candieiro  aioo  55, 600 

Não  fei  que  fazem  as  nóíTas  cutelarias. 

TiU' 


m 


80,700 

51,220 
67,500 
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Tinteiros.  Importarão  os  Hamburg.  a  Lisboa 

42  duz.  de  tinteiros  de  latão 

a  720 
„.  ao  í^oito  1 10  áu7>.  por 
a  de  ponta  de  boi  levarão  do  Minho 

os  Caftelh.  197  duz.  a  260 
e  de  Tras-dos  Montes  100  duz. 

em  xeirãdores  por  .    , 

Tinta  da C, bina. Txoucexio  os  Holand.a  Lisb* 

10  arráteis  a  840  8,400 

Ouvi  dizer  que  na  nóíía  Academia  le  pro- 
inettera  fazela  do  oHo  da  ciba  &c.  V.  art. 
feguinte. 
Tinta  de  pão  Brafil.  De  Lisb.  exportarão  os 

Ingl.  2410  quintais  a  5160  12,45 5*600  (<;?) 
os  Holand.  53ooquint.  ao  m.     17,028000  (h) 
os  Ha^Tiburg.  2  50oq.  aom. 
os  Francez,  1 1700  q.  ao  m. 
os  Caílelh,  470  q.  ao  m. 
osVenez.  1200  q. aom. 
os  Genovez.  600  quint. 
...  do  Alentejo  os  Caílelh.  5  r  ^* 

a  6200  20,150 

e  da  Beira  5  arrob.  a  1 900  ^  5,700 

Se  defta  foma  ,  e  do  ptoduflo  da  grãa  &c. 


12,900,000  {c) 

60,372,000  (í/) 

2,42  5,200  (^) 

6,192,000  (/) 

5,096,000  (^0 


(ji)  2  IO  menos  (Ji)  (í)  300  mais  6'oo  menos 
C^)  3220  mais  (f)  170  mais  (/")  200  mais 
(^)  400  mais,  , 


202  Tinta 

abatermos  os  37,901,757  q  levão  os  eftían- 
gJiros  por  nos  turtir  de  tintas  ,  fó  lhe  vimos 
n  trrar  por  ellas  77,727,150  .  V.  art.  íeguinte. 
imtaaepdo  de  campeche  à^c.  Importarão  os 
InglaLisb.  25  q. a  1680  42,000 

...  e  iS7  arrobas  a  420  199,990 

...  ao  Porto  1302  q.a  1680  i,i^y,^6o(h) 
os  Holancl.  á  Aveiro  1 1  7^  q.  no  m.  19,740 
...  e  de  pão  caliatur  a  Lisb.  48oarrat.  12,000 
...  e  depdoftíjlete  os  Ingl.  a  Lisb.  43 

quirit.  a  2^400  103,200 
Eítes  paos  são  naturais  da  America  ,  e  talvez 
que  ainda  os  defcubranios  no  Hrjíil ,  como 
temos  achado  em  Caçheo  o  campeche  (  Se- 
\cirim  )  paílel  para  fundo  das  tint:^s  nos  Aço 
res  (  Cordeiro  )  hiima  certa  marqueíota  por 
Sacavém  (  Monteiro  )  e  o  ver.ie  iris  fazen- 
do íe  da  ílor  do  Íris  ^c.  No  lliobriínco  ,  e 
Negro  temos  as  excelJentes  tintas  verme- 
lhas roçou  ,  ou  açlrlote  ,  corajurú,  e  coha- 
piíanga  ('Ribeiro,  e  Xavier)  :  as  gredas 
vermellu^s  Cori  ,  Tava  amarelk  ,  Tabatin- 
ga  branca  ('Xavier  )  :  a  convood  tinta  ver- 
melha de  Loango  ,  muito  louvada  por  Bar- 
bot ,  e  a  de  cacondora  dourada  marca  fita  ,  ou 
manteiga  d^ouro  e.ii  S.Tiago,  S.  Nicoláo, 
e  Santo  Antão  (  H.  de  viag.  )  a  negra  d*ouri- 
•     ■  ço^'i 

(/;)  II 81  mais. 


64  800 

77,880 
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cos  ,  no^es ,  oíTos  queimados  ;  e  apermanen- 
te  cm  a  lameira  das  Flores  ( Cordeiro  )  ou 
no  bitúme  ampelíte  de  Soure  (  V.  de  Baiba- 
cena  )  :  as  varias  e  bellas  nas  minas  de  Grân- 
dola (Carvalho  )  e  a  occa  fina  na  Caftanheira. 
O  Fiiftete  vem  âe  Provença  ,  Alexandria,  e 
Sayde  mais  barato  ,  como  o  Campeche  com- 
prado a  Caftelhanos.  Encyclop.  ^  _ 
Toalhãsa  damajcadas.  Importou  a  o  os  Ham- 

burg.  aLisb.  499  varas  a  1200       599»^^^^ 
...  ao  Porto  iio  var.  aom. 
os  Francez.  a  Lisb.  166  var.  a  600 
c  os  Genov.  a  Lisb.  177  var.  a  440 
Topázios.  De  Lisboa  levarão  os 

Holand.  c.  d.  . 

Jci  PJin.  37.2.  fegundo  fala  dos  topázios  r. ,  e 
Froger  dos  de  Santo  Antão  em  Caboverde. 
A  nóíTa  maior  exportação  he  em  diamantes 
do  Braíil.  V.  art,  Termentítia. 
Torneiras  de  metal.  Troucerâo  os  Ingl.  a  Lisb. 

12  por  ^^'40^^ 

Tornos  deferrtlhar.  Importarão  os  Inglez.  a 

Lisb.  a  2400  2^.^^^^ 

.„  ao  Porto  130  por  48,000 

osHamburg^aLisb.  lor  duz.  n  720    7,^60 
e  os  Francez.  ao  Porto  6  a  1600  9,000 

Torqiiezas,  laíportarão  os  Hcland.  a  Lisb.  92 

dúzias  a  1440  '  131,040 


288,000 


^°4  Torqtte%as 

Toucnéo.  Levarão  os  Caílelhan.  doAllníq"? 

Z^-^.  Venderão  os  Holandez.  em  Lísb.  J882 
varas  a  280  e  ATO  r  - 

os  Hamburg.  a  Lisb.  ,2702  var.        ■^'^'^'° 
a  100  e  240  ,  /  ^ 

...aoPottoi668var.aom.  ^2o^r'o 

eosPrancez.aLish.2r4v.r.ar5o      .z^/i^o 
Triaga.  Importaiao  o^  Venez.  a 

LLsb.  80  arráteis  a  480  >o  ^^^ 

eosGenov.ri6ar..om.  6,lSo 

rr/^^.  Trouceiâooslngl.  a  Lisb.  39.,  moi 

...aa  Porro  i27omoi.  624  ^    ^  ^ 

^}%^^''^  ./     •  ,    45,754,400(0 

...  a  Vianna  266  moi.e  24319.  "^ 

^   u^?"^  j     r.  ,     .    .  7,99^-,ooo  (w) 

os  Holand.  a  Lisb.  6563  moi. 

e28akj.a35o  137,^32,800  (;;) 

...  ao  Porto  297  moi.  e  24  alq. 

^  ^^^  9,5M,ioo(^) 

os 


(/l)  4947  7  menos  (O  7^  e  í  alq.  menos 
W  74  oiâis  (^)  i^cpj  mais  (o)  J47  e  12  alq. 


mais. 
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os  Francez,  a  Lisb.  808  moi; 

e  46  alq.  à  370  17,954,620  (p) 

...  ao  Porto  4  moi.  e  24  alq. 

a  5-50  145,200 

os  Hamburg.  a  Lisb.  831  moi. 

e  36  alq.  a  365  18,212,040 

....  ao  Porto  297  moi.  e  24 

alq.  a  550  9,310,200  (^) 

os  Caílelh.  a  Lisb.  ,83  moi. 

€57- alq.  a  365  1,838,685(0 

...  ao  Algarve  396  moi.  e  16  alq. 

a  400  e  500  10,430,400 

os  Venez.  a  Lisb.  2067  moi. 

e  28  alq.a4TO  5'0j859,885  (/) 

c  os  Gedov.  a  Lisb.  10956  moi. 

e38  alq.  a  330  6450  151,672,665(0 

Na  nofla  Traníguadiána  hum  grao  de  trigo 
produz  roo  (Plin.  17.  10)  e;:^;  exportatur» 
«  Turdetania  multum  frumenti :::;  (  Strab.  3. 
152)  pára  Roma  ,  e  Africa  (  Hirt  30.  3  )  .  O 
Brafil  iia  dé  nos  íaprir  a  falta  femeando  trigo 
todos  os  oito  dias  *,  para  faberem  o  tempo  de 
o  lançar  á  terra.  Aílim  fez  hum  d'Ourém  em 
Minas,e  por  itTo  já  íe  colhe  muito  trigo  neíla 
Província  ,  e  na  de  S,  Paulo,  e  Rio  de  S.  Pe- 
dro. V*arr.  P^/^.Uríéla&c.  Vem  trigo  d'Ar- 

^ ^é ' , 

(í>)  652  e  24  alq.  maisCf/)  91  e  12  alq.  aiais 
(O  2512  e  i^  J  al^.  mais  (/)'e42 '^mmC.Oyi^^  ^\ 
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gel,  Marrocos,  Sicília,  Hamburgo,  Dant- 
zig ,  e  Ruília.  Podia-fe  fazer  huma  Acade- 
mia, que  ahi  tivelle  commiíTarios  ,  queconi- 
pralleiíi  nas  colheitas  os  trigos ,  de  que  ne- 
ceílita  o  Reino ,  e  que  gaftalíem  na  Agricul- 
tura ,  o  que  njílo  ganhaílem  ,  e  o  que  reí- 
taíle  dos  preços  fixos  ,  que  devem  fer  tão 
commodos  aos  agricultores,  como  aos  fabri- 
cantes. 
Trincai.  Importarão  os  Holand.  a  Lisb.  392 

arráteis  a  óoo  135,200 

ElJes  o  trazem  da  índia  com  o  nome  de  bó- 
raz  ,  e  o  puiiíicão.  Vem  de  Bengala ,  onde  te- 
mos ainda  o  forte  Bandél  (Raynal)  e  de 
Amadabat.  Sahe  das  minas  d*ouro  &c.  e  por 
iílb  poderemos  ter  baftante. 
Trinxetes,  Troucerâo  os  Holaudez.  a  Lisboa 

28^91  dúzias  a  920  1,214,220 

Tripé  de  /aa.  Importarão  os  Ingl.a  Lisboa 

72979  cov.  a  270atê790    21,186,590  (u) 
...  ao  Porto  1 57 1 2  9  cov.  ao 

m.  46,504,750  (a;) 

os  Holand.  a  Lisb.  96  cov.  de  làa  , 

e  linho  a  560  53,760 

os  Francez.  a  Lisb.  16674  cov. 

a  650  e  750  1,458,000  {z) 

í^ao  Porto  3602  aom.  2,41 7vO<^ 

O 

"^OO  18411  mais  (;?)  115)8  nienís(2.)  3;  5?  8  menos. 
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O  trípe  d'algodâo  chama-fe  velvute ,  e  lie 
melhor  e  temos  muito.  V.  art.  Torquezâs. 
Vrzelcu  Introduzirão  os  Ingl.em  Lisb.  12 17 

arráteis  a  100  11,100 

e  de^í?r  diirzela  816  ar.  a  200  165,200 

e  no  Porto  164 ar.  aom.  32,800 

Quando  fó  as  ilhas  dezertas  da  Madeira  dão 
500  quintais  d'  herva  urzela  annuai.s  j  e 
quando  as  de  Caboverde  rendem  annualmen- 
teem  tintas  25  milcruzados  (  Cordeiro  ,  ou 
Hiftor.  das  Viag.  )  Vem  d'Auvergne  a  5000 
o  quintal ,  já  cooipofta  com  cal ,  e  ourína, 
Encyclop. 
Uvãs.  Levarão  de  Lisb.  os  Ingl.  237  arrobas 

a  480  113,760 

de  Setuvalos  mefmos  71  ar.  a  360      25,560 
os  Francez,  17  T  ar.  aom.  6,300 

os  Suecos  120  ar.  ao  m.  455^00 

c  os  Dinamarq.  126  ar.  ao  m.  50,200 

Plínio  L  e  Columéla  3. 
tas  das  nóíTas  uvas. 
Varas.  Troucerão  0$ 

por 
enós  daRuííia  161 4 

Como  feas  não  ti veffemos  gratuitas  ,  eoaí 
TantesnoBraíil,  ^ 

Fa ff  ouras.  Exportarão  do  Algarve  os  Ingle^. 

229duziíisa5o  iIj4í:o 


2.  celebrão  rarias  caf- 

Saécos  a  Lisboa  80 
35,000 
176,320 


io8  Fajf ouras 

e  os  Francez.  3  y  duz.  a  6o  2,100 . 

V.  art.  Lona, 

Veludo.  Importarão  os  Caílelh.  a  Lisboa  604 

covcídos  a  1500  906,000 

...  ao  Alentejo  1691  cov.  ao  m,  2,3^36,500 
...  á  R:?ira  48  cov.  ao  m.  72,000 

e  os  Genovez.  a  Lisb.  3308  cov. 

aom.  5", 2  92,800 

Muito  velado  fazia  Portugal  ,  e  levava  á  ín- 
dia em  teoipo  de  O.  João  líL  (  Chron.  )  e  fe 
faz  adiialmente  em  Bragança  ,  Chacím 
(Sá)  Lisboa,  e  Porto.  Supre-fe  bellamea- 
te  com  algodão ,  nos  velvútes,  de  que  hi- 
inos  tendo  mui  to«. 
Veràete,  Troucerão  os  Ingl.  a  Lisb.  3  7  ar. 

a  8600  30,100 

os  Holand.  a  Lisb.  4  2  ar.  a  9000  40,500 
...  a  Aveiro  2  arráteis  a  360  720 

osHamburg.  aLisb.  i  j-  arrob. 

a  9000  11,500 

os  Francez.  25  7  ar.  a  5600  142,800 

c  os  Genovez.  2 1 4  por  r ,  1 5 1 ,02  5 

Se  feitorizarmos  o  muito  colre  que  temos  , 
podemos  poupar  efte  dinheiro ,  pois  o  ver- 
déte  fe  faz  pondo  as  laminas  de  cobie  fobre 
o  vinagre  tranfpirante  até  que  elle  íe  reduza 
a  cal  (  BuíFon  Manuel )  .  Vem  de  Languedoc 
a  64000  quintal 

•  Ver- 


Veràête  109 

Vtrgontas.  Importarão  os  Ingl.  a  Lisboa  8 y 
Vtírgontas  por  88,400 

^.aSetuvâliy  verg.  por  12,000 

os  Holand.  a  Lisb.  7  por  18,000 

os  Francez.  a  Setuval  8  por  18,600 

nós  da  Ruffia  a  Lisb.  555  por  34P»7o^ 

...ao Porto  27  por  57iO«o 

os  Suecos  a  Lisb.  5 1  i  por  708,700 

...  á  Figueira  4  a  1600  6,400 

os  Genov;iz.  ao  Porto  j  a  2400  12,000 

V.  art.  Varas. 
Vermelhão,  Introduzirão  os  Holand.  em  Lisb* 

iiSóarrat.  a  140  877,640 

...  ao  Porto  190  ar.  ao  m.  140,600 

^,..  a  Aveiro  6  ar»  ao  m.  4>40^ 

os  Hambu  rg.  a  Lisb.  70  ao  m.  5  >  i  ^o 

quando  efta  cor  foi  inventada  na  Efpanha ,  fe- 
gundoTheophraíloem  Plinio  3J,  7  \  quando 
abiindanella,  edeo  o  nome  ao  rio  Minho 
^  Minii  certe  nulla  feracior  terra .. .  nomem 
fluvio  deditp;  Juftin.  44  ;::  Exportatur  a 
Turdetania  ....  minium  finopica  terra  nori 
deteriu5  ^  Strab.  5,  i^O-^  £t  ex  region^ 
Beíicx  . ..  RomamP^  onde  he  muito  eltima- 
do  (Plin.  3.  7.  :3í.  7)  •  Vemd'£lpanha, 
Languedoc  ,  eCliypre.  Encyclop. 
Verrumas,  Trouceraç  os  Ingl.  682 

duz,  3320  218,240 


cr 


ihaAi 


2  IO  Verónicas 

Ferómcas,  Importarão  os  Genovez.  499  gro- 

zasa288o  1,457,120 

Vertedouros.  400  troucerao  os  Venez,  a  Lisb. 
'  P^r  ^  40,000 

Cano  fe  rios  não  tiveflemos  pâos-,  e  carpin- 
teiros. 

Veftídos.  Levarão  os  Galegos  10  por  100,000 
E  nós  para  nos  veíllrmos  hoje ,  damos  aos 
eftrangeiros  em  pannosde  linho  ,  e  feda  (  fem 
falarmos  nos  ornatos  &c. )  dois  milhoens , 
280,05-3,108  reis.  E  quando  éramos  muitos 
mais,  e  nos  veftiamos  mais  preciofamente 
(;=;  vefte  preciofiíTima^i^Philarchoem  Athe- 
neo  Diepnòs.  2.  6.  )  então  exportávamos  mui- 
tos veftidos  para  Roma ,  e  Africa  ,  onde  erão 
muito  eílimados ,  ptincipalmenie  as  lacernas  , 
túnicas  de  lato  clavo  ,  e  a  Salciates^íi;  lacer- 
nas indueras  albas  ,  exue  callaicas  d*  Marcial 
I4epigram  139::=:  tenuia  texta ,  qux  Sal- 
ciatíefaciunt  :z;  Strab,  3.  152  :;i:  Splendidas 
túnicas  de  lato  clavo  ^  T.  L.vio  • ;:;  Sola 
art  fcutiilato  commendat  Lufitania . .  ex  qua 
veftis  detrida  uzo  tingitur,  rnrlumque  de^ 
iiuo  durat  ;=;  .  Plin.  8.  48  :  n;  Multuin  vef- 
riiim  advehitur ;::  Strab. 3. 152. Oh  tempos? 
Vigas.  Importarão  os  Holand.  a  Lisboa  (>y 

por  582,080 

os  Francez.  a  Setuval  4  por  28,000 

«'^  os 


« 


n 


211 

1,890,700  (a) 


Figas 
os  Suecos  512  a  Lisb.  por 
e  nós  da  Ruííiaa  Lisb.  7977 

por  '      45»7<5o,i6o(^) 

Antes  as  trouceíTemos  do  Minho  ,  Brafil, 
Guiné  &c.  ■ 

Fimgre,  De  Lisb.  exportarão  os  Inglej.  -p 

, .  do  Porto  5  pipas  a  75'o<^  57  JO^ 

c  troucerão a  Lisb.  510  ahtí.  a  560      11 1, too 
c  os  Caílelh.  ao  Alentejd  1 57  alm, 

a  500  > 

Levarão  os  Holand.  do  POrto  2 

pipas  a  7200  ^ 

e  nós  de  Setuval  á  RuíTia^S  alm. 

a }6o  '  n       • 

A  quem  não  os  tem  ,  e  nos  leva  os  noíios  vi- 
nhos ,  e^^inagres,  havemos  de  comprar  vi- 
nagre ?  Não  devemos  fuípeitar  ,  que  o  na- 
zido  não  he  mais  ,  que  agua  com  adnníloí? , 
commummente  nocivos  a  iaudt;?  Na  reali- 
dade a  galanga ,  que  podemos  trazer  das  noi- 
fas  Malucas  ,  faz  vinagre  ,  mas  também  ^.^ 
cahir  os  dentes.  Se  íenão  a  t  tende  lie  a  Hl  >  tí- 
nhamos no  Reino,  e  ilhas  Terceiras  varias 
fontes  de  vinagre  (  Carvalho,  e  Cordeiro)  O 
vinagre  temperado  comagiía  ardente,  teita:\ 
de  vinho  d'acajou  hc  o  melhor, 
O  ii 


41, too 

14,400 

6,480 


Fi 


Qa)  446  menos  C^)  2,477  ^*^^' 


Vtnho.  DeLisb.  exportarão  os  Inglês.  5-480 
pi  pas  a  50000  1 64,400,000  (c) 

os  Holand.  105  r  pip.  ao  m.  3.165,000  [d) 

os  Hamburg.  6^  pi.,  ao  m.  i  ,950,000  (e) 

08T-r.ncez.132r  ,   >.aora.  3,975.000  O) 
nos  a  Ruífi.,  126 .,    ;    >.  ao  m.     3./9Í.000  i) 

os  Suecos  20  p.p.   .•;.i.  ^'600,000  ct) 

osOiaimarq.  17.    :>  ao  m.  jjo.ooo 

oi-  Genovez,  48  r  í-      ao  ,n.  1,469,400  (/) 

csMai,>,ranos3       .  ao  m.  '^  ^'^0,000 

osCaftelh.  157      ■  aom.  465.^00  r^) 

os  Venez   5  pip.     > ,  ^150,000 
Dii  Beira  levarão    ;  <  lílelh. 

Di-  Seruv,..!  os  Injl.  2?;  pip.  ^^^'^  °  ^'^ 

;i  25Ó00  *  .7^^  o 

os  Holand  88  pip.  í.^m.  -i.isiV^oo 

o.^  hrancez.  9  pip. ao  ni,  230  4(^0 

"ó^  a  Ruína  258  pip. ao  m.       6,617,600  (;;/) 
oíí  Suecos  143  pip,  ao  m.  3,673,600  (;/) 

os  Dinamarq.  ly^  pip.  ao  m.      4,480,000  (0) 
Do  Alentejo  levarão  os  CaAelh. 

1366  aJmud.  a  480  641,280  (p) 

Do 


(O  172  menos  (á)  19  j*  mais  (O  ç  menos  (/)  pp  mais 
CO  i  «nâis  Cè)  2p  menos  (O  ^2  mais  (/C)  18  mais 
CO  2o ^  mais  (r/2   77  j  niais  (;:)  48  menos  (é>)  112  mais 
(p)  IJ18  mas. 


Vinho  21? 

Do  Algarve  os  Ingl  285  alm.  a  520    141,500 


3,000 
18,000 


109^,144/00 
4^^72,500 

2,270,400 
206,400 


43o,too 


os  Francez.  6  alm.  ao  m. 
os  Suecos  36  alm.  ao  m. 
Do/Porto  extrahirâo  os  Ihgl. 

34317  pip.  a  32000 
osHoIand.  1327  pip- a  33000 
os  Hamburg.  66  pip.  334400 
os  Francez,  6  pip.  ao  m. 
os  Dinamarq.  12  r  pip.  ao  m. 
Do  jMinho  levarão  os  Gaílelh.  3393 

almud.a  300  1,01 7,9^^ 

De  Tras-dos-Montes  27577 

alai.  a  300  e  400  1 1,024,900  {q) 

e  troucf  rão  ao  Alentejo  222  alm, 

a  220  50,160 

^  ExportatiireTurdetania  multiim  vini  :=í 
Strab.  3. 152  .  Juftin,  44  Chron.  de  Jo  L  :=: 
muitos  navios  delle  para  terras  eílranhís  :z  ', 
pois  fó  até  50  grãos  o  ha.  Como  íe  dá  o  vinho 
errj  terras  areozas  ,  e  quiíi  eílereis  :  e  ha  vide 
em  Portugal ,  que  dá  35  almudes  (  M*  Antó- 
nio em  Eiiaço  )  fuftenta  o  vinho  dobrada 
gente  (  Rainald.  )  e  livra  de  fezoens  •,  devirio 
íè  multiplicar  as  vinhas  principalmente  no 
Alentejo  ,  Tras-dos- Montes  &c.  Cl.uiíica-íe 
o  vinho  com  os  ovos  andçados  ,  e  lançados 
|)or  cima  delle ,  ou  com  gomma  de  peixe  dá 

meí- 

(^)  22221  menos. 


^14  Painho 

mefma  forte  infundida.  Vai  vinho  Aa  Madei- 
ra &c  para  Batavia  ,  índia,  e  China.  O  vi- 
nho  d'acajou  he  muito  bom  ,  e  a  fua  aí^uar- 
dente  muito  oielhor. 

Vidro,  Importarão  os  Holand  a  Lisb.  6i  ar- 
robas a  14000  85:4,000 
...  no  Porto  4  r  ar.  ao  m.  6  j.ooo 
os  Hamburg.  a  Lisb.  35-5  ar.  ao 

"^-  4,970,000  (r) 

*..  ao  Forto  32  ar.  e  276  vidr.gr. 

r^*"  1,044,000 
os  Vencz.  a  Lisb.  5-9  ar.  e  16  vid, 

defpelh.  849,800 

d  óptica  os  Francez.  3  duzias  por  14,400 
verdes  os  Cafteíh.  a  Lisb.  25- 

a  rrob  as  a  8000  224 ,00o 

...  ao  Aíguve  27  7  ar.  ao  m.  222,000 

...  ao  Alentejo  71  an  no  m.  568,000 

os  Mòl  uid.  a  Lisb.  178  ar.  ao  m.  1,42^,800 

...  ao  Algarve  14  ar.  ao  m.  112,000 

...  ao  Porto  74  7  ar.  5-96,000 
os  Hamburg.  a  Lisb.  $$^  ar.  ao 

m.  4,432,000 

...  ao  Porto  r 59 5*  ar.  ao  m.  12,760,000 

os  Veni  7.  a  Lisb.  1 7  ar.  ao  m.  104,000 
^  em  zrdrifihas  os  Holand.  ao  porto 

34dnz.ar200  40,800 

_     *  ______ ^  ^-^^ 

CO  ^  j  ?  2*  ^'ínos. 


Finho  11 5: 

Ainda  que  temos  duas  fabricas  de  vidros  vin- 
culadas ,  e  a  do  Pinhal  de  Leiria  promettêo 
prover  o  Reino ,  e  Conquiftas  de  vidros  , 
airda  me  parece,  que  não  tem  íatisfeito  de 
todo  a  palavra  ,  pois  fuppofto  que  não  váo 
para  fora  os  555456,027,  que  fahirão  em  1777 
ainda  fahein  alguns  ;  mas  cedo  ceflarão  de 
hir. 

Vijias  ópticas.  Troucerão  os  Ingl.  aLisb,  55 

cento^  a  2470  86,450 

e  ao  PortoSi  cent.  ao  m.  202,540 


F  I  M, 


p^g. 

Efm//jrf 

Emmenãas 

4 

Exportac;âo 

Importaqão 

^9 

que  Ihê 

que  mais  lhe 

B3 

Ãrriano 

Adriano 

4Ç 

Brafil 

Brafil 

46 

>4/(}Wf/Jj^3 

AhieffigA 

48 

art:  Ctnm 

art.  Linbo 

48 

Anneis 

Anil 

6$ 

de  cobras 

de  cabras 

66 

efaz 

faz 

66 

C/iíífáx 

Caâedií 

68 

Calqamajfo 

Calbamajjo 

-91 

carne  melhor 

carne  peior 

107 

os  urtigas 

as  urtigas 

IIJ 

fusdiado 

fundindo 

iij 

levando 

livrando 

124 

íitynga 

íirynga 

I^O 

Algcr 

Argel 

13^ 

li  ver  mos 

tivermos 

140 

cem  macer. 

bem  macer. 

Uí 

Mandibíila  licif 

Mandíbula  lucis 

M? 

Carena 

Cayena 

M8 

efcolbão-fe 

efcolhão-fe 

M9 

Pão,  Aqui  pertence  a  nota  ,  que  eftá  a 

folhas     ijò" 

í^7 

ha 

he 

158 

Athenco 

Athenco 

170 

2785^00 

578,900 

171 

po,oo 

90,000 

Í7I 

de  reíina 

he  refina  fervida 

174 

vagetal 

vegetal 

17$ 

n:>  Braíil 

0  Bralil 

J7Ç 

cavaítrúz 

e  avcftrúz 

Í7Í 

Polvíxa.  Fazerao-ia 

em  Barbaceaa. 

fr-t^VU^^i 


tftrr 


cm 
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